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RESUMO: Esta pesquisa é fruto de uma inquietação sobre o cenário educacional na 

modalidade da Educação de Jovens e Adultos (EJA), por desempenhar um papel importante na 

formação de pessoas que não concluíram os estudos na idade própria, oportunizando não apenas 

o aprendizado, mas transformando os sujeitos socialmente a partir de um planejamento que 

valorize o seu repertório cultural e as suas experiências de vida. Esta investigação surgiu de 

aulas ministradas em turmas da EJA, em que o conhecimento matemático era expresso por meio 

dos saberes e fazeres do cotidiano, começando-se, nesse cenário, a perspectivar possíveis 

relações entre o ensino de Matemática e as práticas laborais desses estudantes. Nesse sentido, 

o objetivo desta pesquisa foi compreender como as práticas laborais dos trabalhadores de uma 

olaria podem contribuir para o ensino de Matemática no âmbito da Educação de Jovens e 

Adultos, na perspectiva da Etnomodelagem. Foram realizados estudos sobre as bases teóricas 

da Etnomatemática, da Modelagem Matemática e da Etnomodelagem, os quais fundamentaram 

a pesquisa e apresentaram importantes conexões para o ensino da Matemática, traduzindo os 

saberes matemáticos nos diversos grupos culturais e contribuindo para que problemas 

matemáticos ou não possam ser resolvidos a partir da investigação dos estudantes para 

solucionar situações cotidianas. Realizou-se, ainda, uma revisão sistemática de literatura, 

buscando investigações correlatas à temática aqui apresentada. Esta pesquisa de cunho 

qualitativo é considerada um estudo de caso, tendo em vista analisar um contexto específico. 

Os dados foram produzidos por meio de diário de campo, observações e entrevistas narrativas, 

buscando-se as relações entre a prática laboral dos oleiros e da dona da Olaria com o ensino de 

Matemática. A análise dos dados foi fundamentada na Análise do Conteúdo. As discussões dos 

dados foram determinadas a partir das seguintes categorias: Geração de saberes: visões e 

concepções na Olaria; Identificando as habilidades matemáticas no trabalho na Olaria: visão 

êmica; e Relevância cultural no contexto de trabalho: valorização da arte moldada pelas mãos. 

As categorias analisadas demonstraram que as práticas laborais estão envoltas de 

conhecimentos matemáticos que são utilizados diariamente, sendo importantes para a cultura 

local por recontarem histórias e guardarem saberes perpetuados de geração em geração. 

Ressalta-se que o trabalho na Olaria é carregado de crenças e tradições que mantêm viva a 

história local. Os conhecimentos matemáticos são utilizados na maioria das vezes de forma 

implícita pelos oleiros e pela dona da Olaria sem perceberem que a Matemática está presente 

no cotidiano e contribui para resolver situações-problemas. Os resultados apontam que a 

inserção da Etnomodelagem nesse contexto possibilita que os saberes e fazeres dos estudantes 

sejam valorizados e imersos no âmbito escolar. O ensino da EJA a partir das vivências 

cotidianas proporciona que os educandos percebam a presença da Matemática no exercício de 

sua prática laboral, relacionando suas atividades diárias às apreendidas na escola, favorecendo 

o reconhecimento desses sujeitos e contribuindo para o processo de ensino e aprendizagem, a 

partir das relações entre a Matemática acadêmica e a Matemática com viés cultural, utilizada 

durante a realização do trabalho. 

Palavras-chave: Educação Matemática. Etnomatemática. Modelagem Matemática. 

Etnomodelagem.
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Science and Mathematics Education, State University of Santa Cruz, Ilhéus-BA, 2025. 

 

ABSTRACT: This research is the result of a concern about the educational scenario in the form 

of Youth and Adult Education (EJA), as it plays an important role in the training of people who 

did not complete their studies at the appropriate age, providing opportunities not only for 

learning, but transforming subjects socially based on planning that values their cultural 

repertoire and their life experiences. This investigation arose from classes taught in EJA classes, 

in which mathematical knowledge was expressed through everyday knowledge and practices, 

beginning, in this scenario, to consider possible relationships between the teaching of 

Mathematics and the work practices of these students. In this sense, the objective of this 

research was to understand how the work practices of workers in a brickyard can contribute to 

the teaching of Mathematics within the scope of Youth and Adult Education, from the 

perspective of Ethnomodelling. Studies were carried out on the theoretical bases of 

Ethnomathematics, Mathematical Modelling and Ethnomodelling, which supported the 

research and presented important connections for the teaching of Mathematics, translating 

mathematical knowledge in different cultural groups and contributing so that mathematical 

problems or not can be resolved through student investigation to solve everyday situations. A 

systematic literature review was also conducted, seeking investigations related to the theme 

presented here. This qualitative research is considered a case study, aiming to analyze a specific 

context. The data were produced through a field diary, observations and narrative interviews, 

seeking the relationships between the work practice of the potters and the owner of the Pottery 

with the teaching of Mathematics. The data analysis was based on Content Analysis. The 

discussions of the data were determined from the following categories: Generation of 

knowledge: visions and conceptions in the Pottery; Identifying mathematical skills in the work 

in the Pottery: emic vision; and Cultural relevance in the work context: appreciation of art 

shaped by hands. The categories demonstrated that work practices are surrounded by 

mathematical knowledge that is used daily, being important for the local culture for retelling 

stories and preserving knowledge perpetuated from generation to generation. It is worth noting 

that the work in the Pottery is loaded with beliefs and traditions that keep local history alive. 

Mathematical knowledge is used implicitly by the potters and the owner of the Pottery Factory, 

most of the time, without realizing that Mathematics is present in everyday life and contributes 

to solving problem situations. The results indicate that the inclusion of Ethnomodelling in this 

context allows the knowledge and skills of students to be valued and immersed in the school 

environment. Teaching EJA based on everyday experiences allows students to perceive the 

presence of Mathematics in the exercise of their work practice, relating their daily activities to 

those learned at school, favoring the recognition of these subjects and contributing to the 

teaching and learning process, based on the relationships between academic Mathematics and 

Mathematics with a cultural bias, used during the performance of the work. 

Keywords: Mathematics Education. Ethnomathematics. Mathematical Modelling. 

Ethnomodelling. 
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 APRESENTAÇÃO  

 

Minha1 formação básica foi realizada na Rede Pública de ensino, o que possibilitou-me 

compreender os desafios a serem enfrentados no processo de ensino e aprendizagem. A 

Matemática sempre foi a disciplina que tive mais afinidade na época da escola, daí o interesse 

em cursar Licenciatura em Matemática, objetivando aprimorar os conhecimentos direcionados 

à área. 

Assim, ao ingressar na graduação, inicialmente minha visão era aperfeiçoar os 

conhecimentos matemáticos no que tange a suprir a carência de alguns conteúdos que na 

Educação Básica não foram apresentados, por não constarem no planejamento e/ou até mesmo 

pela turma não acompanhar a dinâmica das aulas. Com isso, percebi que na Universidade o que 

permanecia da formação inicial eram as quatro operações, que se mantinham da mesma forma, 

porém, se apresentavam em assuntos diferentes. 

A graduação não foi um período muito fácil para mim, pois foi a primeira vez que saía 

de casa para morar longe de minha mãe. Destaco que os meses iniciais não foram fáceis; foram 

noites e dias de choro e reflexão para compreender que ali seria mais uma fase que teria que 

enfrentar. Afinal, nada na vida é fácil. Agradeço imensamente a Deus por tudo que tem me 

proporcionado até aqui; a minha mãe, mulher guerreira que sustentou minha estadia em 

Amargosa; aos anjos que Deus colocou em minha vida no período da graduação, pois eles 

fortaleceram-me para que conseguisse viver o propósito maior de ser licenciada em 

Matemática. 

Durante os quatro anos e meio de graduação, meu objetivo era a conclusão do curso 

para que pudesse regressar à minha cidade e atuar na minha área de formação. E assim o fiz. 

Dediquei-me ao máximo e finalizei o curso, sendo a primeira pessoa da família a ter formação 

em nível superior. Ressalto que continuei o processo de capacitação realizando curso de 

formação continuada na área, duas especializações e, agora, mestrado. 

Ao retornar para minha cidade, Governador Mangabeira, recebi a proposta para 

ministrar aulas na escola em que concluí a Educação Básica. Nesse momento, senti um misto 

de alegria, por perceber que as dificuldades e desafios da graduação estavam gerando frutos. 

Para além, passava um filme na minha cabeça, pois meus professores virariam colegas de 

 
1 Esta seção foi redigida em primeira pessoa, por tratar-se das experiências pessoais e acadêmicas da pesquisadora. 

As demais seções do texto apresentam linguagem impessoal. 
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trabalho e seria gratificante estar naquele espaço que também contribuiu para minha formação, 

para formar cidadãos. 

Finalizando a licenciatura, começo minha carreira profissional atuando inicialmente no 

Ensino Médio regular. Com o passar dos anos, passei a atuar na Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) e, até então, tudo era muito novo, pois a dinâmica de ensino nesta modalidade é 

diferenciada. Considerando que é um público que trabalha no contraturno e, normalmente, os 

sujeitos estiveram por determinado período sem estudar, era necessário realizar um 

acompanhamento especial no processo de aprendizagem, tendo em vista que esse recomeço 

precisa oferecer subsídios para permanência dos estudantes no âmbito educacional. 

Ensinar na EJA me proporcionou vivenciar e conhecer histórias de vida que marcaram 

minha trajetória nessa modalidade. E foi por meio desse contato que fui percebendo que o 

ensino de Matemática para estes indivíduos precisa ser diferenciado e apresentar significado 

para eles, de modo que suas realidades e ações cotidianas devem compor as práticas 

pedagógicas dos docentes que atuam na Educação de Jovens e Adultos. 

Assim, as aulas de Matemática precisavam ser dialogadas, com o intuito de que os 

estudantes pudessem apresentar um pouco de suas vivências e, a partir daí, buscar relações com 

o ensino de Matemática. E foi em meio a um momento de conversa na sala de aula que alguns 

estudantes relataram trabalhar em uma olaria, especificando o trabalho que realizavam, o que 

instigou-me a inter-relacioná-lo como o ensino de Matemática. 

Desse modo, a partir de minhas observações, percebi que os estudantes utilizavam muita 

matemática em suas práticas cotidianas, mas academicamente não conseguiam traduzi-la, ou 

seja, para eles, a matemática utilizada no dia a dia não tinha relação com a estudada em sala de 

aula. Com isso, pensei em uma proposta pedagógica que conciliasse as práticas na Olaria com 

a Matemática, no intuito de possibilitar um ensino que aproxime as ações cotidianas da 

matemática desenvolvida no contexto escolar, conectando com outras áreas do conhecimento 

para que outros professores compartilhassem dessa experiência. A finalidade foi que os 

estudantes percebessem as interações entre o saber acadêmico e aqueles que são concebidos nas 

relações com o meio, compreendendo, também, que a matemática pode ser utilizada de forma 

interdisciplinar.   

 Essa proposta gerou um capítulo no Ebook intitulado “Etnomodelagem no ensino da 

matemática”. Neste capítulo, foi apresentado um pouco do contexto para a criação da proposta, 

as bases teóricas que embasaram o seu desenvolvimento, bem como a conexão interdisciplinar 

presente no contexto da Olaria. No referido capítulo, denominado “Proposta Interdisciplinar 
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no ensino da EJA2”, propiciou-se aos professores de matemática da EJA inter-relacionar os 

saberes acadêmicos com aqueles desenvolvidos nas vivências cotidianas dos estudantes. 

A partir das relações criadas com os estudantes e dos diálogos em sala de aula, surgiu o 

interesse em realizar esta pesquisa, conectando o ensino de Matemática à Olaria de modo a 

visibilizar o ensino da EJA, bem como oportunizar que a Matemática seja apresentada de forma 

mais significativa para os estudantes, estimulando-os a perceber as relações entre os saberes 

desenvolvidos no âmbito escolar e aqueles que são perpetuados ao longo das interações. 

Diante dessa realidade, houve a necessidade de buscar técnicas para que o processo de 

ensino e aprendizagem fosse mais significativo. Nesse sentido, a inserção dos conteúdos 

precisava atender às necessidades dos estudantes imersos, de forma que as vivências e os 

diálogos com estes sujeitos contribuíssem para a compreensão de que seus saberes vão além 

daqueles ensinados na sala de aula e devem ser valorizados e traduzidos no processo de ensino 

e aprendizagem, no âmbito escolar.  

Nessa perspectiva, compreendi que inserir as ideias da Etnomatemática pode favorecer 

o desenvolvimento das práticas educacionais no ensino da EJA, haja vista que estas considera 

o contexto que em os indivíduos estão imersos, contribuindo para o estudo e valorização dos 

saberes e fazeres dos diferentes grupos culturais. Conectando esse processo de ensino à 

Etnomodelagem, uma nova vertente para o ensino de Matemática, em que o conhecimento não 

pode ser compreendido como único. Existem diferentes saberes, os quais podem ser traduzidos 

na sala de aula, a partir das práticas culturais de grupos distintos.  

Assim, as informações supracitadas e os diálogos com estudantes possibilitaram-me 

analisar a importância de inter-relacionar o ensino às vivências dos discentes, de modo que eles 

percebessem como a Matemática pode se relacionar com sua vida, e de que forma podem 

aprendê-la, atribuindo-lhe significado.  

Diante do exposto, o estudo na Olaria, analisando as práticas laborais dos oleiros, busca 

contribuir para o ensino de Matemática, a partir do momento em que as relações entre o ensino 

e os conteúdos matemáticos são estabelecidas, podendo ser traduzidas na sala de aula. 

D’Ambrosio (2001) retrata que o indivíduo em seu cotidiano está impregnado de saberes 

e fazeres inerentes a sua cultura. Nesse sentido, a forma como cada ser expressa suas ações de 

comparar, classificar, dentre outras, é um instrumento presente na própria cultura e passado de 

geração para geração. 

 
2 O texto pode ser acessado no endereço 

https://www.ufrb.edu.br/editora/component/chronoforms5/?chronoform=ver-livro&id=224, da página 83 à 94 do 

Ebook.  
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Desse modo, é importante que no âmbito escolar a aprendizagem seja direcionada a 

partir dos construtos desenvolvidos pelos estudantes e professores, de forma que a sala de aula 

seja um ambiente em que os conhecimentos são compartilhados entre os pares. 

Essas vivências oportunizaram-me perceber que o ensino da Matemática pode ser 

traduzido por meio das experiências, de modo a torná-lo mais significativo na vida dos 

estudantes, e que estes consigam criar relações entre os saberes acadêmicos e aqueles que são 

experienciados no seu cotidiano. 

Meu primeiro contato com a Etnomodelagem ocorreu com o Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC) de autoria de minha irmã, Jailda da Silva dos Santos, intitulado a “Etnomodelagem 

e a cultura das rezadeiras: o uso dos chás como alternativa para o Ensino de Matemática”3 

(Santos, 2022), o qual possibilitou-me conhecer a etimologia da palavra. Ainda, pude visualizar 

a Etnomodelagem como uma ferramenta para o ensino de Matemática, capaz de aproximar as 

relações cotidianas da Matemática acadêmica, sendo compreendida como uma abordagem 

teórica e metodológica para o seu ensino. Após participação no Projeto “Desenvolvimento de 

ações pedagógicas sobre Etnomodelagem e Resolução de Problemas na Educação Básica”, e 

posteriormente no Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Tendências em Educação Matemática e 

Cultura (GEPTEMaC), tive a oportunidade de conhecer essa vertente para o ensino de 

Matemática, por meio das pesquisas desenvolvidas no grupo, bem como dos estudos realizados 

sobre as tendências da Educação Matemática. 

Mediante a inserção no grupo, foi possível conhecer mais sobre a Etnomodelagem, 

assim como compreender suas aplicações nas aulas de Matemática e como essa perspectiva 

teórico-metodológica pode contribuir para que o ensino de Matemática, tornando-o mais 

significativo para os estudantes, tendo em vista a valorização dos seus saberes tácitos, 

relacionando-os à Matemática escolar/acadêmica. 

 

 
3 SANTOS, Jailda da Silva dos. Etnomodelagem e a cultura das rezadeiras: o uso dos chás como alternativa 

para o ensino de matemática. Trabalho de Conclusão de Curso. 82 f. Curso de Licenciatura em Matemática. 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 2022. Disponível em: 

https://drive.google.com/file/d/1La7RDTd4iuvIUFj4ehz1jI8gAUHAXI5e/view. Acesso em: 22 dez. 2024. 
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INTRODUÇÃO 

 

O cenário educacional sofre diversas mudanças no processo de ensino-aprendizagem e, 

a partir delas, são implementadas novas formas de ensinar e aprender Matemática. Durante 

muito tempo, o saber matemático foi caracterizado apenas pelo que era aprendido no âmbito 

educacional, ou seja, somente a Matemática acadêmica era valorizada (Alrø; Skovsmose, 

2010). No entanto, com o passar dos anos, pesquisas mostraram que a valorização cultural, 

social e os saberes advindos do contexto do indivíduo são importantes para o seu processo de 

formação (D’Ambrosio, 1990, 2019a, 2019b). Surge, então, a Etnomatemática, que objetiva 

valorizar, no ensino da Matemática, os saberes e fazeres advindos de determinados grupos 

culturais e de suas práticas cotidianas. 

Esse exercício de reconhecimento dos saberes e fazeres dos mais distintos grupos 

culturais e sociais contribui para que o ensino e a aprendizagem de Matemática na Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) sejam compreendidos a partir dos conhecimentos dos indivíduos 

imersos nesse contexto. Nesse sentido, busca-se desenvolver uma prática de ensino que se 

aproxime da realidade dos estudantes, os quais, embora não tenham concluído a Educação 

Básica na idade própria, possuem um saber matemático que vai além da sala de aula, carregado 

de conhecimentos tácitos – aqueles que são adquiridos e acumulados “[...] através da vivência 

individual, pois envolve fatores intangíveis como crenças, perspectivas, percepções, sistemas 

de valores, ideias, emoções, normas, pressentimentos e intuições” (Rosa; Orey, 2012, p. 266) – 

ou empíricos, adquiridos na prática e nas vivências diárias (Vieira, 2018). 

Em posse disso e na perspectiva teórico-metodológica da Etnomodelagem (Madruga, 

2023), busca-se enfatizar esses saberes e fazeres, compreendendo as formas como eles se 

apresentam no contexto de determinado grupo, analisando suas práticas e o modo como os 

conhecimentos matemáticos se apresentam nas vivências cotidianas, inter-relacionando-os com 

o que é ensinado no âmbito escolar, para que estes comunguem dialogicamente.  

Nesse sentido, Rosa e Orey (2020) apresentam três abordagens que caracterizam o 

processo de desenvolvimento dos saberes/fazeres dos indivíduos, para que o pesquisador, ao 

iniciar seu estudo, compreenda as práticas matemáticas que são desenvolvidas pelo grupo a ser 

investigado. Assim, tem-se as abordagens Local (êmica/cultural), que trata da valorização das 

crenças, saberes e costumes e saberes matemáticos de determinados grupos culturais. Nesta 

abordagem o próprio grupo apresenta seus saberes e a forma como são aplicados no cotidiano; 

Global (ética/acadêmica), em que os conhecimentos matemáticos são observados mediante as 
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práticas desenvolvidas pelo grupo; e Glocal (dialógica/intercultural), na qual os conhecimentos 

se inter-relacionam, de modo a relacionar os saberes advindos das vivências aos saberes 

matemáticos oriundos da academia, que são analisados mediante a cultura estudada. 

Com isso, compreende-se que as mudanças pelas quais o ensino de Matemática passa 

possibilitam o desenvolvimento/inserção de metodologias e estratégias que modifiquem as 

práticas educativas, promovendo um (re)pensar das ações no processo de ensino-aprendizagem, 

com o objetivo de que os saberes aprendidos fora do contexto escolar sejam valorizados e 

analisados considerando as interações e vivências do grupo.  

Nessa perspectiva, entende-se que o aprendizado da Matemática é desenvolvido de 

acordo com a forma como são ensinados aos indivíduos na trajetória escolar. Desse modo, a 

maneira de ensinar os conteúdos matemáticos pode não proporcionar outras formas de 

ver/perceber a Matemática, sendo importante refletir sobre os conhecimentos matemáticos 

adquiridos por meio das vivências sociais e culturais, haja vista que isso proporciona um 

(re)direcionar do ensino.  

A busca por compreender o processo de aprendizagem dos estudantes, os quais 

apresentam conhecimentos matemáticos empíricos utilizados em seu cotidiano, conciliados ao 

ensino de Matemática, propicia um novo viés para compreender a Matemática e percebê-la em 

seu entorno. As diferentes metodologias e estratégias de ensino da Matemática oportunizam a 

interligação entre os saberes advindos das vivências e aqueles desenvolvidos no âmbito escolar. 

Ao tentar compreender as relações dos saberes tácitos dos estudantes e o ensino de 

Matemática, percebeu-se que as pesquisas realizadas na perspectiva da Etnomodelagem trazem 

uma abordagem para o Ensino Fundamental ou Ensino Médio, desenvolvendo conteúdos 

matemáticos numa perspectiva cultural. A esse respeito, pode-se citar as pesquisas de Cortes 

(2017), Dutra (2020), Santos (2020) e Jesus (2023), por exemplo.  

Em outra direção, observa-se a carência na organização curricular da EJA, a exemplo 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2017), que não aponta habilidades nem 

competências para o desenvolvimento dessa modalidade de ensino. Além disso, observa-se que 

as pesquisas sobre a referida modalidade de ensino, embora explicitem a importância do uso de 

metodologias diferenciadas na sala de aula, tendo em vista que estas auxiliam no processo de 

ensino, muitas vezes não apontam materiais/planos que supram as necessidades desse ensino 

(Lauxen; Vinholi Junior, 2017). 

Assim, é preciso pensar o ensino da EJA a partir do contexto que os estudantes estão 

inseridos, buscando a valorização das suas práticas locais, bem como a inter-relação dos saberes 

e fazeres destes ao ensino de Matemática, oportunizando que a aprendizagem se consolide com 
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significado para os estudantes. É válido ressaltar que muitos desses estudantes utilizam em suas 

práticas laborais diversos conhecimentos matemáticos, que, por sua vez, são suprimidos na 

prática da sala de aula. 

Entende-se como práticas laborais a ocupação profissional exercida na vida cotidiana. 

Schneider e Fonseca (2014) retratam a importância de perceber as relações da escola com o 

trabalho desenvolvido fora dela, percebendo as práticas laborais como contribuintes para o 

desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem. 

Em posse disso, os diferentes contextos que os estudantes da EJA estão inseridos 

possibilitam que estes desenvolvam atividades laborais, percebidas como ocupações que 

auxiliam a vida cotidiana e podem ser utilizadas como mecanismos no processo de ensino e 

aprendizagem. Nesta pesquisa, as práticas laborais são desenvolvidas no contexto de uma 

olaria4. 

Diante do exposto, esta investigação procura responder à seguinte questão de pesquisa: 

como as práticas laborais dos trabalhadores de uma olaria podem contribuir para o ensino de 

Matemática no âmbito da Educação de Jovens e Adultos, na perspectiva da Etnomodelagem?  

Entendendo que muitos desses indivíduos desenvolvem em suas atividades cotidianas 

conhecimentos matemáticos que, por vezes, não são reconhecidos no âmbito educacional, tem-

se como objetivo geral compreender como as práticas laborais dos trabalhadores de uma olaria 

podem ser consideradas no ensino de Matemática no âmbito da Educação de Jovens e Adultos 

na perspectiva da Etnomodelagem. Para alcançar o objetivo geral, visando atender à questão 

investigativa, foram elencados os seguintes objetivos específicos: 

 

⮚ Investigar os saberes matemáticos presentes na prática laboral dos trabalhadores da 

Olaria do município de Governador Mangabeira, Bahia, em uma perspectiva local; 

⮚  Analisar as relações entre os conhecimentos matemáticos utilizados por estes 

trabalhadores e a Matemática acadêmica, em uma perspectiva global;  

⮚ Entender as possíveis relações entre os conhecimentos locais e globais, em uma 

perspectiva dialógica – glocal, ao propor implicações pedagógicas para o ensino de 

Matemática da Educação de Jovens e Adultos que relacionem a prática laboral dos 

trabalhadores da Olaria com a Matemática acadêmica. 

 

 
4 Termo do latim, olla + aria. Lugar onde se fabricam objetos ou artigos de louça de barro ou cerâmica (ex. telhas, 

tijolos, manilhas ou ladrilhos); cerâmica e tijolaria. Disponível em: 

https://michaelis.uol.com.br/busca?r=0&f=0&t=0&palavra=olaria. Acesso em: 29 abr. 2023.  
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A pesquisa é de abordagem qualitativa,  que permite conjecturar e levantar hipóteses, 

mediante as informações produzidas (Bogdan; Biklen, 2010). Para produção dos dados, foram 

realizadas entrevistas narrativas com a proprietária e dois trabalhadores da Olaria, localizada 

no município de Governador Mangabeira, Bahia, visando compreender como se desenvolve o 

trabalho nesse contexto. A análise dos dados foi realizada por meio da Análise do Conteúdo 

(AC), a qual permitiu analisar as relações do trabalho na Olaria e a Etnomodelagem.  

Com isso, pretende-se que esta pesquisa contribua para o desenvolvimento de novas 

investigações que se debrucem sobre as questões referentes à EJA, de modo que essa 

modalidade de ensino ganhe visibilidade no âmbito acadêmico. Ainda, que as práticas 

educativas em prol da EJA sejam empreendidas a partir das vivências dos estudantes, 

destacando a importância em apresentar um ensino com mais significado para eles. 

Assim, a Etnomodelagem possibilita que o ensino seja mediado a partir das práticas 

cotidianas dos estudantes. No contexto da sala de aula, os saberes/fazeres desses estudantes são 

colocados em ação, relacionando-os com os conhecimentos matemáticos aprendidos no 

contexto educacional. Desse modo, espera-se que o processo de ensino seja conduzido 

propiciando um aprendizado significativo e conectado às vivências cotidianas dos envolvidos. 

Finalizando essa parte introdutória, apresenta-se como estão organizados os capítulos. 

O Capítulo I traz uma discussão sobre a EJA no cenário educacional, o percurso 

histórico da EJA, os sujeitos da EJA e o barro que transforma. Neste, discute-se sobre a trajetória 

da modalidade e os entraves ao longo do processo de formalização da EJA no contexto 

educacional, apresentando os sujeitos enfatizando a importância para modalidade, tendo em 

vista carregarem histórias e vivências. Por fim, traz-se à luz a Olaria, ressaltando os diferentes 

tipos, pois produzem diferentes objetos, tais como telhas, vasos decorativos, dentre outros, 

enfatizando-se nesta pesquisa a produção de tijolos. 

O Capítulo II explicita a abordagem teórica sobre a Etnomatemática, enfatizando-a 

enquanto programa de pesquisa (D’Ambrosio, 2019a) que estuda os saberes e fazeres de 

diversos grupos culturais; a Modelagem Matemática (MM) e suas diferentes concepções para 

a abordagem no ensino da Matemática, enfatizando a utilização da perspectiva de Biembengut 

(2016); e a Etnomodelagem, que contempla o estudo do ensino da Matemática pelas três visões: 

êmica/cultural, ética/acadêmica e dialógica/intercultural (Rosa; Orey, 2017; Madruga, 2022a, 

2023a, 2023b, 2024). 

No Capítulo III, evidencia-se o percurso metodológico, apresentando-se o tipo de 

pesquisa e os instrumentos para produção de dados (entrevistas narrativas e observações), os 

quais possibilitaram analisar as práticas laborais dos oleiros e as vivências da proprietária da 
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Olaria, objetivando relacioná-las com a Matemática acadêmica/escolar. Para análise dos dados, 

foi utilizada a Análise do Conteúdo (AC), interligando a produção dos dados às etapas 

desenvolvidas, conforme Bardin (2016). 

No Capítulo IV, apresenta-se a análise dos dados e as implicações pedagógicas, 

relacionando a prática laboral dos estudantes à Etnomodelagem, observando-se que as visões 

são interligadas. Por meio da produção dos dados, foi possível compreender os conhecimentos 

desenvolvidos pelos oleiros e pela proprietária da Olaria a partir do olhar da pesquisadora 

quanto ao saber matemático, e, na sequência, relacioná-los matematicamente.  

Nas considerações finais são apresentadas as respostas à questão direcionadora desta 

pesquisa, baseadas nos objetivos inicialmente propostos. Ao fim, apresentam-se os 

encaminhamentos para novas pesquisas e para o (re)pensar nas práticas de ensino no cenário 

educacional, em especial na EJA. 
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CAPÍTULO I – EJA: A CONSTRUÇÃO DOS SABERES E O CONTEXTO DA 

OLARIA 

 

 

Este capítulo tem por finalidade discutir sobre a inserção da EJA no Cenário 

Educacional, entendendo-a como uma modalidade de ensino que visa atender pessoas que, por 

motivos variados, não concluíram a Educação Básica em idade própria. Na sequência, 

apresenta-se um percurso histórico da implementação da EJA, enfatizando que essa modalidade 

foi instituída com o intuito de sanar o índice de analfabetismo no Brasil, destacando os entraves 

que foram ocasionados pelos estigmas e preconceitos direcionados às classes que compunham 

essa modalidade. Após, apresenta-se os sujeitos da EJA, compreendendo-os como indivíduos 

constituintes de suas histórias, formadores de saberes e protagonistas de suas ações na 

sociedade. Em seguida, são apresentadas as informações acerca dos trabalhos desenvolvidos 

nas olarias, enfatizando a produção dos tijolos, foco desta investigação. 

 

 

1.1 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E O CENÁRIO EDUCACIONAL 

 

A Educação é um direito de todos, e o ato de educar deve ir além de apenas ensinar a ler 

e escrever, possibilitando que o indivíduo possa conviver em sociedade, tendo uma visão crítica 

sobre os acontecimentos/fatos que o rodeiam. Ainda, conhecer seus direitos e deveres contribui 

para que o indivíduo exerça a cidadania em seu contexto social. 

Como afirma Gadotti (2009, p. 17), 

 

A educação é necessária para a sobrevivência do ser humano. Para que ele não precise 

inventar tudo de novo, necessita apropriar-se da cultura, do que a humanidade já 

produziu. Se isso era importante no passado, hoje é ainda mais decisivo, numa 

sociedade baseada no conhecimento. 

 

 Percebe-se que a educação é importante em qualquer contexto social que o indivíduo 

esteja inserido, de modo que sua oferta deve ser igualitária, oferecendo boas condições sociais, 

de infraestrutura, dentre outros fatores que possam contribuir para o desenvolvimento 

intelectual e pessoal do indivíduo. 

 A educação deve fornecer subsídios para a conquista de novos espaços, direcionando a 

construção de conhecimentos e o reconhecimento dos direitos que são necessários para a vida 

em sociedade. Ressalta-se que o processo educacional possibilita um direcionamento para o 

conhecer, numa perspectiva de engrandecer horizontes, fomentando o desenvolvimento do 

sujeito na sociedade. “O direito à educação não pode ser desvinculado dos direitos sociais. Os 
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direitos humanos são todos interdependentes. Não se pode defender o direito à educação sem 

associá-lo aos outros direitos” (Gadotti, 2009, p. 18). 

Portanto, a Educação deve atender a todos, prevalecendo em todos os níveis 

educacionais, compreendendo a importância da formação cidadã e crítica do indivíduo. Com 

isso, a Educação de Jovens e Adultos como uma etapa de formação que visa atender um público 

de jovens e adultos que não concluíram seus estudos em idade própria5. 

A implementação da EJA no campo educacional não teve uma trajetória fácil, tendo em 

vista as mudanças que ocorreram com as questões culturais, sociais e políticas, sendo estas 

decisivas na efetivação dos recursos destinados a essa modalidade de ensino. Isso ocorreu 

devido às relações conflituosas da elite com as classes menos favorecidas, em que se 

evidenciava um ensino para poucos e/ou então para quem detinha um maior poder aquisitivo 

na sociedade. 

Desse modo, ao oferecer Educação para poucos, avaliava-se que o número de pessoas 

analfabetas crescia no Brasil, e, com intuito de erradicar o analfabetismo, foram criados 

diversos programas. Embora estes tenham sido importantes, a falta de investimentos, bem como 

a não valorização dos profissionais envolvidos, dentre outros fatores, impossibilitaram a sua 

continuidade, comprometendo o bom andamento das ações que efetivassem uma mudança 

significativa na Educação Brasileira (Marquez; Godoy, 2020). 

Questões políticas, como a implementação de políticas públicas e secretarias que 

versassem sobre o atendimento das ações em prol da EJA, influenciaram nos programas e 

atividades desenvolvidas, sendo o intuito atender às necessidades desses indivíduos, 

principalmente quanto à utilização de materiais e profissionais qualificados para atendê-los, de 

modo isso não dependesse da gestão política (Marquez; Godoy, 2020).  

No entanto, o desenvolvimento da EJA e dos sujeitos não ocorria como planejado, 

especialmente pelo fato de as ações serem realizadas num curto intervalo de tempo, 

direcionando o conhecimento apenas para a aplicação em determinadas esferas da sociedade, 

proporcionando aos estudantes uma formação para o mercado de trabalho, sem considerar a 

necessidade de uma formação para a vida em sociedade, com a promoção da criticidade e 

autonomia desses indivíduos (Silva, 2021). 

As políticas públicas em prol do ensino da EJA devem ser pensadas no intuito de 

fornecer subsídios para que os estudantes permaneçam no processo de aprendizagem, dispondo 

 
5 “[...] a nova redação do inciso I do artigo 208 da nossa Carta Magna, dada pela Emenda Constitucional nº 59/2009, 

assegura Educação Básica obrigatória e gratuita dos 4 aos 17 anos de idade, inclusive a sua oferta gratuita para 

todos os que a ela não tiveram acesso na idade própria” (Brasil, 2013, p. 8). 
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aos profissionais mecanismos e materiais para ministrar as aulas de forma atender às 

necessidades desses indivíduos, oferecendo uma Educação para a vida em sociedade, com vistas 

ao desenvolvimento social. 

Gadotti (2009, p. 15) ressalta que  

 

Muitas políticas públicas encaram o combate ao analfabetismo como um custo e não 

como um investimento, não se levando em conta que o analfabetismo tem um impacto 

não só individual, mas também social. Ele impacta a vida das pessoas, na saúde (mais 

enfermidades), no trabalho (piores empregos), na educação, e impacta também a 

sociedade, a participação cidadã, a perda de produtividade e de desenvolvimento 

social. 

 

Para isso, faz-se necessário homogeneizar as políticas assistenciais, possibilitando aos 

indivíduos condições de permanência escolar, considerando suas condições específicas. Com 

isso, visa-se atender aos direitos negados por uma sociedade na qual a desigualdade imperava, 

em especial para as classes menos favorecidas. Nesse sentido, oferecer uma Educação que 

oportunize conhecimentos relacionados à vida e vivência em sociedade compete às esferas 

governamentais. 

Até os dias atuais, o Brasil ainda não garantiu o acesso à Educação para todos. Dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2022a) mostram que 6% da população 

não possuem instrução, sendo preciso potencializar o acesso à Educação, fornecendo subsídios 

para que esses indivíduos se mantenham no processo educacional. No histórico da EJA, 

encontram-se inconsistências nos programas oferecidos, tendo em vista que o intuito é/era 

contribuir com o processo de formação desses indivíduos, avaliando competências, habilidades 

e saberes que esses jovens e adultos detêm, a exemplo do Exame Nacional para Certificação de 

Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA)6 e do Programa Nacional de Inclusão de Jovens 

(PROJOVEM)7, que visam em sua essência contribuir para que os jovens possam concluir um 

nível de escolaridade. 

 
6 É direcionado aos jovens e adultos residentes no Brasil ou no exterior que não tiveram a oportunidade de concluir 

seus estudos em idade própria e que atendam ao art. 38, §1º e §2º da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), Leinº 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996. Importa que esses sujeitos tenham, no mínimo, 15 anos completos na data de 

realização do Exame, para quem busca a certificação do ensino fundamental; ou tenham, no mínimo, 18 anos 

completos na data de realização do Exame, para quem busca a certificação do ensino médio. Disponível em: 

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/encceja. Acesso em: 29 out. 

2023.  
7 Tem como finalidade elevar a escolaridade de jovens com idade entre 18 e 29 anos, que saibam ler e escrever e 

não tenham concluído o ensino fundamental, visando à conclusão dessa etapa por meio da modalidade de Educação 

de Jovens e Adultos (EJA), integrada à qualificação profissional e ao desenvolvimento de ações comunitárias com 

exercício da cidadania, na forma de curso. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/areas-de-

atuacao/eb/programa-nacional-de-inclusao-de-jovens-projovem-nas-modalidades-projovem-urbano-e-projovem-

campo-saberes-da-terra. Acesso em: 29 out. 2023. 
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Todavia, esses mesmos programas demonstram fragilidade quando propõem uma carga 

horária incompatível com as demandas da vida desses estudantes, bem como exigem 

escolarização para participação e/ou efetivação no cenário em que estão inseridos. Essas ações 

buscam a integração desses indivíduos, mas não se efetivam diante das políticas públicas para 

realização das atividades da modalidade. 

É válido salientar que a EJA é uma conquista das camadas populares, pelas lutas para 

alcançarem seus diretos e verem os mesmos serem exercidos nessa modalidade de ensino. 

Atendendo um público que tem suas peculiaridades, a EJA é tratada pelos poderes públicos de 

forma negligente, sem que haja um direcionamento de investimentos. Afinal, não basta garantir 

o acesso dos indivíduos à escola, mas é preciso potencializar ações de permanência nesse 

espaço.  

Para que isso aconteça, é necessária, também, a construção de um currículo que atenda 

às necessidades desse público, direcionando as práticas educativas para ações que aproximem 

esses indivíduos do contexto de ensino, avaliando sua inserção na sociedade mediante o 

desenvolvimento de atividades que formem cidadãos para a vida, reconhecendo os seus direitos 

e deveres. 

A implementação da EJA, por meio das lutas das camadas populares, evidencia-se a 

partir do seu percurso histórico no cenário educacional, de forma que essa etapa e os 

movimentos em prol da implementação da EJA no Brasil apontam os desafios para a conquista 

de um processo educacional que possa sanar o índice de analfabetismo (IBGE, 2022a).   

No Brasil, em 2022, cerca de 9,6 milhões de pessoas com idade de 15 anos ou mais 

ainda eram analfabetas; destes, 22,1 milhões vivem na Região Nordeste. Mesmo a Educação 

sendo importante, pois contribui para o desenvolvimento social e da cidadania, ainda é possível 

se deparar com um alto índice de pessoas que não possuem escolarização (IBGE, 2022a). 

Ainda, percebe-se que o índice de analfabetismo aumenta em relação às pessoas de cor 

preta e mulheres, os quais compõem o grupo populacional que mais sofre com os preconceitos 

no processo de escolarização, por serem estigmatizadas pela sociedade ao longo dos anos. Os 

caminhos para alcançar o conhecimento são cheios de desafios no cenário educacional, sendo 

necessário que as políticas públicas da Educação se efetivem e sejam mais acessíveis à 

sociedade. 

Desse modo, pensando na melhoria da Educação, é preciso que este cenário se volte 

para ações em prol da superação do analfabetismo, efetivando ações no sentido de atender à 

população, para que cada indivíduo alcance a instrução adequada. Nesse contexto, o IBGE 
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(2022a) aponta que, no Brasil, até o ano do referido censo, 53,2% dos indivíduos com idade de 

25 anos tinham concluído os estudos, enquanto 6% ainda não tinham nenhuma instrução.  

Desse modo, é preciso que as políticas públicas sejam enfatizadas e efetivadas para que 

se tenha um cenário educacional diferente, em que as pessoas disponham do acesso à educação 

e seus direitos sejam preservados. Para tal, importa proporcionar aos sujeitos um processo de 

ensino e aprendizagem significativo, garantindo a Educação como um direito de todos, 

promovendo a cidadania e a vivência em sociedade. 

 

 

1.2 PERCURSO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

A história da EJA no Brasil teve início no século XVI e perdura até os dias atuais. A 

luta por uma Educação igualitária, que forneça subsídios aos indivíduos, fez com que os 

governantes apresentassem ações que viabilizassem um ensino assistencialista para todos. 

A inserção da EJA no Brasil passou por alguns períodos históricos que marcaram o 

processo de formalização do ensino nessa modalidade. No Período Colonial, havia uma 

Educação voltada aos princípios religiosos, em que os catequizadores eram os Jesuítas; ou seja, 

a formação era voltada para a doutrinação religiosa, ocorrendo sob os princípios que regiam a 

religião (Rodrigues, 2011). Ainda, a Educação era oferecida para as classes dominantes da 

época, com intuito de difundir a fé. Nesse contexto, à classe desfavorecida, composta por 

pessoas pobres e em sua maioria adultas, era oferecida uma Educação moralizadora. 

  

A identidade da educação brasileira foi sendo marcada, então, pelo elitismo que 

restringia a educação às classes mais abastadas. Dessa forma, a história da educação 

brasileira foi sendo demarcada por uma situação peculiar que era o conhecimento 

formal monopolizado pelas classes dominantes (Strelhow, 2010, p. 51). 

 

Nesse sentido, no Período Colonial, o cenário educacional foi marcado pela discrepância 

entre as classes sociais, de modo a perceber que a Educação era ofertada apenas àqueles que 

detinham maior poder aquisitivo. Para os menos favorecidos, o processo de ensino era apenas 

para apontar um carácter moralista, sem levar em consideração as necessidades dos indivíduos 

quanto a uma formação que oportunizasse a vivência em sociedade. 

Contudo, à época, já se pensava a necessidade de uma escola para formação de jovens 

e adultos, de forma que, com o Período Imperial, garantiu-se que todos pudessem ter uma 

instrução primária gratuita, o que representou um progresso na formação educacional dos 

indivíduos. Porém, essa possibilidade de instrução permanecia excludente, pois não incluía 
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mulheres, nem pessoas escravizadas, vedando a eles a ampliação de direitos perante a sociedade 

(Strelhow, 2010). 

Nesse contexto, as escolas noturnas ganharam vigência devido à criação das províncias. 

Essas unidades tinham exatamente o intuito de atender a esse público, que não poderia estudar 

em período regulamentar; “[...] a partir do Ato Constitucional de 1834, ficou sob a 

responsabilidade das províncias a instrução primária e secundária de todas as pessoas, mas que 

foi designada especialmente para jovens e adultos” (Strelhow, 2010, p. 51). 

O Período Republicano foi marcado pela tentativa de erradicação do analfabetismo no 

Brasil, de modo que foram crescentes os movimentos voltados à Educação de Jovens e Adultos. 

Isso porque só poderiam exercer seus direitos aqueles que tivessem escolaridade, o que 

evidenciava a exclusão das pessoas analfabetas. “[...] Ao invés de evoluir para uma democracia, 

reduzia-se a uma República dominada por poucos [...]. O movimento contrário à evolução é 

gritante, uma situação lastimável da república brasileira” (Strelhow, 2010, p. 52). 

O período Republicano não trouxe melhorias para o cenário educacional, mas 

possibilitou que houvesse campanhas em prol da redução do analfabetismo no Brasil, de forma 

que a Educação de Jovens e Adultos ganhasse espaço no âmbito educacional, buscando o 

reconhecimento para atuação, tendo em vista garantir aos indivíduos o direito à Educação. 

Silva (2021, p. 65) aponta que 

 

Nos anos de 1940, após o fim da Segunda Guerra Mundial, a mobilização social em 

prol da educação de adultos começou a ganhar força, nesse período, mais da metade 

da população brasileira era analfabeta – 56% (IBGE, 1995) e, pela primeira vez, a 

educação de jovens e adultos era reconhecida.  

  

Nessa época, a Educação de Jovens e Adultos ganhou grandes proporções, devido ao 

fato de o índice de analfabetismo no Brasil ainda ser evidente. Todavia, as campanhas em meio 

à falta de investimentos, valorização profissional e até mesmo abandono dos estudantes por não 

se sentirem estimulados, instigados a continuarem nesses processos de ensino, propiciaram que 

o ensino da EJA não se sustentasse, existindo a necessidade de ofertar uma Educação que 

atendesse às necessidades do público-alvo, de forma que este se sentisse parte integrante do 

âmbito educacional. 

Em posse disso, observa-se que, para além de uma oferta de ensino, é necessário que se 

ofereça condições que viabilizem a permanência dos indivíduos na escola, contemplando desde 

uma estrutura física adequada a profissionais qualificados e materiais para subsidiar o processo 

de ensino e aprendizagem. Nesse cenário, a busca pela realização pessoal, a conquista pelo 
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aprender a ler e a escrever, bem como o alcance da autonomia para a vivência na sociedade, 

qualificando-se para o mercado de trabalho, era/é constante para os estudantes. 

 

[...] Freqüentemente o próprio aluno busca na escola um lugar para satisfazer suas 

necessidades particulares, para integrar-se à sociedade letrada, da qual não pode 

participar plenamente quando não domina a leitura e a escrita. [...] Existem muitos 

motivos que levam esses adultos a estudar, como exigências econômicas, tecnológicas 

e competitividade do mercado de trabalho. Vale destacar que outras motivações levam 

os jovens e adultos para a escola, por exemplo, a satisfação pessoal, a conquista de 

um direito, a sensação da capacidade e dignidade que traz autoestima e a sensação de 

vencer as barreiras da exclusão (Strelhow, 2009, p. 50). 

 

O ensino na EJA possibilita que os estudantes almejem mudanças em suas vidas, 

proporcionando o desenvolvimento intelectual, pessoal e social no contexto em que estão 

inseridos. Porém, observa-se que as condições necessárias para que esse desenvolvimento 

aconteça ainda são insuficientes, sendo preciso que as iniciativas em prol do cenário 

educacional continuem a ser planejadas, a exemplo do curso Supletivo8. 

O Supletivo, assim como as demais iniciativas pensadas em prol da redução do 

analfabetismo, não teve êxito, justamente por ter uma preocupação que não contemplava a 

qualificação do indivíduo para atuar na sociedade, e sim a redução dos índices de analfabetismo 

no Brasil. Dessa forma, é importante salientar que em meio às tentativas de desenvolver uma 

Educação de Jovens e Adultos que contemplasse o quadro educacional e atendesse às 

necessidades do público-alvo, foram pensadas iniciativas que versassem sanar o analfabetismo 

no Brasil; contudo, nem sempre se tinha uma preocupação com os indivíduos presentes nesse 

contexto, o que impossibilitou a implementação de uma proposta eficaz por um longo período 

de tempo. 

 Apesar disso, grandes contribuições para a erradicação do analfabetismo ocorreram por 

meio de uma pedagogia pensada e implementada por Paulo Freire, a qual valorizava as questões 

atreladas às vivências dos sujeitos. O mesmo levava em consideração a realidade em que o 

indivíduo estava inserido, contribuindo para o processo educacional e para reflexões quanto à 

ideia de uma Educação para Todos. 

O Método Paulo Freire9, como ficou conhecido, foi muito utilizado por vários 

movimentos de combate ao analfabetismo, devido ao processo de Alfabetização de Jovens e 

 
8 É uma das modalidades do sistema educacional brasileiro criado com o objetivo de facilitar o acesso das pessoas 

que, por diferentes motivos, não concluíram o Ensino Fundamental e Médio na idade própria. Os cursos do tipo 

Supletivo são uma das possibilidades de formação da EJA. Disponível em: 

https://www.educamaisbrasil.com.br/educacao/noticias/supletivo-tudo-o-que-voce-precisa-saber. Acesso em: 26 

jul. 2023. 
9 Tem como fio condutor a alfabetização visando à libertação. Essa libertação não se dá somente no campo 

cognitivo, mas acontece essencialmente nos campos sociais e políticos. Disponível em: 



30 
 

Adultos pensar no indivíduo e como ele é importante para o processo de aprendizagem, 

entendendo que o ensinar dá-se pela conscientização sobre compreender a necessidade de 

formação dos indivíduos. 

Silva (2021, p. 68) aponta que 

 

Na percepção de Paulo Freire, portanto, educação e alfabetização estavam 

interligadas. Essas ideias de Paulo Freire se expandiram por todo o país e dele foi 

sendo reconhecido nacionalmente por seu trabalho com a educação popular e, mais 

especificamente, com a educação de adultos. 

 

Contudo, todas as políticas e movimentos idealizados para erradicar o analfabetismo 

não se sustentaram, pois os ideais eram diversos e os objetivos estavam alicerçados nas gestões 

e pretensões políticas da época. A ideia de propor um ensino para a Educação de Jovens e 

Adultos que atendesse às peculiaridades dos sujeitos, por meio das políticas públicas, 

esvaziaram todo sentido problematizador pensado por Paulo Freire anteriormente. 

O Movimento Brasileiro da Alfabetização (Mobral) surgiu com o objetivo de sanar o 

índice de analfabetismo no Brasil (1967), sustentando a ideia de que o indivíduo é responsável 

pelas suas ações, em meio ao contexto em que está inserido. Este tinha o objetivo de alfabetizar 

no sentido de ensinar a ler e escrever apenas, sem atender às necessidades dos indivíduos 

(Strelhow, 2010). 

Como as demais iniciativas supracitadas, o Mobral também foi extinto com a chegada 

de um novo período na República e o agravamento das denúncias relacionadas aos desvios de 

recursos financeiros (Strelhow, 2010). Diante das ações mencionadas, a desarticulação do 

movimento prevaleceu, e as pessoas que participaram foram limitadas apenas à leitura e escrita, 

foco do processo de alfabetização, sem que houvesse um direcionamento sobre a visão do 

mundo e das vivências em sociedade. 

Para tanto, com o fim do Mobral, começaram a surgir programas de alfabetização que 

passaram a ser de responsabilidade dos municípios, atendendo públicos das regiões mediante 

suas especificidades; afinal, a ideia da redução do analfabetismo no Brasil era proporcionar um 

ensino igualitário a todos, de forma gratuita. Assim, várias foram as tentativas de amenizar o 

índice de analfabetismo no país, sendo desenvolvidas por meio dos movimentos e iniciativas 

que não tiveram sucesso e sob gestões que não alinhavam as ações para manter o 

desenvolvimento dos indivíduos no processo de leitura e escrita, não pensando em soluções 

 
https://acervoapi.paulofreire.org/server/api/core/bitstreams/6f2fe979-7851-4e50-80f1-69385ba1de8f/content. 

Acesso em: 26 jul. 2023. 
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para ofertar um ensino de qualidade. Ainda, faltavam estrutura adequada e profissionais 

qualificados para atender a esse público. 

Em meio às dificuldades para ofertar uma Educação nos preceitos para a formação dos 

indivíduos, a EJA se firma como uma modalidade de ensino que possibilita aos indivíduos 

estudarem em qualquer idade, buscando uma formação crítica e consciente para atuar na 

sociedade. Para que isso acontecesse, foi necessário melhorar o investimento em Educação, 

possibilitando que o ensino da EJA tivesse visibilidade no cenário educacional, a exemplo do 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação (Fundeb), principal meio de fomento da educação básica no país, 

incluindo a EJA. 

Nesse contexto, as taxas de analfabetismo caíram gradativamente, sendo pensadas 

oportunidades para se contemplar uma Educação que atendesse a todos, como decreta a 

Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988). Dessa forma, a implementação da EJA no país tem 

o intuito de oferecer uma Educação de qualidade àqueles que não conseguiram concluir a 

Educação Básica em idade própria, o que inclui, como analisa Silva (2021), a implementação 

de um conjunto de ações, como a oferta de espaços adequados e profissionais que consigam 

atender às necessidades desse público, utilizando-se de práticas educativas propícias ao 

ambiente escolar. Isso se dá por meio de investimentos dos governantes nessa modalidade de 

ensino, tendo em vista que somente “[...] com educação de qualidade poderemos pensar numa 

EJA que propicie desenvolvimento, criticidade e emancipação de sujeitos” (Silva, 2021, p. 83). 

Para tanto, a formação desses indivíduos deve ir ao encontro do contexto em que estão 

imersos, objetivando melhores condições educacionais, as quais são oferecidas atendendo às 

necessidades do processo de aprendizagem. Com isso, é necessário compreendê-los e enxergá-

los como sujeitos que necessitam de uma atenção especial, pois, normalmente, sua idade já está 

avançada, e as metodologias de ensino precisam ser (re)pensadas no intuito de atendê-los, 

propiciando uma formação crítica e consciente para continuarem atuando na sociedade.  

D’Ambrosio (2006, p. 14) ressalta que “[...] o aluno é mais importante que programas e 

conteúdos”, sendo relevante que a educação seja vista “[...] como a estratégia mais importante 

para levar o indivíduo a estar em paz consigo mesmo e com o seu entorno social, cultural e 

natural e a se localizar numa realidade cósmica”. Ou seja, para além de oferecer uma 

programação durante o processo educacional, é necessário que esses indivíduos consigam viver 

em sociedade, aplicando de forma prática os conhecimentos adquiridos, viabilizando-se 

oportunidades para o enfrentamento dos desafios da vida cotidiana. Isso requer que o processo 

de ensino e aprendizagem considere os aspectos contribuintes para a construção do 
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conhecimento além do âmbito escolar, contemplando, também, o contexto social no qual o 

indivíduo está inserido. 

Nesse sentido, o processo de ensino necessita atender às peculiaridades dos estudantes, 

tendo em vista que cada indivíduo possui diferentes níveis de aprendizagem e necessidades 

específicas, bem como contextos socioculturais variados. Isso exige uma práxis pedagógica 

diversificada, de modo a não prevalecer a explanação dos conteúdos no âmbito escolar, gerando 

a compreensão dos conteúdos abordados por meio das relações que são estabelecidas entre suas 

vivências e a prática empreendida na sala. 

 

 

1.3 O SUJEITO DA EJA: A CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADES, SABERES E 

PROTAGONISMOS 

 

A EJA é uma modalidade de ensino voltada para pessoas que, por diferentes razões, não 

puderam concluir seus estudos na idade própria. Muitos desses estudantes trazem consigo um 

repertório de saberes práticos e tradicionais que são desenvolvidos nas interações cotidianas, 

carregando riqueza cultural e histórica, sendo muitas vezes passados de geração em geração. 

 Incorporar essa prática ao currículo da EJA é uma forma de valorizar o conhecimento 

tradicional, ao mesmo tempo em que promove uma educação contextualizada e significativa, 

propiciando vivências que conectem os contextos históricos, socioculturais, econômicos e 

políticos na formação desses sujeitos.  

O público da EJA é composto por uma diversidade de pessoas que, por diferentes 

motivos, interromperam seus estudos ou não tiveram acesso à escola na infância ou 

adolescência. A LDB nº 9394/96, em consonância com a Constituição Federal de 1988, destaca 

quem são os sujeitos que compõem essa modalidade no art 37: 

 

Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso 

ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria.  

§1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não 

puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, 

consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 

trabalho, mediante cursos e exames.  

§2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do trabalhador 

na escola, mediante ações integradas e complementares entre si. 

 

Nesse sentido, compreende-se que o processo de escolarização desses sujeitos deve 

proporcionar a Educação não apenas como segunda chance, mas reconhecendo estes indivíduos 

como protagonistas que carregam experiências e vivências, contribuindo para uma educação 

emancipadora que valorize o direito à cidadania e à vida em sociedade. 
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Santos e Silva (2020, p. 3-4) reforçam que 

 

Partindo dessa premissa, entendemos que os estudantes da EJA, percebidos na 

dimensão de sujeitos, são constituídos por e nas relações sociais, na vida em 

sociedade, pela intermediação da cultura, dos valores e crenças que dotam essas 

relações de significados e sentidos. Inserem-se em um contexto histórico, político e 

econômico e nele ensaiam suas trajetórias de vida. Ao mesmo tempo, realizam um 

movimento próprio para interpretar esse mundo e traduzi-lo a si mesmo, percebendo-

se como parte constituinte de um ou de vários grupos [...]. 

  

Esses sujeitos compõem histórias que perpetuam gerações e trajetórias diversificadas, 

de acordo com o grupo que se inserem, apontando características importantes que contribuem 

para o processo de ensino e aprendizagem, pois inserem informações que possibilitam 

visualizar como os saberes podem ser movimentados a partir dos conhecimentos que são 

traduzidos cotidianamente, constituindo sujeitos políticos e autocríticos. 

 
Refletir sobre jovens, adultos e idosos que estudam na EJA nessa perspectiva significa 

considerá-los para além da dimensão cognitiva a partir da qual são pensados no 

processo histórico de escolarização. Também, implica em desconstruir uma percepção 

homogênea sobre quem são os estudantes, ultrapassando-se as categorias abstratas de 

jovem e adulto para as quais se convencionam características e lugares sociais (Santos; 

Silva, 2020, p. 4). 

 

Os sujeitos da EJA trazem consigo uma riqueza de conhecimentos que enriquece o 

cenário educacional. Esses saberes não são apenas fruto de suas vivências pessoais e 

profissionais, mas também de experiências adquiridas ao longo do processo de aprendizagem. 

Diante disso, é essencial que o ensino, especialmente o de Matemática, seja planejado de forma 

a ter significado para esses estudantes.  

A realidade deles deve estar presente nas atividades pedagógicas, permitindo que as 

práticas educativas estejam conectadas com suas vivências, tornando o aprendizado aplicável 

ao seu cotidiano. O ensino de Matemática terá impacto, por exemplo, quando refletir a vida real 

dos estudantes, abordando situações práticas e problemas que eles enfrentam no dia a dia, 

facilitando a compreensão dos conteúdos e promovendo uma educação mais inclusiva e 

participativa, em que o estudante se reconheça como parte ativa do processo.  

Assim, o ensino deixará de ser uma imposição de conteúdos abstratos e passará a ser 

uma ferramenta para resolver problemas reais, motivando o estudante e reforçando o valor da 

aprendizagem em sua vida pessoal e profissional, sendo desenvolvido a partir das realidades 

que os sujeitos estão imersos, contribuindo para a inter-relação das vivências e abordagens 

conteudistas. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) desempenha um papel fundamental na inclusão 

educacional e social de pessoas que, por diversos motivos, não concluíram seus estudos na 
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idade escolar regular. Nesse contexto, o ensino da matemática tem importância estratégica, pois 

direciona que a utilização dos conteúdos esteja relacionado ao desenvolvimento do raciocínio 

lógico, à resolução de problemas cotidianos e à ampliação das oportunidades no mercado de 

trabalho. 

A Educação Matemática no contexto da EJA permite conectar a realidade dos 

estudantes, em especial vincular suas práticas profissionais e relacioná-las às atividades em sala 

de aula, proporcionando a construção de conhecimentos matemáticos com significado, de modo 

que esses estudantes sejam protagonistas, haja vista a valorização dos saberes práticos que 

possuem. 

Dessa forma, a educação matemática da EJA deve se alicerçar na identidade dos 

estudantes e em suas práticas sociais, recorrendo a conceitos escolares socialmente 

significativos, que são relacionados com os conhecimentos adquiridos pelos 

estudantes na vida cidadã e no mundo do trabalho e com o desenvolvimento de 

conhecimentos, habilidades, competências, valores e posturas éticas (Bahia, 2022, p. 

110). 

 

As práticas cotidianas devem ser utilizadas como mecanismo para possibilitar o 

processo de ensino e aprendizagem com mais significado. Nesta pesquisa, a conexão entre a 

Matemática e a EJA é visualizada por meio das atividades desenvolvidas em uma olaria, espaço 

carregado de informações de ordem matemática que podem contribuir para a compreensão de 

ensino aliado às práticas laborais concebidas pelos oleiros. 

No entanto, o ensino da matemática na EJA apresenta desafios específicos, uma vez que 

os estudantes possuem experiências e trajetórias de vida diversas que precisam ser valorizadas, 

pois contribuem para o processo de ensino e aprendizagem, bem como para o desenvolvimento 

de uma matemática significativa. As dificuldades vão desde a compreensão dos conceitos 

matemáticos básicos, seja pela falta de acesso a uma educação contínua ou por experiências 

negativas anteriores com a disciplina. Assim, o ensino deve ser pensado de forma 

contextualizada e significativa, valorizando os conhecimentos prévios dos alunos e suas 

necessidades práticas. Uma abordagem eficaz no ensino da matemática para a EJA envolve o 

uso de metodologias ativas, como a resolução de problemas do dia a dia, o uso de materiais 

concretos e tecnológicos, além da aplicação da matemática em situações reais, como cálculos 

financeiros, medições e interpretação de gráficos, conteúdos que fazem parte de suas vivências, 

tendo em vista as atividades laborais realizadas cotidianamente, o que possibilita que os 

estudantes compreendam a relevância da matemática e sintam-se mais motivados a aprender. 

Ferreira (2023, p. 180) ressalta que 

 
[...] é  preciso  permitir  aos  estudantes  dessa  modalidade  de  ensino  questionarem,  

participarem,  compreenderem,  externar  seus  pensamentos  e  formas  de  resoluções,  
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se desprendendo daquela matemática enraizadamente calculista, cheias de fórmulas, 

com resultados inquestionáveis,  sem  oportunidade  para  deduzirem,  

experimentarem  ou  apontar  formas  de  resolução  a  partir  de  seus  conhecimentos  

adquiridos  pela  vida,  pelo  trabalho,  pela  rotina,  haja  vista esses indivíduos se 

posicionarem [...]. 

 

Oportunizando a valorização da autoestima e da confiança dos alunos, pois muitos 

carregam um histórico de frustração com a disciplina, o que pode gerar bloqueios emocionais 

para a aprendizagem, é necessário criar um ambiente acolhedor, que respeite o ritmo de cada 

um, promovendo a aprendizagem colaborativa e contribuindo para a superação dessas barreiras. 

Portanto, o ensino da matemática na EJA deve ir além da mera transmissão de 

conteúdos. Ele deve ser um processo que respeite as vivências dos alunos, promova a autonomia 

e estimule o pensamento crítico, proporcionando não apenas o domínio de conceitos 

matemáticos, mas também o desenvolvimento de habilidades essenciais para a vida. 

 

[...] Essa interação entre estudante, objeto matemático e avaliação  determina a  

qualidade  do  aprendizado e exige  um contínuo  processo  reflexivo  dos educadores, 

que devem estimular o potencial individual dos educandos, atribuindo significado à 

apropriação do conhecimento.Portanto, o ensino da Matemática deve ser direcionado 

para que os estudantes construam significados e relacionem os conceitos matemáticos 

com suas experiências e realidade [...] (Torquanto; Silva,  2024, p. 8). 

 

Diante desse contexto, percebe-se a importância de traduzir no ensino de Matemática as 

vivências e experiências nas quais estiveram/estão imersos os estudantes, destacando a 

necessidade de compreendê-los como seres ativos no processo de aprendizagem, tornando-os 

reflexivos e protagonistas. Essa conduta é importante para que os estudantes percebam a 

Matemática não apenas como uma disciplina isolada e distante, mas uma ciência que pode ser 

aplicada diretamente em sua vida profissional, na otimização do seu trabalho e na melhoria da 

qualidade de seus produtos, por exemplo. 

Dessa forma, conectar os saberes advindos das práticas laborais ao ensino de 

Matemática na EJA proporciona a compreensão das peculiaridades que esses estudantes 

possuem, considerando que o processo de aprendizagem nessa modalidade de ensino deve 

atender às necessidades do público-alvo, reconhecendo esses sujeitos em meio ao seu potencial 

de desenvolver ações que mobilizem o processo de aprendizagem.  

O desenvolvimento de um ensino significativo contribui tanto para o processo de 

aprendizagem dos estudantes quanto para a reflexão dos professores, pensando em questões 

que instiguem a realização de atividades que possam, cada vez mais, aproximar as vivências 

cotidianas da sala de aula. Nesse sentido, compreende-se como os conhecimentos matemáticos 

presentes na cultura dos estudantes da EJA podem ser valorizados no ensino da matemática e a 
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importância de reconhecer e utilizar os saberes matemáticos populares na construção do 

aprendizado na EJA, desenvolvendo o pensamento crítico e a autonomia desses estudantes. 

Nessa perspectiva, traz-se à luz nesta pesquisa o barro, que pode ser moldado nas 

produções, por meio das características do oleiro, o qual possui histórias e experiências de vida 

constituídas em sua vivência local, sendo essas importantes para serem analisadas e inseridas 

no ensino de matemática, pois apresentam valiosas contribuições para um ensino significativo 

e que aproxime essas experiências ao ensino de matemática. Apresenta-se a seguir um resumo 

que relata as características da Olaria, bem como sua definição. 

 

 

1.4. BARRO QUE TRANSFORMA: CERÂMICA – OLARIA, A ARTE DE MODELAR OS 

TIJOLOS  

 

Olaria10 é o local onde se fabrica peças de cerâmica. É a arte de produzir objetos através 

do barro. A utilização da argila (barro) para confecção de objetos cerâmicos teve início desde 

os primórdios da humanidade e, ao longo dos anos, o processo de produção vem se 

aprimorando, de acordo com o estilo do oleiro. A cerâmica11 é considerada o material mais 

antigo utilizado pela indústria. 

Segundo a Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica (ANFACER)12, 

etimologicamente, a palavra cerâmica tem sua origem do grego “kéramos” (“terra queimada ou 

argila queimada”), material que possui grande resistência e frequentemente é encontrado em 

escavações arqueológicas. Pesquisas apontam que a cerâmica é produzida há cerca de 10 ou 15 

mil anos.  

No Brasil, os primeiros achados cerâmicos foram encontrados na Ilha de Marajó, 

datando de cerca de 400 a.C., muito antes da chegada dos portugueses ao país. Isso confirma 

que a arte dos ceramistas não foi trazida pelos colonizadores ou pelos escravizados, mas já era 

praticada pelos povos originários. Esses povos utilizavam o barro de maneira simples e criativa 

para produzir objetos que faziam parte de seu cotidiano. 

A utilização da arte ceramista com o barro vem sendo produzida ao longo dos tempos, 

inicialmente com confecção de objetos que auxiliassem na subsistência dos indivíduos, assim 

como na ornamentação dos espaços. Com isso, pode-se dizer que a utilização do barro já data 

de muito tempo, destacando seu uso em outros contextos que não apenas os supracitados. 

 
10 Disponível em: https://conceito.de/olaria. Acesso em: 15 out. 2023. 
11 Disponível em:  https://www.anfacer.org.br/setor-ceramico/historia-da-ceramica. Acesso em: 26 dez. 2023. 
12  Disponível em:  https://www.anfacer.org.br/setor-ceramico/historia-da-ceramica. Acesso em: 26 dez. 2023. 
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Com o passar dos anos, a utilização do barro direcionou-se à confecção de peças como 

tijolos. Os materiais cerâmicos são utilizados pela humanidade há milênios, sobretudo devido 

a sua durabilidade e facilidade na obtenção de matéria-prima. Não é possível precisar a data 

exata de criação do tijolo, contudo, os historiadores acreditam que os romanos foram a primeira 

civilização a utilizar o tijolo na forma que se encontra hoje13.  

Nesse sentido, a fabricação ganha destaque por ser produzida nas olarias de forma 

manual. Desse modo, as criações das peças foram apresentando um diferencial diante das 

características do trabalho do oleiro, o qual representa parte de sua história e/ou sua tradição, 

trazendo suas referências na feitura dos tijolos. 

As olarias têm características bem peculiares em sua constituição, tendo em vista que 

todas têm em sua formação elementos essenciais para o desenvolvimento das criações dos 

tijolos. Todavia, a diferenciação pode ocorrer nos materiais, pois estes variam de região a 

região, levando especificidades do local.  

 

[...] as olarias apresentam uma estrutura básica de organização, onde se encontram o 

forno, a área para secagem do tijolo, a maromba, onde o barro é amassado e misturado, 

e o barreiro, que é o lugar onde se obtém o barro para o fabrico do tijolo. As 

características do barro utilizado apresentam diferenças, segundo as condições 

litológicas, principalmente, no cozimento e secagem do tijolo (Villalobos, 1997, p. 

248). 

 

As olarias caracterizam suas produções a partir da indústria cerâmica, a qual se apresenta 

de forma variada no país, sendo identificadas de acordo com sua produção. Silva (2021, p. 120) 

destaca que as olarias são divididas em:  

 

[...] olarias que fabricam artefatos artísticos para ornamentos residenciais; olarias que 

fabricam adornos pessoais; e olarias de cerâmica vermelha, que fabricam tijolos, 

blocos, telhas, elementos vazados, lajes, tubos cerâmicos e argilas expandidas. Nos 

dois primeiros tipos de produção, na maioria das vezes, os oleiros utilizam o torno 

para a moldagem de objetos ou podem trabalhar usando somente as mãos. 

 

Desse modo, a arte de confeccionar objetos utilizando as mãos, modelando-os em 

formatos produzidos pelos oleiros, encantam por transformar a matéria-prima (barro) em peças 

que descrevem características do contexto em que os oleiros estão inseridos. A produção das 

peças em olaria se caracteriza pelas diversas funcionalidades que a mesma pode desempenhar, 

assim como a sua identificação em cerâmica vermelha dá-se por alguns materiais a serem 

queimados, os quais ganham a coloração avermelhada. 

 
13 Disponível em https://natreb.com/como-funciona-o-processo-de-producao-de-tijolos-ceramicos/. Acesso em: 14 

jun. 2024. 
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Nas indústrias da cerâmica vermelha, os produtos são classificados em tijolos, telhas e 

outros para a construção civil; e produção de vasilhames, que podem ser ornamentais ou de 

utilidade doméstica. Ressalta-se que essa investigação tem por intuito buscar informações a 

respeito das olarias que destinam sua produção a tijolos, compreendendo o processo de 

produção desse objeto, bem como analisar a presença da Matemática na prática laboral 

desenvolvida nesse espaço. 

O trabalho realizado nas olarias contribui para o desenvolvimento local, assim como 

para o reconhecimento das cidades que desempenham esse ofício, seja para renda familiar, ou 

em manifestações culturais e sociais das regiões. Ressalta-se, ainda, a importância do 

reconhecimento do trabalho desenvolvido pelos oleiros, bem como sua contribuição para 

sociedade no âmbito da construção civil. 

 

 

1.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE O CAPÍTULO 

 

Este capítulo apresentou informações sobre a Educação, em especial a Educação de 

Jovens e Adultos no cenário educacional, como modalidade de ensino que atende pessoas que, 

em idade própria, não conseguiram alcançar uma formação educacional.  

Nesse sentido, observa-se que a implementação da EJA foi idealizada no Brasil com o 

objetivo de acabar com o analfabetismo que se expressava em grande escala e atingia em 

especial as classes menos favorecidas, ou seja, aquelas pessoas que não detinham poder 

aquisitivo, às quais também eram negados os direitos perante a sociedade. 

Na sequência foram trazidas informações acerca do percurso histórico da EJA, 

entendendo que sua implementação no âmbito educacional passou por vários entraves, 

viabilizando relações conflituosas entre a elite e a classe menos favorecida, de modo que o 

acesso à Educação ainda não é igualitário e não atende a todos. 

A EJA sofre com a falta de assistência, dificultando o desenvolvimento de políticas 

educacionais efetivas e a oferta de recursos adequados para atender às necessidades dos 

estudantes. Essa carência impacta tanto na qualidade do ensino quanto na permanência dos 

estudantes nos espaços escolares, demonstrando que as desigualdades sociais e educacionais 

devem ganhar visibilidade, sendo propostas políticas públicas para a modalidade, oferecendo-

se espaços bem estruturados, com currículos que atendam às necessidades dos indivíduos e, 

dentre outras questões, melhores condições para os profissionais e estudantes. 
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Por conseguinte, enfatiza-se a importância de compreender os estudantes da EJA como 

sujeitos que protagonizam histórias e saberes que são oriundos de suas experiências cotidianas, 

e que são importantes para compor o processo de ensino e aprendizagem. 

Por fim, foi realizado um resumo sobre a olaria e os serviços que são realizados no local, 

sendo explicitadas informações referentes ao trabalho, bem como a importância da utilização 

das mãos para modelar os objetos que são confeccionados pelos oleiros, mostrando que a 

produção nas olarias vem de muito tempo, sendo que, inicialmente, os objetos produzidos 

tinham como intuito a subsistência das pessoas. Com o passar dos anos, passou-se a utilizar as 

práticas nas olarias para apresentar outras artes que, além da subsistência, auxiliavam na vida 

humana. Para além disso, destacou-se as características peculiares de cada olaria, enfatizando 

a utilização da matéria-prima, o barro, nas práticas dos oleiros. 
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CAPÍTULO II – AS ETNOS QUE MODELAM O ENSINO DA MATEMÁTICA 

 

 

 

Este capítulo tem por finalidade apresentar as concepções sobre a Etnomatemática, 

explicitando a valorização cultural, tendo em vista valorizar os saberes e fazeres de diferentes 

grupos culturais nos distintos contextos em que estes se inserem. Na sequência, apresenta-se a 

Modelagem Matemática e suas contribuições no cenário educacional, possibilitando que os 

estudantes possam ser protagonistas no processo de aprendizagem, expondo situações-

problemas que possam ser resolvidas mediante investigações cotidianas conectadas com 

saberes utilizados ao longo do processo de ensino. Por fim, discute-se como a Etnomodelagem 

retrata os saberes que são advindos das vivências, os quais, embora não sejam aprendidos no 

ambiente escolar, contribuem para o ensino da Matemática. 

 

 

2.1 ETNOMATEMÁTICA E A VALORIZAÇÃO CULTURAL DOS SABERES E FAZERES 

 

 A Etnomatemática é um programa de pesquisa que visa compreender a valorização dos 

saberes e fazeres nos mais diferentes grupos culturais, bem como a valorização das culturas e 

das práticas de pessoas de diferentes grupos/povos. Compreende-se que o conhecimento 

matemático é utilizado ao longo do tempo para resolver problemas da humanidade, analisando 

que cada indivíduo tem sua forma de conceber o conhecimento matemático, de acordo com 

suas necessidades e com o espaço em que vive. 

 Segundo D’Ambrosio (2019b, p. 5), 

 

[...] para compor a palavra etno+matema+tica, utilizei as raízes tica, matema e etno 

com a finalidade de enfatizar que há várias maneiras, técnicas, habilidades (ticas) de 

explicar, de entender, de lidar e de conviver com (matema) distintos contextos naturais 

e socioeconômicos da realidade (etnos). 

 

Assim, compreende-se que existem diversas maneiras de utilizar os conceitos 

matemáticos, que são desenvolvidos por meio dos contextos em que os indivíduos estão 

inseridos, constituindo-se como saberes culturais, sociais e locais. A Etnomatemática enfatiza 

a importância de respeitar as formas como as pessoas expressam seus conhecimentos e os 

relacionam no cotidiano. 

Com isso, entende-se que a Etnomatemática analisa os aspectos relativos às diferenças 

culturais, colaborando com o processo de ensino e aprendizagem, valorizando a cultura de 

diferentes grupos, na busca por compreender suas raízes socioculturais, estudando os seus 

conhecimentos matemáticos, de forma a apresentar as variadas maneiras de solucionar 
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problemas, partindo do princípio que todo ser tem conhecimentos prévios e estratégias de 

resolução de problemas, inclusive de ordem matemática. 

     Para Coppe e Abreu (2020, p. 65), “[...] A Etnomatemática procura de algum modo 

seguir os caminhos da Antropologia, busca identificar problemas matemáticos cujo ponto de 

partida seja o conhecimento do “outro”, em termos de raciocínio e linguagem”. Desse modo, 

rompe-se com a ideia de um ensino tradicional, baseado nas visões pré-concebidas de uma 

prática educativa, na qual a Matemática se apresenta como uma disciplina abstrata que não 

proporciona as relações entre os saberes advindos das vivências cotidianas e os aprendidos no 

âmbito educacional, buscando interpretar os saberes matemáticos, compreendendo o contexto 

social do indivíduo e proporcionando uma valorização do conhecimento utilizado nas relações 

entre os povos e no compartilhamento das vivências cotidianas. 

Nesse sentido, a Educação Matemática, por meio da Etnomatemática, almeja que o 

ensino seja realizado de modo a valorizar os saberes advindos das relações culturais e locais de 

um povo, oportunizando um processo de ensino e aprendizagem reflexivo, em que todas as 

formas de saber sejam valorizadas (Coppe; Abreu, 2020). 

Diante disso, tem-se o intuito de desmistificar a ideia do ensino de Matemática 

dominante, em que só aprende quem detém o conhecimento da área. Imposição esta 

determinada por meio de um ensino eurocêntrico, que permanece por longos anos, fornecendo 

esse caráter de disciplina incompreensível. 

Os saberes/fazeres de um grupo/povo se desenvolvem ao longo de suas vivências 

cotidianas, tendo em vista que os indivíduos vêm utilizando essa Matemática aprendida no dia 

a dia e em ambientes não formais, o que contribui para o desenvolvimento do ser humano e o 

auxilia na vida em sociedade. 

 

O cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura. A todo instante, 

os indivíduos estão comparando, classificando, quantificando, medindo, explicando, 

generalizando, inferindo e, de algum modo, avaliando, usando os instrumentos 

materiais e intelectuais que são próprios à sua cultura (D’Ambrosio, 2019a, p. 22). 

 

O saber/fazer de um grupo/povo é um conhecimento que já advém das relações 

construídas ao longo do tempo. Desse modo, as aplicações são realizadas nas práticas e, por 

isso, fazem parte da cultura dos mesmos. A valorização dessas práticas contribui para o 

desenvolvimento intelectual, social e cultural do indivíduo. 

Numa perspectiva filosófica, buscou-se compreender a Etnomatemática em suas 

dimensões, percebendo que a Matemática possui um conhecimento geral, em que suas respostas 

dependem da forma como se percebe/compreende o problema. 
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D’Ambrosio (2019a) apresenta algumas dimensões da Etnomatemática, sendo elas: 

conceitual, histórica, cognitiva, epistemológica, política e educacional, as quais são explicitadas 

a seguir. 

Conceitual: compreende que não se deve desvalorizar os conhecimentos, pois cada 

indivíduo percebe a realidade de um modo, e suas percepções são formadas pelas experiências 

e saberes acumulados ao longo das vivências e partilhas cotidianas. 

Nesse sentido, as percepções são importantes para compreender e perceber as coisas ao 

seu redor, entendendo as ações e o modo como os grupos culturais compartilham suas 

vivências/experiências por meio do conhecimento que vai se desenvolvendo, e o modo com que 

cada indivíduo o compartilha com os seus semelhantes. 

 

Cada indivíduo processa essa informação que define sua ação, resultando no seu 

comportamento e na geração de mais conhecimento. O acúmulo de conhecimentos 

compartilhados pelos indivíduos de um grupo tem como consequência compatibilizar 

os comportamentos compartilhados e comportamentos compatibilizados constituem a 

cultura do grupo (D’Ambrosio, 2019a, p. 28). 

  

A dimensão conceitual centra as informações que o indivíduo perpetua ao longo de sua 

evolução, sendo importante para compreender todo o processo em que o indivíduo se insere, de 

forma que a cultura seja difundida por meio das percepções que se cria mediante as coisas que 

se vê/observa no entorno da pessoa, contribuindo para o processo de evolução dos 

comportamentos que são formalizados a partir dos novos conhecimentos que emergem dos fatos 

e fenômenos acumulados ao longo do tempo. 

Histórica: evidencia a utilização do raciocínio qualitativo, intensificando seu uso, o 

qual torna-se predominante na Etnomatemática, rompendo a ideia do raciocínio quantitativo 

que durou longos anos nas práticas em Matemática, prevalecendo a aceitação de outras 

maneiras de analisar os fenômenos que se apresentam. 

Dessa forma, percebe-se a existência de um pensar matemático diferente, em que o 

conhecimento não se reverbera apenas pelas aplicações matemáticas, havendo a valorização 

das vivências e socialização daquilo que os indivíduos se predispõem a compartilhar. Ou seja, 

a história retrata que os conhecimentos podem se difundir, sendo necessária a aceitação das 

novas maneiras de explicar e avaliar os fenômenos que ocorrem paralelos ao ensino da 

matemática e às culturas dos indivíduos. 

Nota-se que as vivências são importantes, pois compreendem a fonte de raciocínio que 

o indivíduo carrega consigo, provocando uma reflexão do pensar e fazer matemático, por meio 

das interlocuções promovidas pela cultura sobre onde e como se situa a matemática, seja ela 

nas manifestações coletivas ou individuais. 



43 
 

Cognitiva: evidencia as características humanas mediadas pelas ideias de comparar, 

quantificar, medir, dentre outras, que se desenvolvem por meio da cognição, uma vez que o 

conhecimento humano ocorre através do momento que são conhecidas as formas e o contexto 

com que o objeto se apresenta, valendo-se daquilo que se conhece para criar as similaridades. 

A cognição, nesta dimensão, é importante, pois possibilita que os indivíduos analisem 

suas reações, emoções, bem como o desenvolvimento e habilidades de adquirir o conhecimento 

por meio das ações realizadas pela mente, para aquisição dos conhecimentos/compreensões de 

situações vivenciadas. [...] “O conhecimento gerado pelo indivíduo, que é resultado do 

processamento da totalidade das informações disponíveis, é também via de comunicação, 

compartilhado, ao menos parcialmente, com o outro” (D’Ambrosio, 2019a, p. 32). 

Nota-se que o meio que o indivíduo se insere é importante, pois contribui com o 

desenvolvimento cultural e intelectual e, neste contexto, percebe-se/insere-se numa cultura, 

adquirindo conhecimentos que são compartilhados e comportamentos compatibilizados na 

presença do outro. 

Epistemológica: aponta que não se pode focar apenas no conhecimento já estabelecido, 

prendendo-se aos paradigmas, mas propiciar que novos conhecimentos sejam construídos a 

partir de uma organização intelectual e social, o que possibilita analisar e compreender os 

saberes e fazeres dos grupos culturais. 

Desse modo, é preciso perceber no outro as diferentes formas como ele apreende as 

informações que lhe são fornecidas, valendo como fonte de dados para descoberta de novos 

comportamentos compatibilizados e conhecimentos compartilhados na troca com outro. Para 

tanto, entende-se que a fragmentação do conhecimento impossibilita entender o processo de 

compartilhamento das informações de forma integral, demarcando os desafios da sociedade 

quanto ao saber matemático nas diferentes esferas sociais. 

Política: possibilita que as raízes de um povo/grupo não sejam inferiorizadas, sem 

enfraquecer a cultura de forma a excluir suas conquistas ao longo da história. A escola é esse 

espaço onde as pessoas se deparam com diferentes culturas, as quais devem ser valorizadas e 

respeitadas. “[...] O indivíduo passa alguns anos adquirindo essas raízes. Ao chegar à escola, 

normalmente existe um processo de aprimoramento, transformação e substituição dessas 

raízes” (D’Ambrosio, 2019a, p. 41). 

As experiências compartilhadas pelos pares propiciam conhecer novas formas de ver e 

compreender o desenvolvimento do mundo e das pessoas que estão imersas nele. A escola se 

configura como um espaço de formação crítica e consciente, por meio da dinâmica que os 



44 
 

indivíduos são impostos para analisar as situações que os rodeiam, contribuindo para a 

concepção de novos pensamentos e aquisição dos saberes e fazeres no processo evolutivo. 

Em meio a essas vivências, os indivíduos criam referenciais para entender suas raízes e 

outras ocorrências que estão ao seu redor, de modo a compreender que existem diferentes 

formas de conceber e aprimorar os valores que são incorporados pela sociedade, reconhecendo 

e respeitando as suas raízes sem ignorar a do outro. 

Educacional: nesta não há sobreposição de uma Matemática em prol da outra. Precisa-

se compreender que há saberes diversos e que os saberes matemáticos precisam ser conectados 

aos saberes que são desenvolvidos pelos grupos/povos. Nesse sentido, a Etnomatemática 

valoriza esses conhecimentos que são advindos da cultura e que podem ser traduzidos para a 

Matemática acadêmica/escolar. 

Os conhecimentos e comportamentos traduzidos possibilitam que os indivíduos possam 

valorizar os saberes e fazeres de determinada cultura, por meio do respeito, ética e 

responsabilidade, de modo que reconheçam uma cultura dominante e fortaleçam as ações contra 

a hegemonia a partir da Educação Matemática, sem que haja ou prevaleça um saber maior ou 

menor. 

O saber matemático é desenvolvido a partir do momento que se adquire novas maneiras 

de pensar sobre aquilo que é vivenciado, provocando um conflito entre tudo que já foi 

apreendido e adquirido ao longo das vivências e as trocas com a sociedade. O aprendizado 

matemático se evidencia não apenas de forma quantitativa, mas também de modo qualitativo, 

ou seja, a maneira como a pessoa observa os problemas e busca soluções para compreender os 

fenômenos que as rodeiam. 

A Educação Matemática, por meio da Etnomatemática, vem possibilitando que haja um 

novo pensar/compreender sobre os saberes matemáticos. O grande destaque está no 

multiculturalismo, que possibilita reconhecer a diversidade cultural existente nos diversos 

âmbitos da sociedade, englobando as inter-relações culturais e sociais que cada indivíduo está 

imerso. 

Assim, a perspectiva Etnomatemática pode ser utilizada no âmbito educacional como 

possibilidade de desenvolver nos estudantes a valorização e o respeito pelo conhecimento que 

os diferentes contextos apresentam, conectando-os ao âmbito escolar, sobretudo 

compreendendo que não há saber com mais ou menos valor, mas que um complementa o outro. 

Desse modo, possibilita que diferentes matemáticas sejam desenvolvidas no contexto 

do ensino, reconhecendo as diversas maneiras de aprender/ensinar matemática, próprias de cada 

grupo cultural, percebendo que as práticas se legitimam por meio do saber/fazer. Essa 
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valorização dos saberes locais possibilita que o ensino de matemática seja traduzido por meio 

dos conhecimentos que são concebidos das interações sociais e que, por vezes, são ignorados 

na academia ou nem constam nos currículos escolares.  

Estudar as práticas culturais por meio das ideias da Etnomatemática possibilita 

reconhecer as diferentes sociedades ao longo da história, promovendo os diversos saberes, 

muitas vezes informais e contextualizados. Nesse sentido, quando as práticas são traduzidas 

para o formalismo matemático, temos a Modelagem Matemática como ferramenta da 

compreensão e análise. Ao transformar esses saberes culturais em modelos matemáticos, não 

apenas preservamos o conhecimento tradicional, mas também o ampliamos e integramos ao 

ensino de matemática. 

A dialogicidade entre a Etnomatemática e a Modelagem Matemática propicia que os 

saberes locais sejam reconhecidos e valorizados como parte do desenvolvimento do 

conhecimento matemático global. Assim, a Modelagem Matemática incorpora elementos da 

Etnomatemática, ganhando uma dimensão mais humana e diversificada, reconhecendo a 

contribuição das diferentes culturas. 

 

 

2.2 MODELAGEM MATEMÁTICA: CONECTANDO OS SABERES NOS DIVERSOS 

CONTEXTOS 

 

A Modelagem Matemática (MM) se apresenta como uma possibilidade de auxiliar o 

ensino da Matemática, favorecendo que os estudantes sejam protagonistas no processo de 

aprendizagem, tendo em vista que estes podem contribuir para a construção do saber, por meio 

das trocas e compartilhamentos realizados no âmbito educacional (Burak, 2019). 

Nessa vertente, a Tendência da Educação Matemática, denominada MM, oportuniza que 

os estudantes possam apresentar problemas de suas vivências, expondo-os na sala de aula, e 

procurar soluções para os mesmos por meio das indagações, investigações e discussões que 

possam surgir. 

Como afirmam Santos e Madruga (2022b, p. 92), 

 

[...] o processo de ensino mediado pelo uso de uma Tendência da Educação Matemática, 

apresenta-se de forma significativa para os estudantes, uma vez que os mesmos são 

expostos ao contato direto das suas práticas, compreendendo que a Matemática, por 

meio dos conteúdos trabalhados em sala, está inserida na realidade dos estudantes. 

Neste sentido, a Modelagem Matemática oportuniza essa vivência, uma vez que a 

mesma busca solucionar problemas para as situações cotidianas, criando relações entre 

a matemática escolar e o cotidiano das pessoas. 
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Desse modo, a Matemática torna-se significativa para os estudantes, pois possibilita que 

estes criem relações entre suas vivências e o que lhes é ensinado em sala de aula, oportunizando 

reconhecer as aplicações dos conteúdos matemáticos no seu contexto. Consequentemente, pode 

haver uma valorização dos saberes e das realidades de cada estudante. 

Nesse sentido, existem diferentes concepções de Modelagem Matemática que podem 

ser abordadas no cenário educacional, as quais objetivam que a aprendizagem dos estudantes 

seja mediada a partir dos contextos em que estão inseridos. Algumas das concepções da 

Modelagem Matemática (MM) que são utilizadas no Brasil são: a) MM como alternativa 

pedagógica, pois possibilita, por meio da Matemática, resolver uma situação não 

necessariamente matemática (Almeida; Silva; Vertuan, 2012); b) MM como um ambiente de 

aprendizagem, no qual os estudantes são convidados a investigar, possibilitando a apresentação 

de um problema em que os estudantes, junto ao professor, busquem solução por meio da 

Modelagem Matemática (Barbosa, 2001); c) MM como estratégia de ensino e aprendizagem 

(Bassanezi, 2010); d) MM como método de ensino com pesquisa (Biembengut, 2016), entre 

outras. 

Para Bassanezi (2010), a MM é a arte de transformar problemas da realidade em 

problemas matemáticos, buscando soluções por meio das interações entre a linguagem real e 

acadêmica. Essa concepção inspirou Biembengut (2016) a definir MM como um método de 

pesquisa e ensino que consiste na elaboração de um modelo para solucionar um problema da 

realidade, cabendo destacar que essa é a concepção que embasa esta pesquisa. Para Biembengut 

(2014, 2016), a MM pode ser expressa em três etapas: percepção e apreensão; compreensão e 

explicitação; e significação e expressão. 

As etapas da MM definidas por Biembengut (2014, 2016) podem ser compreendidas em 

qualquer contexto da Educação, sendo utilizadas para resolver problemas reais, mediante o 

conhecimento desenvolvido no âmbito escolar, bem como em diferentes áreas em que a MM se 

aplica. A seguir, explicita-se cada etapa: 

Percepção e Apreensão: esta etapa se desenvolve a partir da escolha do tema, seja por 

parte dos estudantes ou por sugestão do professor, quando o estudante busca compreender os 

fenômenos aos quais o tema está circundado, na tentativa de compreender as variáveis 

envolvidas. Neste contexto, ao trabalhar com a MM em sala de aula, o estudante busca conhecer 

a temática com maior profundidade, tendo os direcionamentos através da apreensão do que foi 

percebido. 

Compreensão e Explicitação: a compreensão é gerada a partir do momento que o 

estudante começa a criar as relações entre a situação cotidiana e a Matemática, de forma a 
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solucionar o problema, tendo em vista que o ato de compreender possibilita que o mesmo possa 

formular, resolver e explicitar a situação investigada, para que, após essa explicitação da 

solução do problema, possa avaliá-la e validá-la. 

Significação e Expressão: ocorre a validação do processo. É quando o estudante pode 

(re)criar as suas ações, dando os significados durante o desenvolvimento do trabalho, pois são 

explicitadas as ferramentas que contribuíram para a solução do problema. Neste momento, o 

estudante pode expressar-se de acordo com suas indagações e investigações sobre o problema 

apresentado, demonstrando, em seguida, a solução para a busca da significação, por meio da 

avaliação da solução. Quando um modelo não é validado, pode-se voltar à(s) etapa(s) 

anterior(es) para ajustes na solução. A comunicação, por meio da expressão dos resultados, 

acontece após o modelo ser considerado válido. 

As diferentes vertentes da MM oportunizam que o professor possa utilizar em suas aulas 

a que mais se adeque aos seus ideais. Com isso, avalia-se que cada concepção possibilita que o 

problema matemático seja solucionado em diferentes perspectivas, assim como a inserção da 

temática na sala de aula possa ser pensada pela óptica do docente ou do estudante. 

A concepção de Biembengut adotada nesta pesquisa propicia que o professor e o 

estudante interajam com a situação-problema, a partir do momento em que a temática é 

apresentada para turma. A mediação da solução do problema propicia que diferentes soluções 

sejam expostas, o que possibilita que os estudantes sejam instigados e investiguem a situação, 

buscando resposta que possa ser traduzida por meio da representação dos modelos matemáticos, 

criados para responder a um problema de ordem matemática ou não matemático. 

A Modelagem Matemática é uma estratégia importante no ensino da Matemática, pois 

aproxima os estudantes de problemas da realidade, contribuindo para que os mesmos possam 

traduzir tais situações-problemas para o âmbito da Matemática acadêmica, percebendo as 

aplicações dos conteúdos desenvolvidos em sala de aula e no seu cotidiano, traçando possíveis 

relações que contribuam com o processo de aprendizagem. 

Desse modo, os professores precisam impulsionar suas práticas pedagógicas de modo a 

refletir nos estudantes, possibilitando que estes interajam pensando em ações que promovam 

um ensino de matemática significativo, percebendo as relações e concatenando o ensino de 

Matemática às vivências cotidianas. 

A Modelagem Matemática busca relacionar as situações cotidianas e as representam em 

modelos matemáticos que retratem a realidade, partindo de um problema matemático ou não 

matemático. Já a etnomodelagem amplia essa perspectiva, ao trazer para a matemática o 

contexto cultural e os saberes tradicionais de diferentes comunidades. Ela se dedica a traduzir, 
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através de modelos matemáticos, as práticas e conhecimentos desenvolvidos ao longo do tempo 

por diversas culturas. Esse enfoque busca valorizar e integrar os saberes culturais, trazendo a 

matemática para mais perto da realidade social e histórica dessas comunidades. 

Essas abordagens se relacionam na criação de modelos que descrevem o mundo. A 

Etnomodelagem parte de uma perspectiva cultural e dos reflexos dos contextos em que ela é 

praticada, enquanto a Modelagem Matemática baseia-se nos problemas cotidianos da realidade 

dos indivíduos. Os (etnos)modelos refletem a diversidade de experiências humanas e realidades 

culturais, permitindo inovar, explorando maneiras alternativas de ver e estruturar problemas 

com base em saberes culturais. Dessa forma, a conexão entre elas possibilita pensar numa 

matemática humanizada e conectada às realidades culturais dos povos. 

 

 

2.3 ETNOMODELAGEM: OS SABERES/FAZERES MATEMÁTICOS DOS MAIS 

DIVERSOS GRUPOS 

 

O saber matemático pode ser expresso de diversas maneiras, inclusive por meio dos 

conhecimentos que não foram formalizados em ambientes acadêmicos, mas que têm grande 

representatividade na vida em sociedade, pois possibilitam conhecer/identificar a forma de 

ver/perceber o mundo e suas relações com a vida cotidiana. As formas como os saberes/fazeres 

de um grupo/povo se apresentam e vão se aperfeiçoando na sociedade favorecem a identificação 

das práticas em que estes são inseridos.  

O conhecimento se apresenta de forma diversificada, e isso vai ao encontro do ambiente 

sociocultural em que o ser humano está inserido, pois, é por meio dele que as expressões sociais, 

culturais e locais são demonstradas. Especialmente os conhecimentos matemáticos são 

aplicados no cotidiano e podem ser manifestados em simples ações, como a medição, divisão, 

dentre outras, precisando ser reconhecidos e valorizados. 

A partir dessas reflexões, a Etnomodelagem, é entendida como a junção dos termos 

“etno” da Etnomatemática, que visa a valorização do modo de fazer/saber de um grupo social 

ou cultural, com a Modelagem, que possibilita que uma situação-problema do cotidiano possa 

ser analisada e solucionada a partir da Matemática. Assim, a Etnomodelagem pode ser 

entendida a partir dos saberes/fazeres de um grupo/povo, advindos em suas vivências culturais 

e levados à sala de aula, por meio da Modelagem Matemática (Rosa; Orey, 2003, 2017). 

Na visão de Madruga (2023b, p. 3), a Etnomodelagem é uma “[...] abordagem teórico-

metodológica que busca valorizar e compreender o conhecimento matemático local, 

traduzindo-o para uma linguagem acadêmica global”. Ou seja, é uma aplicação prática da 
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Etnomatemática que adiciona uma perspectiva cultural aos conceitos de MM. Nessa 

perspectiva, Rosa e Orey (2017, 2020) apresentam três abordagens que auxiliam os 

pesquisadores na realização de suas investigações com a utilização da Etnomodelagem, são 

elas: Global (ética), Local (êmica) e Glocal (dialógica), explicitadas a seguir: 

 

Global (ética): é a visão dos observadores externos, de fora, sobre as crenças, os 

costumes e o conhecimento matemático desenvolvido pelos membros de grupos 

culturais distintos. A globalização reforça a abordagem utilitarista da matemática 

escolar predominante nas escolas. [...]. Local (êmica): é a visão dos membros de 

grupos culturais distintos sobre a própria cultura e crenças e, também, sobre os 

próprios costumes e conhecimento matemático. O conhecimento local é importante 

porque foi valorizado, testado e validado dentro do próprio contexto local. [...]. Glocal 

(êmico-ético): a glocalização representa uma interação contínua entre a globalização 

e a localização, pois oferece a perspectiva de que ambas as abordagens são elementos 

importantes de um mesmo fenômeno (Rosa; Orey, 2020, p. 265). 

 

A Etnomodelagem possibilita a compreensão da Matemática mediante um olhar que 

propicie a valorização cultural e suas conexões com os conhecimentos matemáticos que são 

adquiridos na academia/escola e que, por vezes, impossibilitam perceber essa aproximação no 

processo de ensino e aprendizagem. Isso propicia uma Matemática com mais significado, que 

se relacione com os conhecimentos advindos das interações sociais. 

Rosa e Orey (2012, p. 4) ressaltam “[...] que a etnomodelagem pode ser considerada 

como o estudo das práticas matemáticas desenvolvidas pelos membros dos grupos culturais 

distintos por meio da modelagem”. Portanto, é a partir das vivências cotidianas dos indivíduos 

que os saberes matemáticos são traduzidos para os conhecimentos estudados no âmbito 

educacional. 

Dessa forma, o saber não é algo engessado; ele se expressa nos diferentes contextos e 

cenários em que os indivíduos se encontram. Para tanto, é preciso que haja a valorização dos 

conhecimentos que são expressos nas relações culturais e sociais dos diferentes povos/grupos, 

sendo esses conhecimentos processados e explicitados em seu cotidiano por meio das ações 

culturais, sociais e locais desses indivíduos, sendo reconhecidos e validados nas atividades 

desenvolvidas por membros do próprio grupo. 

Nessa ação de valorizar os saberes que são advindos das vivências, a Modelagem 

Matemática apresenta-se com intuito de possibilitar que situações-problemas, oriundas dessas 

realidades, possam ser analisadas e percebidas de forma a criar soluções, por meio de 

indagações e investigações, para o problema formulado. 

Dessa conexão, entende-se que surge uma proposta teórico-metodológica no cenário 

educacional, sendo expressa mediante a análise de uma situação-problema, a qual é 
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compreendida por meio do saber matemático de um grupo, podendo se relacionar ao 

conhecimento matemático que é advindo do âmbito escolar. 

 Segundo Madruga (2022b, p. 19), a  

 

Etnomodelagem pode ser considerada uma proposta [teórico] metodológica que se 

utiliza dos conceitos de diversidade e cultura (etno) em consonância com a 

Modelagem Matemática (ticas) com o objetivo de potencializar a aprendizagem 

(matema) nos diferentes níveis de escolaridade, visando sugerir um caminho para o 

ensino e aprendizagem de Matemática. 

  

Com isso, observa-se que a Etnomodelagem oportuniza que o ensino da Matemática 

seja mediado pela junção dos saberes advindos dos grupos, conectados dialogicamente com os 

saberes adquiridos no âmbito acadêmico, de forma a inter-relacionar esses saberes que são 

reconhecidos por meios das práticas e/ou vivências dos indivíduos.  

Nesse contexto, considerar essa vertente no âmbito educacional é possibilitar que a 

valorização dos saberes e fazeres (etno) sejam traduzidos na sala de aula por meio da MM, que 

modela as situações-problemas da realidade dos estudantes por meio dos conteúdos 

matemáticos que buscam inter-relacionar as vivências cotidianas à matemática acadêmica. A 

perspectiva teórico-metodológica adotada nesta pesquisa propicia que os conhecimentos 

advindos das vivências dos estudantes se conectem aos saberes da academia, de modo a 

apresentar um ensino de matemática mais significativo. 

As visões êmica, ética e dialógica oportunizam a construção de etnomodelos que 

representam os resultados obtidos numa dada situação-problema, possibilitando inter-relacionar 

os saberes advindos mediante o contexto em que está inserido. 

 
Nesse contexto, os etnomodelos são representações externas precisas e consistentes 

com o conhecimento científico que é socialmente construído e compartilhado pelos 

membros de grupos culturais distintos. Nessa perspectiva, o objetivo primordial para 

a elaboração de etnomodelos é a tradução dos procedimentos envolvidos nas práticas 

matemáticas presentes nos sistemas retirados da realidade, que são sistemas 

simbólicos organizados pela lógica interna dos membros desses grupos culturais 

(Rosa; Orey, 2012, p. 870). 

 

 Desse modo, os etnomodelos podem ser entendidos como uma representação que poderá 

ser utilizada visando facilitar o entendimento da situação-problema retratada, apresentando 

aspectos das formas que emergem durante a resolução do problema. Estas representações 

afloram do contexto em que o pesquisador realiza a investigação, de modo que os etnomodelos 

podem ser caracterizados de acordo com as abordagens da Etnomodelagem (êmica, ética ou 

dialógica). 

Essas representações, quando são feitas baseadas no conhecimento local, realizadas por 

meio dos conhecimentos de determinado grupo, são consideradas etnomodelos êmicos. Já 
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quando esses etnomodelos são oriundos de representações matemáticas, baseados em dados 

descritivos da observação, denominam-se etnomodelos éticos, como afirma Cortes, Orey e 

Rosa (2018). 

O etnomodelo dialógico se apresenta a partir da junção do conhecimento êmico e ético 

e, assim, cria-se uma representação que explicite as duas visões (Cortes; Orey; Rosa, 2018). A 

visão dialógica auxilia na compreensão do conhecimento advindo das vivências culturais, com 

o conhecimento adquirido no âmbito escolar, compreendendo que um complementa o outro e 

são igualmente importantes para o desenvolvimento educacional do indivíduo. 

Os etnomodelos podem ser representados por diferentes formas de representação dos 

dados da pesquisa, de modo que não existem limitações na exposição das informações. A 

Etnomodelagem, nesse contexto de ensino, amplia as visões de como a Matemática pode ser 

enxergada no âmbito escolar, pois possibilita que toda forma de conhecimento seja respeitada 

e valorizada. 

Oliveira, Rosa e Orey (2021, p. 141) analisam que 

 

[...] as investigações em etnomodelagem estão relacionadas com a compreensão dos 

procedimentos e práticas matemáticas desenvolvidas pelos membros dos grupos 

culturais distintos, como, por exemplo, os indianos, que visam organizar essas práticas 

matemáticas para resolver as situações-problema e os fenômenos que enfrentam em 

seu cotidiano. 

  

Nesse sentido, a Etnomodelagem possibilita que os conhecimentos matemáticos sejam 

traduzidos diante do contexto que os indivíduos estão inseridos, favorecendo que os mesmos se 

reconheçam nas ações e nas formas como a Matemática é desenvolvida em seu cotidiano, 

propiciando a valorização cultural dos saberes locais, tendo em vista serem importantes na 

mesma proporção que os saberes acadêmicos. 

A valorização desses saberes possibilita, por meio da Etnomodelagem, configurar uma 

abordagem diferenciada em relação ao conhecimento matemático, bem como a forma que este 

se propaga no âmbito educacional, pois leva-se em consideração fatores que são importantes 

no processo de aprendizagem, como estratégias e desenvolvimento, utilizados para solucionar 

problemas que emergem nos diferentes grupos socioculturais. 

Dessa maneira, a visão global da Etnomodelagem busca compreender os diferentes 

sistemas matemáticos presentes em diversas culturas ao redor do mundo. Essa perspectiva 

enfatiza a diversidade dos saberes matemáticos e reconhece que os modelos matemáticos não 

são universais, mas sim construídos com base em contextos culturais específicos, valorizando 

a interação entre diferentes tradições matemáticas, para promover uma visão inclusiva e 

intercultural do conhecimento matemático. 
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Assim como a visão local reconhece os saberes matemáticos que emergem das vivências 

com seu meio, os diferentes saberes imersos nas culturas demonstram a riqueza de 

conhecimento que a matemática permite traduzir em sala de aula, saberes esses que precisam 

ser valorizados para que tenhamos um ensino de matemática significativo, reflexivo, atendendo 

às necessidades dos estudantes imersos no processo de ensino e aprendizagem. 

Por outro lado, a visão glocal da Etnomodelagem propõe uma interação entre as 

perspectivas globais e locais do conhecimento matemático. Essa abordagem reconhece que os 

saberes matemáticos tradicionais e contemporâneos podem coexistir e se complementar. Essa 

visão permite que os professores utilizem exemplos e práticas locais para conectar os conteúdos 

matemáticos globais à realidade dos alunos, tornando o ensino mais significativo e 

contextualizado. 

Analisando as duas visões supracitadas e interrelacionando a prática docente, nota-se 

que a Etnomodelagem contribui para a construção de um ensino significativo e inclusivo, tendo 

em vista a valorização dos diferentes contextos e saberes inseridos na sala de aula. Desse modo, 

ao utilizar a visão global, os professores apresentam aos estudantes diferentes formas de pensar 

a matemática, ampliando sua compreensão sobre a diversidade dos saberes matemáticos. Já 

com a visão glocal, os docentes conseguem conectar esses saberes com as experiências culturais 

locais, promovendo uma aprendizagem contextualizada. 

Em suma, a Etnomodelagem, ao integrar as visões global e glocal, permite um ensino 

de matemática mais inclusivo, diversificado e conectado com a realidade dos estudantes. Essa 

abordagem fortalece a relação entre o conhecimento matemático e a cultura, enriquecendo a 

prática docente e tornando o aprendizado matemático significativo, apresentando técnicas que 

auxiliem os professores em sala, incentivando a valorização dos saberes locais sem perder de 

vista a interconectividade global do conhecimento matemático, e possibilitando a formação de 

estudantes críticos que compreendem e aplicam a matemática em diferentes contextos 

socioculturais. 

Nesse aspecto, apresentando uma Matemática significativa e que se apresente diante das 

necessidades dos grupos culturais distintos, é importante a inserção de metodologias que 

aproximem o ensino de Matemática das vivências dos estudantes, de modo a compreender sua 

presença e aplicação no cotidiano. Isso porque o conhecimento pode ser expresso de diversas 

maneiras, refletindo as diversidades das experiências humanas, podendo ser reinterpretado e 

reconstruído no contexto social por meio das representações que contribuem para a 

compreensão dos fenômenos envoltos, do mesmo modo que os conhecimentos advindos 

fortalecem o processo de aprendizagem. 
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2.4 DIRECIONAMENTO NA LITERATURA 

 

A revisão de literatura é de suma importância para uma investigação, pois esta permite 

sintetizar, organizar e interpretar os dados da pesquisa por meio das buscas por investigações 

que discutem a temática estudada. Nesse sentido, a revisão possibilita que o pesquisador 

obtenha informações que se adequem a sua pesquisa, delimitando dados que podem auxiliar em 

sua investigação. 

Bento (2012, p. 1) ressalta que  

 
[...] A revisão da literatura é indispensável não somente para definir bem o problema, 

mas também para obter uma ideia precisa sobre o estado actual dos conhecimentos 

sobre um dado tema, as suas lacunas e a contribuição da investigação para o 

desenvolvimento do conhecimento. 

 

 Desse modo, a revisão de literatura é importante, pois possibilita ao pesquisador ir em 

busca de dados que já foram analisados, fornecendo informações importantes para a escrita da 

pesquisa, proporcionando um aprofundamento nas discussões sobre a temática.  

O desenvolvimento da revisão de literatura nesta pesquisa busca apresentar ideias e 

resultados a respeito da Etnomodelagem e da Educação de Jovens e Adultos. Para embasar as 

discussões sobre a Etnomodelagem, utilizam-se pesquisas de Rosa e Orey (2017, 2021, 2022), 

Madruga (2022a, 2022b, 2023a, 2023b), Santos (2020), Dutra (2020), Cortes (2017) e Jesus 

(2023).  

Desta forma, compreende-se que a EJA é uma modalidade de ensino que tem como 

objetivo oferecer uma educação para indivíduos que no tempo regulamentar não puderam 

concluir os estudos devido aos problemas condicionados à vida social. Tais discussões são 

embasadas por Strelhow (2014), Gadotti (2013), Paiva (2019) e Paiva e Fernandes (2016), que 

possibilitaram traçar relações entre a EJA e as práticas que são exercidas por esse público. 

Para tanto, foi utilizado o Mapeamento na Pesquisa Educacional (Biembengut, 2008) 

como método de coleta, organização e análise das pesquisas elencadas na revisão de literatura. 

O mapeamento visa que o pesquisador possa realizar buscas sobre o tema para que, em posse 

das informações, delimite o que constituirá a revisão. Assim, as buscas foram realizadas no 

Google Acadêmico, Scielo14 e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

plataformas especializadas em pesquisas acadêmicas. 

Iniciou-se as buscas no Google Acadêmico, por pesquisas compreendidas entre os anos 

de 2013 a 2022. A escolha do período se deu por buscar discussões recentes sobre a temática. 

Ao aplicar na busca os termos “Etnomodelagem AND Ensino da EJA”, “Etnomodelagem AND 

 
14 Scientific Electronic Library Online. Disponível em: https://www.scielo.br/.  
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Práticas Laborais na EJA” e “Etnomatemática AND Ensino na EJA”, nenhum resultado foi 

encontrado. Assim, buscou-se “Etnomatemática AND EJA”, sendo encontradas 12 pesquisas, 

as quais foram analisadas com o intuito de observar quais investigações iriam compor o corpus 

de análise deste estudo. Analisando os títulos e realizando a leitura dos resumos, encontrou-se 

seis investigações que vêm ao encontro do objetivo desta pesquisa e que são detalhadas no 

Quadro 1, a seguir. 

Para identificação das pesquisas encontradas, codificou-se da seguinte forma: tratando-

se de artigo, foi usada a letra A seguida de número cardinal, de acordo com a quantidade 

encontrada; analogamente, utilizou-se para as dissertações a letra D e T para a tese encontrada, 

também acompanhadas de número cardinal, utilizado da mesma forma supracitada.  

 

Quadro 1 - Pesquisas sobre a Etnomatemática e a EJA 
Identificação Título Autor(es) 

 

A1 

 

Etnomatemática e EJA: contextos e práticas 

evidenciadas em experiências de vida 

Anderson de Souza Santos 

Valesca Corrêa Pereira 

Junio Fábio Ferreira 

Cristiane Coppe de Oliveira 

Leandro de Oliveira Souza 

A2 Matemática, EJA e supermercado na 

pandemia: uma proposta de trabalho 

Daiane Martins Bocasanta 

Aline Raldi Franco 

A3 Etnomatemática e Customização de sandálias: 

uma proposta pedagógica para ensinar 

Matemática 

Rayandra Praiano de Lima 

Sabrina de Souza Rodrigues 

A4 Etnomatemática e a Construção Civil: uma 

proposta para a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) 

Karen Vitoria Almeida Marques 

Márcio de Albuquerque Vianna 

D1 A representação do tempo vivido e praticado 

na vida dos estudantes na alfabetização/EJA: 

um estudo Etnomatemático 

Valesca Corrêa Pereira 

D2 A Matemática aplicada na confecção de 

roupas: Perspectivas e possibilidades do uso 

na Educação de Jovens e Adultos 

Gilmar Bezerra de Lima 

Fonte: A autora (2024). 

 

 Realizando a busca na Scielo utilizando as expressões-chave “Etnomodelagem AND 

Ensino da EJA”, “Etnomodelagem AND Práticas Laborais na EJA”, “Etnomatemática AND 

Ensino da EJA” e “Etnomatemática AND EJA”, nenhum resultado foi encontrado.

 Diante do exposto, foram realizadas buscas a partir dos termos “Etnomatemática” AND 

“Práticas Laborais” AND “EJA” no Google Acadêmico, sendo encontrados 70 trabalhos, os 

quais foram analisados inicialmente pelos títulos e leitura dos resumos para avaliar se eram 

correlatos à temática da pesquisa. 

 Mediante a análise, apenas três investigações foram consideradas correspondentes, de 

modo que as demais ora faziam referência apenas à Etnomatemática, ora a outras modalidades 
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de ensino, como o Ensino Médio Regular, por exemplo. No Quadro 2, a seguir, são apresentadas 

as pesquisas elencadas. 

 

 Quadro 2 - Pesquisas sobre Etnomatemática, práticas laborais e EJA  
Identificação Título Autor(es) 

 

A5 

Práticas Laborais nas Salas de Aula de 

Matemática da EJA: perspectivas e tensões nas 

concepções de aprendizagem 

 

Sonia Maria Schneider 

Maria da Conceição Ferreira Reis 

Fonseca 

 

A6 

Solidariedade no Contexto Laboral: Práticas 

de numeramento como táticas de resistência 

de estudantes camponeses da EJA 

 

Valdenice Leitão da Silva 

Maria da Conceição Ferreira Reis 

Fonseca 

T Práticas de numeramento e táticas de 

resistência de estudantes camponeses da EJA, 

trabalhadores na indústria de confecção 

Valdenice Leitão da Silva 

Fonte: A autora (2024). 

 

 Realizando a mesma busca na Scielo sobre “Etnomatemática”, “Práticas Laborais”, 

“EJA”, identificou-se apenas um trabalho, o qual já consta no Quadro 1, codificado como A1. 

Ao realizar a pesquisa na BDTD utilizando “Etnomodelagem AND ensino da EJA” e 

“Etnomodelagem AND práticas laborais na EJA”, nada foi encontrado. Ao utilizar 

“Etnomatemática AND Ensino da EJA”, 19 pesquisas foram encontradas; fazendo um 

refinamento para os anos de 2013 a 2022, restaram 10 dissertações. Ao analisar os títulos e 

resumos, apenas uma investigação apresentava relação com a temática desta pesquisa. 

Ao utilizar o termo “Etnomatemática AND EJA”, 11 pesquisas foram encontradas, das 

quais uma estava duplicada: “Ações das IES quanto às dificuldades matemáticas dos alunos 

ingressantes: um retrato”. Como a mesma não tinha relação com a temática da pesquisa, não 

consta nos quadros supracitados. As outras duas investigações já tinham sido citadas, constando 

no Quadro 1 como D2 e no Quadro 2 identificada como T. As demais não apresentavam relação 

com a temática. Pesquisando sobre “Etnomatemática”, “Práticas Laborais”, “EJA”, nenhum 

trabalho foi encontrado.  

Desse modo, o Quadro 3 apresenta as investigações elencadas que compõem o corpus 

de análise dessa pesquisa.  

 

Quadro 3 - Pesquisas elencadas para análise 
Codificação Pesquisas 

A1 SANTOS, Anderson S.; PEREIRA, Valesca C.; FERREIRA, Junio F.; OLIVEIRA, 

Cristiane C.; SOUZA, Leandro O. Etnomatemática e EJA: contextos e práticas 

evidenciadas em experiências de vida. Brazilian Electronic Journal of Mathematics, 

v. 1, n. 2, jul/dez. 2020.  
A2 BOCASANTA, Daiane Martins; FRANCO, Aline Raldi. Matemática, EJA e 

supermercado na pandemia: uma proposta de trabalho. Cadernos de Aplicação, Porto 

Alegre. v. 35, n. 1, jan./jun. 2022. 
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A3 LIMA, Rayandra Praiano de; RODRIGUES, Sabrina de Souza. Etnomatemática e 

Customização de sandálias: uma proposta pedagógica para ensinar Matemática. 

Marupiara – Revista Científica do CESP/UEA, ano 5, n. 7, p. 101-120, out. 2020. 

  
A4 MARQUES, Karen Vitoria Almeida; VIANNA, Márcio de Albuquerque. 

Etnomatemática e a Construção Civil: uma proposta para a Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). Educação Matemática Sem Fronteiras: Pesquisas em Educação 

Matemática, v. 2, n. 1, p. 33-53, ago. 2020. 

A5 SCHNEIDER, Sonia Maria; FONSECA, Maria da Conceição Ferreira Reis. Práticas 

Laborais nas Salas de Aula de Matemática da EJA: perspectivas e tensões nas 

concepções de aprendizagem. Bolema, Rio Claro (SP), v. 28, n. 50, p. 1287-1302, dez. 

2014.  

A6 SILVA, Valdenice Leitão da; FONSECA Maria da Conceição Ferreira Reis. 

Solidariedade no contexto laboral: práticas de numeramento como táticas de resistência 

de estudantes camponeses da EJA. EM TEIA – Revista de Educação Matemática e 

Tecnológica Iberoamericana, v. 5, n. 1, 2014. 

D1 PEREIRA, Valesca Corrêa. A representação do tempo vivido e praticado na vida dos 

estudantes na alfabetização/EJA: um estudo etnomatemático. [recurso eletrônico]. 

2020. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Uberlândia, Pós-Graduação em 

Ensino de Ciências e Matemática, 2020.  

D2 LIMA, Gilmar Bezerra de. A matemática aplicada na confecção de roupas: 

perspectivas e possibilidades do uso na educação de jovens e adultos. 2019. 75 f. 

Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática) - Universidade 

Estadual da Paraíba, Centro de Ciências e Tecnologia, 2019.  

T SILVA, Valdenice Leitão da. Práticas de numeramento e táticas de resistência de 

estudantes camponeses da EJA, trabalhadores na indústria de confecção. Tese 

(Doutorado) - Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Federal de 

Minas Gerais, Faculdade de Educação da UFMG, Belo Horizonte, 2013. 

Fonte: A autora (2024). 

 

 As pesquisas elencadas apontam como as práticas laborais contribuem para o 

desenvolvimento dos estudantes nas aulas de Matemática, tendo em vista analisar a valorização 

do saber matemático que os mesmos desenvolvem cotidianamente, de forma a expressá-los no 

contexto escolar, sob a perspectiva da Etnomatemática. 

Para análise dos dados, elencou-se categorias a priori, sendo elas: a) Objetivos das 

pesquisas; b) Fundamentação Teórica das pesquisas, c) Metodologia das pesquisas; e d) 

Principais resultados. 

 

 

2.4.1 Resultados e Discussões 

 

 A análise das nove investigações elencadas para a pesquisa serão apresentadas a seguir, 

de modo a demonstrar como os saberes e fazeres dos estudantes da EJA podem contribuir com 

as práticas educativas, sob a perspectiva da Etnomatemática. 
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2.4.1.1. Objetivos das pesquisas 

 

As pesquisas analisadas explicitam a importância de relacionar os saberes e fazeres dos 

estudantes no ensino de Matemática, possibilitando que os mesmos possam, no processo de 

ensino e de aprendizagem, perceber a Matemática desenvolvida nas suas práticas laborais, 

comparando suas ações cotidianas com as desenvolvidas no âmbito escolar. O Quadro 4 

apresenta os objetivos das pesquisas supracitadas. 

 

 Quadro 4 - Objetivos das pesquisas  
A1 Observar alguns conhecimentos próprios que estes alunos têm e que tornam evidente a 

etnomatemática do saber-fazer, tão comum em suas próprias experiências de vida. 

A2 Identificar e discutir que saberes matemáticos escolares e não-escolares são empregados por 

estudantes em fase de alfabetização da EJA ao comprar num supermercado. 

A3 Compreender os saberes matemáticos presentes nos traçados de uma artesã na customização 

de sandálias e de que forma seus processos cognitivos podem auxiliar no contexto da sala de 

aula da Educação de Jovens e Adultos (EJA) de uma escola situada no município de Tefé, 

AM. 

A4 Motivar a valorização dos conhecimentos populares produzidos por profissionais da 

construção civil nas aulas de Matemática da EJA. 

A5 Contemplar intrincados jogos de intencionalidades e tensionamentos que se forjam nas – e 

que forjam as – práticas de numeramento na Educação de Pessoas Jovens e Adultas (EJA). 

A6 Refletir sobre a solidariedade flagrada em práticas de numeramento no contexto laboral, 

compreendida como tática de resistência à ação desumanizadora imposta pelos modos de 

produção. 

D1 Compreender de que modo os estudantes da EJA de uma sala multisseriada (re)significam a 

noção de tempo a partir de suas experiências. 

D2 Analisar as possibilidades de, na prática pedagógica do professor, embasada em uma postura 

sociocultural, relacionar a Matemática usada na confecção de roupas ao ensino de Matemática 

na EJA. 

T Analisar, em práticas de numeramento que se forjam nas atividades laborais, escolares e da 

vida cotidiana desses estudantes-trabalhadores, táticas de resistência à ação desumanizadora 

empreendida por relações de trabalho, educativas e de convivência marcadas pela exploração 

e pela exclusão. 

Fonte: A autora (2024). 

 

As pesquisas A1 (Santos et al., 2020), A2 (Bocasanta; Franco, 2022), A3 (Lima; 

Rodrigues, 2020), A4 (Marques; Vianna, 2020) e T (Silva, 2013) apontam a importância de 

valer-se das experiências que os estudantes trazem consigo e das práticas que desenvolvem em 

seu cotidiano, de modo a relacioná-las com ensino de Matemática. Nesse sentido, a  

Etnomatemática nesse contexto possibilita que haja a valorização dos saberes e fazeres que são 

vivenciados pelos mesmos.  

Compreende-se que, no ensino da EJA, o desenvolvimento de atividades que partam das 

vivências cotidianas dos estudantes possibilita que inter-relacionem os conteúdos 

desenvolvidos em sala de aula com as práticas laborais desenvolvidas no contexto em que estão 

inseridos, percebendo a importância da Matemática em suas vidas e analisando suas aplicações. 



58 
 

Schneider e Fonseca (2014), no artigo A5, explicitam a importância de pensar no ensino 

de Matemática de modo a valorizar os conhecimentos que os estudantes já trazem consigo, 

entendendo que estes podem expressar a compreensão sobre as aplicações matemáticas 

mediante as concepções que foram adquiridas ao longo de suas vivências. Assim, as autoras 

ressaltam a ideia de que um saber não pode se sobressair ao outro; ambos devem ser 

desenvolvidos, possibilitando as trocas de informações que possam emergir dos diferentes 

contextos de cada estudante. 

Dessa forma, percebe-se que o ensino de Matemática precisa ser mediado na sala de 

aula, de modo a demonstrar as relações que estão presentes no cotidiano dos estudantes, 

favorecendo a compreensão de que os saberes advindos de suas vivências contribuem para o 

desenvolvimento de uma Matemática mais significativa, pois podem estar relacionados àqueles 

ensinados no contexto escolar. 

A pesquisa A6 (Silva e Fonseca, 2014) destaca a utilização de metodologias 

diversificadas no ensino da EJA, analisando as diferentes habilidades que os estudantes 

apresentam quando expostos a uma atividade que possibilite investigar e indagar sobre o 

processo de aprendizagem. Para além disso, salienta que na realização de atividades lúdicas 

ocorre uma interação entre os estudantes, propiciando a percepção da aproximação entre a 

Matemática e suas vivências. 

As pesquisas D1 (Pereira, 2020) e D2 (Lima, 2019) enfatizam como os estudantes da 

EJA ressignificam a aprendizagem desenvolvida no cenário educacional, enfatizando a forma 

como os conteúdos são apresentados, contribuindo para que estabeleçam relações entre o 

conteúdo e as aplicações cotidianas. Nessa direção, percebe-se que o ensino de Matemática 

precisa ser realizado possibilitando uma interação entre o que é ensinado e aprendido, 

propiciando que as dificuldades no processo de aprendizagem sejam supridas. 

Nesse sentido, compreende-se que o ensino na EJA precisa ser fomentado de forma a 

apresentar um processo de aprendizagem em que as aplicações da Matemática tenham 

significado para os estudantes. Assim, é necessário (re)pensar as práticas educativas para que 

as mesmas possam propiciar aos estudantes uma inter-relação entre suas vivências e o ensino 

em sala de aula, analisando a forma que aprenderam a Matemática e a validam nos diferentes 

contextos em que estão inseridos. 
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2.4.1.2 Fundamentação teórica das pesquisas 

 

 As pesquisas A1 (Santos et al., 2020), A2 (Bocasanta; Franco, 2022), A3 (Lima; 

Rodrigues, 2020), A4 (Marques; Vianna, 2020), D1 (Pereira, 2020) e D2 (Lima, 2019) trazem 

em sua fundamentação teórica as concepções de Ubiratan D’Ambrósio (1990, 1998, 2001, 

2012)15 em relação à Etnomatemática, enfatizando a importância de desenvolver um ensino de 

Matemática pautado na valorização dos saberes e fazeres que os estudantes da EJA trazem em 

suas vivências, as quais contribuem para o desenvolvimento da Matemática, contribuindo para 

que o ensino seja pensado a partir das necessidades em compreender/entender a Matemática. 

 Santos et al. (2020) trazem a definição da Etnomatemática e avultam a importância de 

valorizar os conhecimentos que os estudantes da EJA trazem consigo. Desse modo, os autores 

enfatizam que, quando o ensino de Matemática é desenvolvido levando em consideração o 

contexto sociocultural que os estudantes estão inseridos, ocorre um dinamismo no processo de 

aprendizagem.  Ressaltam, também, a questão de valorizar as ações educativas que são 

desenvolvidas mediante as experiências que emergem do contexto desses estudantes. 

 Bocasanta e Franco (2022) apresentam a discussão da Etnomatemática, definindo-a 

evidenciando a importância de perceber a Matemática nos diferentes contextos. Para além disso, 

as autoras realizam um entrecruzamento entre a Etnomatemática e o pensamento de 

Wittgenstein e Foucault. Nesse sentido, são apontadas questões dos discursos eurocêntricos em 

que a Matemática acadêmica e escolar são instituídas, destacando-se o diferencial da Educação 

Matemática que prima por um aprendizado por meio das realidades e culturas que os indivíduos 

estão imersos. 

 Lima e Rodrigues (2020) avultam que o termo Etnomatemática foi proposto em 1970, 

apresentando uma definição que se relaciona com atividades desenvolvidas cotidianamente, 

abrangendo as concepções da Etno para grupos de trabalhadores que exercem a matemática em 

suas atividades, traçando relações com a História da Matemática, exemplificando ideias que os 

povos utilizavam para sobreviver. Com isso, apresentam outras concepções da Etnomatemática 

ao encontro das de D’Ambrosio. 

 Marques e Viana (2020) também revelam que o termo Etnomatemática surgiu na década 

de 1970 e, após, trazem uma análise da etimologia da palavra, enfatizando que D’Ambrosio 

criou um programa de pesquisa que busca estudar os saberes/fazeres de determinados grupos, 

compreendendo a forma como a matemática era desenvolvida ao longo dos tempos. Ao final, 

 
15 A maioria das obras mencionadas não constam nas referências desta pesquisa, por se tratar das fundamentações 

teóricas das investigações analisadas, portanto, constam, em sua maioria, nas referências dos trabalhos analisados. 
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enfatizam que a Etnomatemática será entendida como um programa, explicitando que não 

existe uma única matemática, mas diferentes técnicas de desenvolvê-la no cotidiano dos 

indivíduos. 

 Pereira (2020) traz uma apresentação do histórico da Etnomatemática, enfatizando a 

ideia de romper com o ensino tradicional a partir de práticas educativas que oportunizem a 

valorização cultural, diante do contexto que os indivíduos estão inseridos, traçando uma 

conexão entre a aprendizagem matemática e sua cultura. A autora destaca que a Etnomatemática 

possibilita a inserção de propostas metodológicas no ensino, pois visa a valorização dos saberes 

e fazeres de diferentes grupos. 

 Lima (2019) aponta o destaque que a Etnomatemática vem ganhando nas discussões, 

compreendendo sua importância no desenvolvimento das aulas de Matemática na EJA. Para o 

autor, as aulas devem ser pensadas a partir do contexto sociocultural dos estudantes, 

favorecendo a inserção de suas ações cotidianas relacionadas às aplicações escolares. Para 

tanto, Lima (2019) direciona uma discussão acerca das dimensões da Etnomatemática, de 

enfatizando as dimensões conceitual, histórica e política, tecendo informações sobre como as 

mesmas podem ser direcionadas ao processo de ensino, ressaltando que não primam pela 

hierarquização dos saberes, e sim por um diálogo entre o conhecimento acadêmico e aqueles 

advindos das vivências. 

  Já as pesquisas A5, A6 e T não apresentam uma fundamentação teórica acerca da 

Etnomatemática. Os autores realizam discussões por meio das categorias definidas, embasando-

as em diversos autores e investigações que discutem sobre a temática  

Schneider e Fonseca (2014) apresentam uma discussão entre a EJA e as práticas laborais 

que são desenvolvidas pelos estudantes, intercaladas a partir das categorias definidas na 

pesquisa. Em relação à EJA, são apontados autores que alicerçam suas discussões, a exemplo 

de Paulo Freire, que aborda o tema da Educação Libertadora, a qual propicia que o ensino seja 

centrado na participação ativa dos estudantes, possibilitando que os mesmos possam questionar, 

dialogando com os professores. As discussões que impulsionam as práticas laborais 

relacionadas ao ensino são direcionadas à valorização dos saberes dos estudantes, explicitadas 

a partir de estudos sobre as culturas nos diversos contextos em que os estudantes se inserem. 

Silva (2013) e Silva e Fonseca (2014) apresentam pesquisas a partir de categorias, a 

exemplo da prática de numeramento, fazendo uma abordagem por meio da valorização da 

aprendizagem matemática, a qual se desenvolve nos diversos contextos em que os estudantes 

estão imersos, podendo ocorrer no contexto escolar, laboral, e outros. Com isso, as autoras 

reforçam a importância de trabalhar o ensino valorizando os saberes que são advindos das 
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vivências, de forma que os estudantes possam participar do processo de aprendizagem, trazendo 

reflexões e percebendo que a Matemática se faz presente em suas atividades laborais, 

vislumbrando as relações existentes no processo de ensino. 

Desse modo, para o desenvolvimento das práticas de numeramento na sala de aula, as 

autoras destacam a utilização de um ensino significativo, em que os estudantes participem 

ativamente, não sendo apenas meros receptores do saber, mas que possam interagir no processo 

por meio das trocas que são realizadas no âmbito escolar. 

Salienta-se que a concepção de D’Ambrosio sobre a Etnomatemática é importante para 

compreender as relações traçadas entre o ensino de Matemática e a EJA, entendendo que a 

Etnomatemática não é uma metodologia de ensino, mas pode ser utilizada como uma alternativa 

para auxiliar o ensino de Matemática, de forma a valorizar os saberes e fazeres que os estudantes 

carregam consigo e que não são valorizados no âmbito escolar. 

 

 

2.4.1.3 Metodologia das pesquisas 

 

 As pesquisas, de modo geral, apresentam uma abordagem qualitativa. Para coleta de 

dados, cada autor(a) utilizou o instrumento que mais se adequava à descrição dos dados, 

apresentando de modo claro os resultados. 

O A1 utilizou a entrevista para coleta de dados. Entende-se que a mesma propicia que o 

entrevistado e o entrevistador tenham um contato direto, podendo ocorrer uma interação nas 

trocas de informação durante os diálogos. Para tanto, é válido ressaltar que existem diferentes 

tipos de entrevistas. 

Os autores apresentam que o instrumento da coleta de dados é tão importante quanto a 

análise e evidenciam a utilização da Análise Textual Discursiva (Moraes; Galiazzi, 2006), pois, 

a partir dela foram analisadas as impressões descritas nas falas proferidas pelos estudantes, 

sendo consideradas as experiências e as relações existentes nas concepções da Etnomatemática.  

O artigo A2 não explicita os instrumentos de coleta de dados utilizados para o 

desenvolvimento da pesquisa. Os autores apontam que, como a pesquisa aconteceu no período 

da pandemia, as atividades foram realizadas pelo website da escola, mas perceberam que alguns 

estudantes não possuíam computador, então, criou-se um grupo em um aplicativo de mensagens 

(WhatsApp) para que as informações fossem trocadas. Em meio a algumas dificuldades, 

começaram a solicitar que as atividades fossem entregues de forma impressa. 

As autoras do A3 apontam que a pesquisa foi etnográfica, pois permitiu a inserção dos 

pesquisadores no ambiente investigado. Para coleta de dados, foram utilizados como 
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instrumentos a observação participante (dentro do espaço da sala, buscando relatos 

etnográficos) e não participante, além da entrevista e instrumentos que auxiliaram na 

compreensão do processo de customização de sandálias. 

O A4 enfatiza que, em relação aos objetivos, a pesquisa é exploratória, pois proporciona 

uma familiarização com o problema. Para além disso, salientam o uso do estudo de caso, quando 

remete à construção civil e ideias que se encaixam na etnografia. Para coleta de dados, as 

autoras utilizaram a entrevista semiestruturada, as quais proporcionaram identificar as ideias 

matemáticas no trabalho.  

Para coleta de dados, as autoras de A5 utilizaram como instrumentos a observação por 

meio de áudio-gravação; apontamentos no caderno de campo; e entrevistas coletivas e 

individuais com os discentes e docentes, as quais foram audiogravadas com o intuito de 

contribuir com as narrativas que auxiliaram nas análises. Os diversos instrumentos 

possibilitaram levantar as informações da forma que mais se adequasse à pesquisa. A 

observação permitiu perceber os fatos que pudessem passar despercebidos durante as 

entrevistas, assim como as narrativas possibilitaram conhecer as histórias, através das falas 

sobre as vivências dos indivíduos, as quais explicitaram os saberes adquiridos nas interações 

com seus pares. 

Os estudos apresentados no A6 e na T trazem a mesma abordagem metodológica, pois 

foi realizada uma pesquisa etnográfica, na perspectiva de Brian Street (2003). Segundo as 

autoras, esse tipo de pesquisa propiciou flagras nos discursos dos entrevistados em relação à 

prática de numeramento. Para coleta de dados, valeram-se da observação participante, pois, a 

partir dela, puderam perceber as práticas desenvolvidas por cada sujeito integrante da pesquisa, 

buscando as aproximações e os significados para a própria pesquisa. Utilizaram-se também de 

entrevista, na busca por compreender o contexto em que eram desenvolvidas as atividades 

laborais dos pesquisados. 

Pereira (2020), na dissertação denominada D1, destaca que sua coleta de dados foi 

conduzida a partir dos dados narrativos das aulas realizadas em 2019. Como instrumento, foram 

utilizados registros por meio de fotografias das atividades realizadas sobre a temática “tempo”, 

desenvolvida em sala de aula. A autora enfatiza que as informações coletadas foram propiciadas 

pelo tema gerador, o qual possibilitou desencadear o processo de aprendizagem a partir das 

vivências e experiências dos pesquisados. A análise dos dados ocorreu na perspectiva de Bardin 

(2016), de modo que as autoras relataram que, seguindo os três passos, a análise dos dados foi 

facilitada. 



63 
 

A D2 (Lima, 2019) utilizou a observação participante e os registros dos dados ocorreram 

por meio de fotos, gravação de voz e questionários aberto e fechado. Os instrumentos foram 

utilizados de forma conjunta, de forma a conceber informações dos participantes sobre a 

pesquisa. Para a análise dos dados, a autora utilizou a Análise de Conteúdo, conforme Bardin 

(2016), pois, segundo ela, pela gama de informações, não conseguiria exatidão sobre estas, 

destacando, com isso, que não existe coisa pronta na análise de dados. 

Nesta seção foram apresentados os instrumentos de coleta de dados que possibilitaram 

aos pesquisadores o desenvolvimento de suas pesquisas, conforme as metodologias que mais 

se adequaram às propostas de cada estudo, auxiliando  nas análises. 

 

 

2.4.1.4 Principais resultados 

 

Os resultados apontam a importância da valorização dos saberes e fazeres que são 

desenvolvidos no âmbito das práticas laborais, tendo em vista conciliar os conhecimentos 

matemáticos e as vivências dos indivíduos, possibilitando uma inter-relação entre o meio social 

e cultural e o âmbito escolar. 

Santos (2020) aponta a necessidade de reconhecer os saberes não escolarizados, 

valorizando-os e inserindo-os no âmbito escolar. O autor enfatiza a importância de utilizar a 

perspectiva da Etnomatemática, de modo a propiciar um processo de aprendizagem por meio 

do contexto dos estudantes, ressaltando as vivências como elemento motivador da permanência 

na escola. 

Bocasanta e Franco (2022) enfatizam a importância de desenvolver atividades 

matemáticas na EJA que se aproximem das vivências e/ou situações cotidianas dos estudantes, 

pois isso proporciona experienciar diferentes conhecimentos matemáticos imersos nos seus 

contextos de vida. Ressaltam, ainda, que as estratégias utilizadas no período da realização foram 

importantes para o êxito da pesquisa. 

Lima e Rodrigues (2020) ressaltam que a Etnomatemática como proposta pedagógica 

constitui um novo pensar no ensino de Matemática, pois promove a promoção do potencial 

criativo dos educandos, de modo a propiciar uma formação crítica dos cidadãos. Com isso, 

percebeu-se que a matemática utilizada na customização de sandálias era usada de acordo com 

a necessidade da produção, constatando-se os diferentes conteúdos matemáticos que podem ser 

abordados nessa produção, de forma a apresentar uma matemática mais significativa no 

processo de ensino e de aprendizagem. 
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Marques e Viana (2020) enfatizam que, ao aproximar os conteúdos matemáticos das 

atividades cotidianas, promoveu-se a valorização dos saberes construídos ao longo das 

vivências de trabalho social, de modo a possibilitar que o saber/fazer se apresentasse no 

contexto escolar. Nesse sentido, a Etnomatemática pode ser percebida como uma ferramenta de 

empoderamento dos sujeitos, colocando-os em lugar de destaque, sendo reconhecidos pelas 

habilidades e competências que são desenvolvidas no cenário educacional. 

Schneider e Fonseca (2014) ressaltam a importância de oportunizar no âmbito escolar 

as relações das práticas laborais e o ensino de Matemática, tendo em vista que os indivíduos 

participantes do processo ora se inserem como estudantes, ora como trabalhadores que muito 

têm a ensinar, trocando experiências do cotidiano e as ações que são desenvolvidas no contexto 

escolar. As autoras destacam que a utilização de práticas pedagógicas e propostas de materiais 

didáticos direcionam o ensino a partir dos conhecimentos advindos das experiências e das 

relações com o meio. 

Silva (2013) e Silva e Fonseca (2014) evidenciam a solidariedade nas diferentes práticas 

em que os participantes estão imersos, enfatizando o numeramento como uma atividade que 

corrobora com as atividades laborais desenvolvidas por trabalhadores – estudantes, os quais 

trazem em suas falas informações que contribuem para valorização dos saberes tácitos, 

propiciando que os mesmos estabeleçam relações entre aspectos sociais e o conhecimento. 

Pereira (2020) enfatiza as dificuldades de os estudantes relacionarem os conteúdos 

matemáticos, apresentados por meio do tema gerador “tempo”, a partir das concepções 

tradicionais de determinar as horas, no entanto, sinaliza que, quando solicitados a apresentarem 

exemplos de práticas de suas culturas, a compreensão do conteúdo desenvolvido ficou mais 

fácil. Desse modo, percebeu-se que, quando se aproxima os conteúdos das vivências dos 

estudantes, propicia-se uma aprendizagem mais significativa. 

Lima (2019) destaca o envolvimento dos estudantes quando as atividades são pensadas 

com o intuito de buscar a valorização do conhecimento, favorecendo que a Matemática 

desenvolvida por eles no processo de aprendizagem seja significativa. Ainda, enfatiza a 

importância de pensar o ensino da Matemática sobre a óptica da Etnomatemática, possibilitando 

que os saberes e fazeres dos estudantes possam ser desenvolvidos em sala de aula, sem 

superestimar um conhecimento matemático estritamente acadêmico. 

As pesquisas supracitadas demonstram a importância de valorizar os saberes e fazeres 

dos estudantes no contexto escolar, enfatizando a necessidade de conciliar as práticas 

educativas e as práticas laborais desenvolvidas pelos mesmos, de modo que estes percebam as 

relações matemáticas com o seu cotidiano. Nesse sentido, destaca-se a importância da utilização 
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da perspectiva da Etnomatemática no âmbito escolar, haja vista que esta verifica os diversos 

saberes e fazeres dos diferentes grupos culturais, proporcionando que o ensino de matemática 

seja mais significativo. 

 

 

2.4.1.5 As pesquisas e suas aproximações 

 

 As pesquisas supracitadas se aproximam ao pensar num ensino de matemática que leve 

em consideração as vivências dos estudantes da EJA, bem como se fundamentam na 

Etnomatemática para valorizar os saberes desses sujeitos na sala de aula, valendo-se de seus 

conhecimentos e das práticas desenvolvidas cotidianamente. 

 Compreende-se que as investigações, mesmo tendo vertentes diferentes, apontam novas 

perspectivas para o ensino de matemática, propondo o estabelecimento de relações entre estes 

e as práticas laborais/cotidianas dos estudantes. Dessa forma, percebe-se a valorização dos 

saberes que poderão ser utilizados como mecanismos para o processo de ensino e aprendizagem 

dos sujeitos envolvidos, que, na maioria das vezes, são pedreiros, costureiras, dentre outros 

trabalhadores que possuem conhecimentos constituídos dentro e fora da sala de aula. 

 Dentre as investigações, oito apontam a necessidade de reconhecer os saberes 

concebidos fora do contexto escolar, traçando relações entre as atividades cotidianas e a 

Matemática, identificando os saberes tácitos e compartilhados no âmbito escolar. Com isso, 

percebe-se a importância de integrar os conhecimentos desenvolvidos por meio das 

experiências e vivências individuais com aqueles abordados no âmbito escolar, relacionando-

os no processo de aprendizagem.  

 A pesquisa de Pereira (2020) destaca a dificuldade dos estudantes da EJA em relacionar 

os conteúdos matemáticos com suas práticas cotidianas e, assim, objetiva o desenvolvimento 

de ações que aproximem as vivências dos estudantes do ensino de matemática, desenvolvendo 

um processo de ensino e aprendizagem que reflita nas experiências e vivências diárias. 

 Nessa perspectiva, esta dissertação tem por intuito conectar o ensino de Matemática às 

práticas laborais desenvolvidas pelos oleiros, tendo em vista que existem diversos 

conhecimentos matemáticos que estão incutidos em suas práticas, as quais precisam ser 

valorizadas. Para isso, apresentá-las no âmbito escolar pode propiciar um ensino significativo, 

sendo que a inserção da Etnomodelagem nessa investigação possibilitará conhecer e valorizar 

os saberes e fazeres dos oleiros que são construídos ao longo das interações e atividades 

cotidianas. 
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 A valorização desses saberes propiciará a inter-relação entre os conhecimentos 

desenvolvidos por esses profissionais nas suas práticas laborais e os conhecimentos 

matemáticos que são aprendidos no âmbito escolar, de forma que, a partir desse contexto, 

compreende-se que, como afirmou Paulo Freire, “não há saber mais ou menos, mas saberes 

diferentes” que podem ser compartilhados nos diferentes contextos. Nesse sentido, a 

Etnomodelagem integra-se à MM no contexto da Etnomatemática, para construir (etno)modelos 

matemáticos que possibilitam representar, entender e interpretar fenômenos culturais 

específicos, os quais visam explorar a matemática embutida em práticas culturais que, por 

vezes, não são reconhecidas/valorizadas no âmbito educacional. 

Assim, perspectiva-se que o desenvolvimento desta pesquisa dê visibilidade ao ensino 

da EJA no cenário educacional, contribuindo para o (re)pensar do ensino de Matemática, 

entendendo que esses sujeitos detêm conhecimentos oriundos das suas interações e que podem 

contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, propiciando a relação entre a matemática 

escolar e a matemática cotidiana. Nessa vertente, enfatiza-se que a utilização de metodologias 

diferenciadas no ensino da EJA pode contribuir para a criação de propostas pedagógicas que 

reflitam as necessidades dos sujeitos quanto ao processo de aprendizagem.  

 

 

2.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE O CAPÍTULO 

 

 Este capítulo teve por intuito apresentar o referencial teórico da pesquisa, inicialmente 

abordando sobre a Etnomatemática, ao destacar a valorização dos diferentes saberes e fazeres 

nos mais diversos grupos culturais, assim como enfatizando a perspectiva da Etnomatemática 

no âmbito educacional.  

Ademais, foram explicitadas as diferentes abordagens da Modelagem Matemática 

(MM), salientando que a MM, na concepção de Biembengut (2014, 2016), pode ser 

compreendida como um método de pesquisa aplicado à Educação que consiste na elaboração 

de um modelo. Ao ser usada no contexto da sala de aula, a MM possibilita que os estudantes 

sejam protagonistas no processo de ensino e aprendizagem.  

Na sequência, foram apresentadas discussões sobre a Etnomodelagem, apontando que a 

mesma surgiu a partir da junção da Etnomatemática e da MM, compreendendo que o saber 

matemático pode ser expresso nos diferentes contextos e que existem saberes diferentes.  

As bases teóricas que fundamentaram a pesquisa apontam a importância de pensar em 

um ensino de matemática com mais significado, sendo possível apontar as semelhanças entre 

as vivências cotidianas e a sala de aula. Ressalta-se, ainda, que a Etnomatemática é um 
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programa de pesquisa, mas que suas ideias podem ser usadas de modo a valorizar os 

conhecimentos dos estudantes, contribuindo para que estes sejam compartilhados na sala de 

aula. Já a MM e a Etnomodelagem possibilitam que, no âmbito escolar, haja uma valorização 

não apenas do saber matemático acadêmico, mas daqueles advindos das vivências e interações 

com os pares.  

Realizou-se um mapeamento de pesquisas que correlacionam as práticas laborais e a 

Etnomatemática, demonstrando a importância de conciliar a matemática do cotidiano à 

matemática acadêmica/escolar. Explicitou-se a importância de correlacionar a Etnomatemática 

ao ensino da matemática, de modo que haja a valorização dos saberes/fazeres dos diferentes 

grupos, entendendo que as práticas laborais podem ser usadas como ferramentas para o 

desenvolvimento de aulas de matemática que primem pela participação dos estudantes como 

protagonistas do processo de ensino e aprendizagem. 

Por fim, buscou-se aproximações entre as pesquisas, compreendendo suas vertentes para 

o ensino de matemática, assim como percebendo a Etnomatemática como importante 

perspectiva para valorizar os saberes matemáticos que são desenvolvidos pelos diferentes 

grupos culturais que estão imersos na sociedade. Na sequência, apontou-se que o intuito desta 

dissertação é valorizar as práticas laborais dos oleiros, conectando-as ao ensino de Matemática 

por meio da Etnomodelagem, que visa valorizar os saberes e fazeres desses sujeitos, 

propagando-os por meio da MM, que possibilitará a criação de modelos que permitirão entender 

os saberes matemáticos concebidos por meio das interações. 
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CAPÍTULO III – PERCURSO METODOLÓGICO 

 

 

 

Este capítulo tem por finalidade apresentar o percurso metodológico desta pesquisa, a 

qual apresenta cunho qualitativo, configurando-se como um estudo de caso, por se desenvolver 

em um determinado/específico grupo de trabalho. A produção de dados ocorreu por meio de 

narrativas, utilizando entrevistas e observações como forma de identificar as percepções dos 

oleiros16 e da dona da Olaria, situada no município de Governador Mangabeira, Bahia, em 

relação às práticas laborais exercidas, bem como as relações matemáticas presentes. Para tanto, 

foram feitos registros dos momentos da realização das práticas laborais, gravados em áudio e 

vídeo, os quais possibilitaram conhecer a dinâmica da atividade, identificando a presença da 

Matemática nas práticas desenvolvidas. 

 

 

3.1 PESQUISA QUALITATIVA 

 

A pesquisa desenvolvida teve cunho qualitativo, pois buscou, por meio das relações 

estabelecidas pela atividade na Olaria, identificar a Matemática presente no exercício 

desenvolvido pelos Oleiros e da proprietária da Olaria. Lüdke e André (2018) ressaltam que o 

pesquisador realiza a obtenção dos dados de forma direta com o objeto de estudo, enfatizando 

mais o processo do que o produto, retratando os dados de forma descritiva, mediante o ponto 

de vista do participante. 

O contato direto com o objeto de estudo permitiu analisar e reconhecer as vertentes da 

pesquisa, diante da perspectiva do oleiro, bem como suas relações com o trabalho e a 

Matemática observada no campo de pesquisa.  

 

Os investigadores qualitativos frequentam os locais de estudo porque se preocupam 

com o contexto. Entendem que as acções podem ser melhor compreendidas quando 

são observadas no seu ambiente habitual de ocorrência. Os locais têm de ser 

entendidos no contexto da história das instituições a que pertencem (Bogdan; Biklen, 

2010, p. 48). 

 

Diante disso, o intuito da pesquisadora não foi apenas alcançar o resultado por meio da 

produção das informações, mas o processo em que a mesma esteve inserida, de modo a perceber 

tudo ao entorno da pesquisa, destacando os elementos que emergiram do contexto analisado. 

Assim, é válido ressaltar que a presença na Olaria propiciou que a pesquisadora entendesse as 

 
16 Oleiros são artesãos responsáveis por fabricar e comercializar objetos feitos de cerâmica. O oleiro trabalha na 

olaria, que é considerada uma fábrica que produz os objetos feitos de barro. Disponível em: 

https://www.significados.com.br/oleiro/. Acesso em: 23 jul. 2023. 
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realidades/empreendimentos que os oleiros e a proprietária do local compartilham ao longo do 

desenvolvimento das práticas laborais exercidas. Bogdan e Biklen (2010) ressaltam que a 

realização de uma pesquisa qualitativa possibilita levantar hipóteses, conjecturas, por meio das 

análises das informações que subsidiaram a pesquisa. 

A produção dos dados foi realizada de forma direta e descritiva, uma vez que a inclusão 

da pesquisadora possibilitou a compreensão das possíveis relações entre os oleiros, a 

proprietária e seu trabalho, bem como com a matemática. D’Ambrosio (2006) ressalta que os 

registros das informações são essenciais, sendo eles concebidos por meio de objetos, locais, 

elementos identificadores, dentre outros que possam alicerçar a fundamentação teórica e as 

interpretações dos dados investigados. 

Nesse sentido, compreende-se que os registros são primordiais para a realização da 

pesquisa, pois é por meios deles que são captadas as informações que contribuem para o corpus 

da investigação. Esses elementos juntos, conectados à fundamentação teórica, descrevem 

informações que relacionam as práticas laborais às concepções da Etnomatemática e vão ao 

encontro das ações realizadas pelo oleiro, que desenvolve os seus saberes e fazeres de ordem 

matemática em sua prática cotidiana, podendo conectá-los aos conteúdos apresentados no 

contexto da sala de aula, nas unidades escolares. 

 

 

3.1.1 Estudo de Caso 

 

O estudo de caso consiste, por meio da observação detalhada, em analisar um contexto 

ou indivíduo por um acontecimento específico, ou acontecimento único que alicerce a pesquisa, 

segundo Bogdan e Biklen (2010). Nesse contexto, a realização da observação participante e 

entrevista narrativa na pesquisa possibilitaram que a pesquisadora, por não fazer parte do 

cenário investigado, pudesse verificar a forma como o trabalho é desenvolvido na Olaria, bem 

como analisar as atividades realizadas pelos oleiros e pela proprietária do local na sua prática 

laboral cotidiana. 

 Desse modo, buscando a relação da Matemática com as práticas laborais realizadas 

pelos oleiros, o ensino da Matemática pode ser interligado ao desenvolvimento das atividades 

do cotidiano dos indivíduos. Utiliza-se a Etnomodelagem com o objetivo de compreender como 

as práticas laborais podem contribuir para o ensino da Matemática na EJA. Nesse sentido, foram 

verificados os conhecimentos matemáticos (êmicos) que os oleiros utilizam na produção dos 

tijolos, valorizando a cultura e saberes locais advindos das vivências partilhadas, os quais 
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contribuíram na tradução dos saberes matemáticos (éticos) desenvolvidos formalmente na 

academia.  

 

A Etnomodelagem possui um papel importante para a construção do   conhecimento, 

não apenas matemático, e pode facilitar a comunicação entre professores e estudantes, 

propiciando a conversão entre os conhecimentos   matemáticos tácito (êmico) e 

explícito (ético), por meio da elaboração de (etno)modelos dialógicos, gerando um 

ambiente onde a vivência, a realidade e os conhecimentos social e cultural do 

estudante sejam priorizados, propiciando que a aprendizagem seja construída de 

forma conjunta (Madruga, 2023a, p. 5). 

 

 Nessa perspectiva, pensando num processo de ensino significativo, por meio das 

vivências e conhecimentos dos oleiros e da proprietária, foi possível perceber procedimentos 

que possibilitam um ensino de Matemática permeado nas ações cotidianas (preparar barros, 

produzir os tijolos, contagem final da produção, etc.), de modo que podem ser traduzidos no 

âmbito escolar, criando relações entre os conteúdos disponibilizados em sala e a prática laboral 

desenvolvida na Olaria. 

Assim, compreende-se que o estudo de caso desenvolvido no contexto da pesquisa 

agregou-se às etapas definidas por Bogdan e Biklen (2010), as quais são descritas por alguns 

métodos de produção de dados utilizados na pesquisa, contribuindo para a análise do contexto 

estudado, a exemplo da observação e história de vida (concebidas por meio de entrevistas). 

 A observação sobre a óptica de Bogdan e Biklen (2010) adequa-se como a melhor 

técnica, tendo em vista que, para a concepção dos dados, a pesquisadora focou nos seguintes 

critérios: 

1. Um local específico dentro da organização: a produção dos dados foi feita em uma olaria 

no município de Governador Mangabeira-BA. Nesta foi possível analisar o espaço 

físico, bem como a condução da prática laboral. 

2. Um grupo específico de pessoas: empreendida por oleiros que trabalham na Olaria e 

desenvolvem sua prática laboral cotidianamente, e a proprietária da Olaria que vivencia 

as ações diárias desenvolvidas.  

3. Atividade: produção dos tijolos, confeccionados de forma individual ou coletiva 

(familiares) pelos oleiros. 

Os critérios supracitados auxiliaram a pesquisadora a compreender os fenômenos 

presentes no comportamento dos oleiros durante o desenvolvimento de sua prática laboral e da 

proprietária da Olaria. Para tanto, foi utilizado a entrevista narrativa, em que é possível, a partir 

das falas dos entrevistados, compreender suas percepções em relação à presença da Matemática 

em seu contexto de trabalho, englobando as informações dos saberes (êmicos) que são 
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produzidos pelos oleiros e da proprietária da Olaria durante a realização da confecção dos 

tijolos. 

Bogdan e Biklen (2010, p. 92) relatam que, “[...] Quando entrevistam gente menos 

famosa (por exemplo, domésticas ou lavradores), estão mais interessados na forma como é vista 

a história na perspectiva do ‘cidadão comum’”. No contexto da pesquisa, o contato com o 

entrevistado evidenciou a humildade ao relatar os fatos de suas vivências nas práticas laborais 

cotidianas exercidas. 

Em consonância com os objetivos desta investigação, a pesquisadora utilizou desse 

método de forma a compreender o contexto em que os entrevistados se insere, assim como a 

prática laboral que o mesmo exerce, podendo, por meio de suas falas, estabelecer relações entre 

a Matemática acadêmica e aquela que é desenvolvida na Olaria. 

D’Ambrosio (2019a, p. 19) enfatiza que 

 

As distintas maneiras de fazer [práticas] e de saber [teorias], que caracterizam uma 

cultura, são parte do conhecimento compartilhado e do comportamento 

compatibilizado. Assim como comportamento e conhecimento, as maneiras de saber 

e de fazer estão em permanente interação. 

 

Dessa forma, alicerçada na Etnomatemática, esta pesquisa busca compreender os 

saberes e fazeres dos indivíduos imersos na produção dos tijolos, de modo a perceber que essa 

prática subsidia as vivências dos povos que convivem naquele local, sendo, também, um 

elemento da cultura local, pois, diante das falas, as práticas laborais empreendidas na Olaria 

perpassam de família em família, e os conhecimentos são transmitidos e aprimorados ao longo 

dos tempos. 

 

 

3.2 INSTRUMENTOS DA PRODUÇÃO DOS DADOS 

 

 A utilização desses instrumentos tem como objetivo compreender as relações 

matemáticas e as práticas laborais em uma olaria, sob a perspectiva da Etnomodelagem, 

possibilitando responder à questão direcionadora desta pesquisa. 

 Destacam-se, a seguir, os instrumentos que foram empregados na pesquisa. 
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3.2.1 Entrevistas Narrativas 

 

A entrevista possibilita que haja um contato entre o entrevistado (informante17) e o 

pesquisador, possibilitando uma interação no decorrer da pesquisa, de forma que o diálogo 

ocorra com transparência nas falas, oportunizando uma fluidez entre quem fala e responde. “A 

grande vantagem da entrevista sobre outras técnicas é que ela permite a captação imediata e 

corrente da informação desejada, praticamente com qualquer tipo de informante e sobre os mais 

variados tópicos” (Lüdke; André, 2018, p. 40). 

Como instrumento para produção dos dados, foram utilizadas as entrevistas narrativas, 

as quais são consideradas uma forma de entrevista não estruturada, baseada num esquema de 

narração. Para Delory-Momberger (2014 apud Reisdoefer; Lima, 2021, p. 798), a entrevista 

narrativa favorece “[…] compreender a vivência social em suas condições e práticas concretas” 

e “[…] abrir caminhos de um conhecimento mais humano e diferenciado da realidade social”. 

Nesse sentido, é possível compreender as práticas exercidas pelo oleiro, a proprietária da Olaria 

e as relações entre a Matemática. 

Nas entrevistas narrativas se considera a memória como seletiva, pois a pessoa lembra 

do que pode, e alguns eventos são esquecidos, talvez inconscientemente. Nessa perspectiva, o 

importante é o que a pessoa registrou de sua história, o que experienciou, o que é real para ela, 

e não os fatos em si (passado versus história), afirmam Muylaert et al. (2014). 

As narrativas, dessa forma, são consideradas representações ou interpretações do mundo 

e, portanto, não estão abertas à comprovação e não podem ser julgadas como verdadeiras ou 

falsas, pois expressam a verdade de um ponto de vista em determinado tempo, espaço e contexto 

sócio-histórico (Jovchelovitch; Bauer, 2002). 

As entrevistas narrativas são técnicas para gerar histórias de vida e, por isso, podem ser 

analisadas de diferentes formas, após a captação e a transcrição dos dados.  

O Quadro 5 mostra de forma estruturada o processo de obtenção das entrevistas 

narrativas proposto por Muylaert et al. (2014). 

 

 

 

 

 

 

 
17 De acordo com Jovchelovich e Bauer (2002), na entrevista narrativa, o entrevistado é chamado de informante. 
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Quadro 5 – Fases principais da entrevista narrativa 

 

Fonte: Jovchelovitch e Bauer (2002, p. 97). 

 

Nesta pesquisa, foram utilizadas as questões exmanentes, que contribuíram para 

compreender as falas dos informantes, mediante a narração de suas vivências no exercício do 

seu trabalho, possibilitando uma abordagem que evidencia as práticas laborais dos 

participantes, a partir da interpretação das informações fornecidas por eles. 

 

As questões exmanentes referem-se às questões da pesquisa ou de interesse do 

pesquisador que surgem a partir da sua aproximação com o tema do estudo, ao 

elaborar a revisão de literatura e aprofundamento no tema a ser pesquisado 

(exploração do campo). Essas questões devem ser transformadas em imanentes, sendo 

essa tarefa crucial no processo de investigação, que deve ao mesmo tempo ancorar 

questões exmanentes na narração, sempre utilizando a linguagem do informante. As 

questões imanentes são temas e tópicos trazidos pelo informante, elas podem ou não 

coincidir com as questões exmanentes (Muylaert et al., 2014, p. 195). 

 

Desse modo, foi feito uso das entrevistas narrativas nesta pesquisa, pois, numa entrevista 

desse tipo, não há perguntas previamente estabelecidas, apenas as questões exmanentes 

elaboradas pelo pesquisador, podendo surgir outras no decorrer da conversa sobre determinada 

temática, ou seja, as questões imanentes. O pesquisador vai produzindo as informações de 

acordo com a necessidade de responder às perguntas que auxiliam na construção da pesquisa. 
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3.2.2 Observações e diário de campo 

 

 A observação possibilita que o pesquisador enxergue detalhes da pesquisa que com 

outros instrumentos não é possível analisar. Lüdke e André (2018, p. 31) destacam que  

 

A observação direta permite também que o observador chegue mais perto da 

“perspectiva dos sujeitos”, um importante alvo nas abordagens qualitativas. [...]. Além 

disso, as técnicas de observação são extremamente úteis para “descobrir” aspectos 

novos de um problema. [...] a observação permite a coleta de dados em situações em 

que é impossível outras formas de comunicação. 

 

 Com isso, a observação permite descobrir novos aspectos da pesquisa, por meio da 

comunicação estabelecida entre o observador e o local observado. Esse ato de observar 

necessita saber o que vai ser observado para que, dessa forma, sejam estabelecidas as 

finalidades da utilização desse instrumento de pesquisa. 

 Para construir o corpus desta pesquisa, foram realizadas três observações com duração 

de 2h cada uma. Nestas observações foi possível analisar a prática laboral realizada pelos 

oleiros e as vivências da proprietária da Olaria, avaliando desde o preparo do barro, até a 

composição final e constituição do tijolo. Observou-se, também, o local de trabalho do oleiro, 

percebendo o espaço como um local que expressa culturas e conhecimentos matemáticos que 

são apresentados cotidianamente por meio das ações desenvolvidas pelos indivíduos imersos 

naquele ambiente. 

 As observações realizadas na Olaria geraram informações que foram descritas no diário 

campo, de modo a compor dados que consistiram em registros completos e precisos das 

observações dos fatos e acontecimentos que expressaram as ações decorrentes das atividades e 

vivências no local. 

 Bogdan e Biklen (2010, p. 150) afirmam que “[...] o relato escrito daquilo que o 

investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha é refletido sobre os dados de 

um estudo qualitativo”. Assim, percebe-se que o investigador se vale desse instrumento para 

registrar ideias, estratégias e dados que auxiliem o desenvolvimento da pesquisa.  

  

 

3.3 CONTEXTO DA PESQUISA  

 

Mediante o objetivo da pesquisa, que busca “compreender como as práticas laborais dos 

trabalhadores de uma olaria pode contribuir para o ensino de Matemática no âmbito da 

Educação de Jovens e Adultos, na perspectiva da Etnomodelagem”, pretende-se, por meio das 

abordagens da Etnomodelagem, analisar como a matemática é desenvolvida nesse contexto, de 

modo a inter-relacionar as ações realizadas com a matemática acadêmica/escolar. Nesse 
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sentido, a pesquisa foi desenvolvida com a proprietária de uma olaria e dois oleiros, sendo este 

local situado no município de Governador Mangabeira, Bahia. 

Cabe destacar que o processo educativo ocorre em qualquer espaço, sendo ele escolar 

ou não. Desse modo, avalia-se que a Olaria se apresenta como um local de produção de tijolos, 

em que vários aprendizados são disponibilizados, oferecendo mecanismos que contribuem para 

o desenvolvimento intelectual dos indivíduos e o processo de ensino e aprendizagem nas 

diversas áreas do conhecimento. 

 

Vejo a educação como uma estratégia de estímulo ao desenvolvimento individual e 

coletivo gerada por esses mesmos grupos culturais, com a finalidade de se manterem 

como tal e de avançarem na satisfação de necessidade de sobrevivência e de 

transcendência (D’Ambrosio, 2005, p. 102-103).  

 

Em concordância com isso, a escolha dos participantes da pesquisa ocorreu por entender 

que, a partir das experiências exercidas na sua prática laboral, essas pessoas apresentam 

contribuições, traçando relações matemáticas presentes em seu trabalho. Assim, há a inter-

relação dos conhecimentos matemáticos advindos de suas vivências com aqueles concebidos 

no âmbito escolar. D’Ambrosio (2019a) destaca que o saber/fazer matemático pode se 

apresentar de modo imediato, sendo este para responder questões de forma contextualizada, 

presentes no cotidiano social do indivíduo. 

A pesquisa foi empreendida em uma olaria situada na localidade de Tocos III, zona rural 

do município de Governador Mangabeira – BA. Nessa região da cidade há uma predominância 

de olarias que contribuem para o desenvolvimento local, gerando empregos e servindo como 

fontes de renda para os agricultores/artesãos/donos destes locais .  

A produção dos tijolos nessa localidade desponta como característica que agrega os 

fazeres dos povos que estão imersos nessa sociedade. Dessa forma, compreende-se que a 

confecção dos tijolos propicia a valorização do local, bem como da atividade realizada, 

contribuindo para o desenvolvimento cultural, social e econômico da região. “Cultura é o 

substrato dos conhecimentos, dos saberes/fazeres e do comportamento resultante, 

compartilhado por um grupo, comunidade ou povo. Cultura é o que vai permitir a vida em 

sociedade” (D’Ambrosio, 2006, p. 25). 

Nesse sentido, infere-se que a cultura é importante para a constituição do indivíduo, 

tendo em vista que cada ser humano carrega consigo traços advindos de suas vivências 

culturais/sociais, as quais são imprescindíveis para a vida em sociedade, apontando elementos 

que permitam compreender a forma de ser e estar com as pessoas que estão em seu entorno. 
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Mediante o exposto, ao realizar a produção dos dados na Olaria, foram adotados 

cuidados éticos com os participantes da pesquisa, sendo estes essenciais para os 

desdobramentos das informações. Nesse sentido, preservou-se suas identidades, codificando-as 

em pseudônimos (O1, DO e O2). 

É preciso mencionar que a pesquisa foi realizada após a aprovação do projeto pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), 

submetido em 22 de setembro de 2023 e aceito em 21 de fevereiro de 2024, conforme CAAE 

nº 75403623.2.0000.5526. A proprietária e os oleiros assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice I) para participar da pesquisa. 

 

 

3.4 PARTICIPANTES DA PESQUISA 
 

Os participantes da pesquisa foram dois oleiros e a proprietária da Olaria. A dona da 

Olaria tem 63 anos e foi professora da Educação Básica por mais de 40 de anos, em classes 

multisseriadas no Ensino Fundamental (Anos Iniciais), na localidade em que residia, e exercia 

sua profissão por amor, sendo até hoje reconhecida pelo trabalho desenvolvido naquele 

contexto. Para complementar sua renda, exercia atividades na Olaria junto ao marido e filhos, 

apontando-a como segunda fonte de renda que contribuiu para a Educação e formação social 

dos familiares. 

Os oleiros possuem idades entre 28 e 46 anos e atuam nessa profissão desde crianças. 

Estudaram em classes multisseriadas nas séries iniciais e não concluíram os estudos, ressaltando 

que, para além do trabalho na Olaria, realizam atividades na agricultura, garantindo uma renda 

extra para o sustento da família. 

Dessa forma, realizou-se um questionamento com dois oleiros (questões exmanentes – 

Apêndice 2), perspectivando-se compreender como ocorre a produção de tijolos, como são 

realizados os trabalhos na Olaria, a construção do produto (tijolo), compreendendo desde a fase 

inicial (preparo da massa), até o estágio final (tijolo), de forma a perceber suas visões em relação 

ao trabalho que realizam para, assim, avaliar a presença da Matemática e como utilizam-na.  

A participação da dona da Olaria foi no intuito de compreender as demandas de 

produção, comercialização do produto, o trabalho desenvolvido na confecção dos tijolos, 

avaliando sua visão em relação a essa atividade realizada nesse contexto em que vivem.  
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3.5 LÓCUS DA PESQUISA: OLARIA 

 

 Os participantes da pesquisa residem na localidade de Tocos III, que fica situada no 

município de Governador Mangabeira, no Recôncavo Baiano. De acordo com o IBGE (2022b), 

sua população é de 20.605 habitantes em uma área territorial de 106.848 km², tendo a Mata 

Atlântica como Bioma, situada a 119 km da capital baiana, Salvador. A Figura 1 mostra a 

localização do município. 

 

Figura 1 - Localização do município de Governador Mangabeira-BA 

 

Fonte: Google imagens. Localização: Governador Mangabeira18. 

 

 A economia do município gira em torno dos serviços prestados à Administração 

Pública, comércios locais, agropecuária e indústria. É válido destacar que a agricultura abarca 

o 3º lugar como fonte de renda dos munícipes, sobressaindo a produção de laranja, limão, 

hortaliças, mandioca e fumo, além dos pequenos produtores rurais, que cultivam em suas 

roças19: milho, feijão, mandioca, e outros produtos, os quais fortalecem sua renda. Ainda, por 

meio da pecuária dedicam-se à criação de galinhas, porcos e gado, proporcionando o 

fortalecimento da economia, de modo a contribuir com o desenvolvimento da cidade. 

 A industrialização ganha destaque com as produções advindas do campo, tais como a 

fabricação de farinha e beijus20 que são comercializados tanto no comércio local como nas 

 
18 Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Governador_Mangabeira#/media/Ficheiro:Bahia_Municip_GovernadorMangabeira.

svg. Acesso em: 27 dez. 2023. 
19 Roça, na região da Bahia, Brasil, é um termo utilizado, principalmente no senso comum, para se referir, entre 

outros significados, à lavoura, ao campo e ao rural. 
20 São iguarias produzidas a partir da fécula, goma ou polvilho da mandioca, podendo agregar também a massa 

proveniente da raiz, e são muito apreciadas principalmente na região Nordeste do Brasil. Disponível em: 
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cidades circunvizinhas. Para além disso, existem no município as fábricas de cerâmica (telhas 

e tijolos) e laranja e limão21, que geram emprego e renda para os moradores. 

Mesmo sendo um município pequeno, algumas tradições são preservadas, como as 

novenas do Padroeiro, em que as festividades acontecem na zona rural e no centro, de acordo 

com o Santo que é celebrado no período – exemplo: junho – Santo Antônio. Existem  tradições 

que estão sendo perpassadas ao longo do tempo, as quais começaram com um simples 

movimento idealizado por familiares e hoje têm grande repercussão no município. Exemplo são 

as lavagens que ocorrem no final do ano (Lavagem do Cão e Sala da Roça)22, o Baba de Saia23 

e o tradicional 2 de Julho24, que movimentam a economia do município nas festividades. 

Em relação aos aspectos culturais, a população vivencia esse conjunto de saberes 

tradicionais que revivem a história local, os quais são costumes de determinados grupos e 

comunidades locais. Nesse sentido, destacam-se os grupos de quadrilhas juninas que alegram a 

população nos festejos juninos, contando histórias por meio das danças que celebram os 

momentos históricos e até mesmo as vivências locais. Ainda, tem-se os capoeiristas que 

apresentam a capoeira enquanto manifestação cultural afro-brasileira que abarca elementos de 

dança, arte marcial, música, jogo e religiosidade.  

Ainda, há o artesanato que subsidia a renda das mulheres e a valorização da preservação 

de materiais recicláveis, bem como reaviva a técnica utilizada pelas artesãs, proporcionando a 

participação das mesmas em feiras locais, tornando os seus trabalhos reconhecidos em outros 

territórios. 

 

 

 

 
https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-servico/9720/beijus-coloridos-preparados-

com-ingredientes-naturais. Acesso em: 22 jun. 2024.  
21 Existente na cidade, a fábrica de limões e laranja que compra e revende os produtos selecionados (ou seja, que 

não foram atingidos por pragas), de modo a comercializar no mercado.  
22 São festividades que acontecem no período do Natal ao Ano Novo, em que os moradores da cidade saem pelas 

ruas para celebrar. Na Lavagem do Cão, as pessoas pintam seus corpos com óleo queimado e desfilam pelas ruas 

tentando sujar quem acompanha a festividade. Já a Sala da Roça acontece na madrugada e várias pessoas se reúnem 

e saem em cortejo pelas ruas da cidade. Nestas, algumas pessoas se fantasiam e celebram até o amanhecer do dia. 
23 Acontece no 1º dia do ano. Inicialmente, o evento acontecia com homens que vestiam saia e jogavam bola e, 

após, realizavam uma comemoração. Com o passar dos anos, o evento vem ganhando proporções maiores, de 

modo que os grupos fazem abadás que lembram as roupas femininas (mulher maravilha), concentrando-se no 

Bairro do Portão, saindo em cortejo com um trio elétrico pelas principais ruas da cidade, até chegar à Praça dos 

Pontos, onde a festa acontece até o dia raiar.  
24 Acontece numa rua da cidade nomeada pela data. Esta inicialmente começou com famílias da rua celebrando o 

dia da Independência da Bahia e, com o passar do tempo, a festividade vem ganhando maior proporção. Atualmente 

a comemoração leva de três a quatro dias, com atrações locais e bandas conhecidas no cenário nacional. 
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3.6 CONTEXTUALIZANDO A OLARIA 

 

A pesquisa foi desenvolvida em uma Olaria localizada na zona rural do município de 

Governador Mangabeira-BA. O espaço em que se localiza a Olaria fica às margens de uma 

lagoa (Figura 2), com objetivo de facilitar o acesso à produção dos tijolos, pela utilização da 

água e do barro, produtos essenciais na confecção do material. 

 

Figura 2 - Proximidade da lagoa da Olaria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

A arte de modelar com as mãos já vem de muitos anos, inicialmente atendendo a uma 

necessidade da sociedade para dispor seus alimentos. Com o passar dos tempos, com a 

confecção de objetos decorativos e de construção (tijolos, telhas), as técnicas utilizadas foram 

evoluindo e diversificando-se, sendo incorporadas características dos oleiros que constituem as 

peças que variam de acordo com as diferentes regiões. 

A produção dos tijolos ocorre em uma cabana arejada, construída com pilastras de 

concreto para sustentação da estrutura e telhado rebaixado (proporcional à estatura dos oleiros 

que trabalham no local), contribuindo para a confecção e secagem dos tijolos, como mostra a 

Figura 3. O espaço da Olaria é composto pelo forno para queimação dos tijolos, cabanas para 

produção e secagem dos tijolos, e área interna da lagoa para preparação do barro e confecção 

dos tijolos. 
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Figura 3 - Cabana de produção dos tijolos 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da autora (2024). 

 

A Olaria dispõe de espaço específico para a produção dos tijolos (forno para queimar, 

espaço para secagem e modelagem), e cada lugar guarda consigo a trajetória do trabalho 

realizado, por isso, esses espaços ainda são tradicionais, pois traduzem a história local, 

valorizando a cultura oriunda dos serviços praticados, conectando o presente ao passado. 

 

 

3.7 METODOLOGIA DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Neste tópico apresenta-se como foi realizada a análise para se chegar aos resultados da 

pesquisa, que teve por objetivo de compreender as contribuições das práticas laborais em uma 

olaria, para o ensino de Matemática na EJA, de modo a apresentar um ensino com mais 

significado para os estudantes imersos nessa modalidade. 

Nesse percurso, foi necessário realizar leituras e conhecer as especificidades do labor 

na Olaria, destacando que existem diferentes trabalhos realizados nesse contexto. Enfatiza-se 

que a pesquisa foi desenvolvida sobre a confecção de tijolos. 

A análise foi realizada por meio da Análise de Conteúdo (AC) (Bardin 2016), 

explicitada a seguir. 

 

 

3.7.1 Obtenção dos dados: Análise de Conteúdo 

 

Compreendendo que uma pesquisa perpassa por vários métodos, incluindo a obtenção 

dos dados e a análise, foi elencada nesta pesquisa uma técnica que permite ao pesquisador, em 

meio aos dados obtidos, obter resultados significativos que respondam à questão direcionadora. 
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Para tanto, a metodologia utilizada nesta pesquisa é a Análise de Conteúdo, a qual constitui-se 

de:  

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 

(Bardin, 2016, p. 48). 

  

Desse modo, a análise de conteúdo permitirá compreender as etapas de desenvolvimento 

da pesquisa, as quais subsidiarão a descrição e análises dos dados, os quais são importantes para 

o encaminhamento da pesquisa. “[...] Não se trata de um instrumento, mas de um leque de 

apetrechos; ou, com maior rigor, será um único instrumento, mas marcado por uma grande 

disparidade de formas e adaptável a um campo de aplicação muito vasto, as comunicações” 

(Bardin, 2016, p. 19). 

A Análise de Conteúdo é classificada em três etapas, são elas: i) pré-análise; ii) 

exploração do material;  e iii) tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. Estas 

serão descritas sequencialmente, sendo inter-relacionadas com o objeto de pesquisa analisado. 

 

 

3.7.2 Organização das ideias: a pré-análise 

  

A fase inicial da análise de dados é a pré-análise. Nesta os elementos da pesquisa são 

organizados para que o processo de produção dos dados possa transcorrer de modo que se 

adeque aos instrumentos utilizados.  

 

É a fase de organização propriamente dita. Corresponde a um período de intuições, 

mas tem por objetivos tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais, de maneira 

a conduzir a um esquema preciso do desenvolvimento das operações sucessivas, num 

plano de análise (Bardin, 2016, p. 63). 

 

Dessa forma, percebe-se que a pré-análise é a fase mais operacional e sistêmica, em que 

as informações serão direcionadas com o intuito de compreender a pesquisa, por meio das 

informações produzidas na investigação. Essa etapa trata-se da escolha dos documentos; 

formulação das hipóteses; e dos objetivos e a elaboração de indicadores, que fundamentam a 

interpretação (Bardin, 2016). 

Esses fatores se mantêm ligados uns aos outros. Embora haja uma organização na pré-

análise, a sua exploração ocorre de forma sistemática nos documentos, de modo não-

estruturado, correlacionando-se com a pesquisa, cujo intuito é compreender as contribuições 
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das práticas laborais em uma olaria para o ensino de Matemática na EJA. Nesse sentido, 

entende-se que: 

 

a) Leitura “flutuante” – é o primeiro contato com os documentos que serão submetidos 

para análise, ou seja, nesse contexto da pesquisa, direcionam-se os olhares para as 

entrevistas narrativas e para o diário de campo, instrumentos utilizados para 

compreender as contribuições das práticas laborais para o ensino de Matemática, 

alicerçando-se no referencial teórico da Etnomatemática, da Modelagem Matemática e 

da Etnomodelagem. 

b) A escolha dos documentos – ocorreu pela definição do objetivo da pesquisa, que 

almejou compreender as contribuições das atividades desenvolvidas pelos oleiros e 

proprietária da Olaria para o ensino de Matemática, e dos referenciais teóricos que 

fundamentam a pesquisa. Por meio destes, buscaram-se os instrumentos de investigação 

que se adequavam à produção de dados. 

Com a definição dos documentos utilizados para análise da pesquisa, iniciou-se a 

Constituição do Corpus, formado pelas entrevistas narrativas e diários de campo que 

subsidiaram o desenvolvimento da investigação. Bardin (2016, p. 64) ressalta que: “O Corpus 

é um conjunto dos documentos tidos em conta para serem submetidos aos procedimentos 

analíticos. A sua constituição implica, muitas vezes, em escolhas, seleções e regras”. 

De acordo com o método proposto por Bardin (2016) para realizar a pré-análise, tem-

se: 

Regra da Exaustividade: não há seletividade, ou seja, todos documentos utilizados para 

produção de dados precisam ser utilizados, sem diferenciar um do outro, pois todos, de certa 

forma, oferecem informações ao desenvolvimento da pesquisa.  

Por não haver seletividade, ao realizar a exclusão de alguma informação dos 

documentos, esta precisa ser justificada, a exemplo desta pesquisa, em que foram excluídas da 

análise histórias de vida que se distanciaram muito da temática analisada. 

Regra da Representatividade: realiza-se a análise por meio de uma amostragem, a qual 

precisa ser rigorosa, tendo em vista partir da representatividade do universo inicial, para que, 

na sequência, haja uma generalização dos resultados encontrados. Bardin (2016, p. 65) reforça 

que: “[...] nem todo o material de análise é suscetível de dar lugar a uma amostragem, e, nesse 

caso, mais vale abstermo-nos e reduzir o próprio universo (e, portanto, o alcance da análise) se 

este for demasiado importante”. Esta pesquisa não foi por amostragem. Por tratar-se de um 



83 
 

estudo de caso, apresentou uma população pequena de três pessoas: uma proprietária e dois 

oleiros. 

Regra da Homogeneidade: os documentos devem ser homogêneos, a partir dos critérios 

de escolha, sem apresentar singularidades entres os parâmetros. Com isso, destaca-se que essa 

regra foi seguida, pois todos os participantes tiveram acesso a todas etapas da pesquisa 

(entrevistas narrativas e observação), de modo a obter a singularidade e um tratamento 

igualitário. 

Regra da Pertinência: adequação dos documentos quanto à utilização das informações, 

de modo a se ajustar ao objetivo da pesquisa. Nesse contexto, o corpus desta pesquisa 

harmonizou-se com o objetivo e questão direcionadora, para que as informações fossem 

analisadas, ajustando-se aos documentos. 

c) A formulação das hipóteses e dos objetivos – a hipótese é uma afirmação provisória 

que visa ser respondida por meio da análise dos dados. É válido destacar que a hipótese 

nem sempre está estabelecida na pré-análise, assim como não é obrigatória no corpus 

para se ter a análise das informações. Nesse contexto, enfatiza-se que a pesquisa aqui 

relatada não apresenta hipóteses. 

Os objetivos são a finalidade da pesquisa. Estes subsidiam a compreensão dos resultados 

conferidos na análise, sendo alicerçados pelo referencial teórico. Assim, os objetivos da 

pesquisa irão auxiliar para responder à questão direcionadora, fundamentada no referencial 

teórico. 

Por conseguinte, esta pesquisa ainda terá seu delineamento aprimorado, se, ainda na fase 

inicial da análise, houver a necessidade de revistar o objetivo e questão direcionadora durante 

a construção da metodologia de análise. Nesse sentido, essas informações ainda não se 

constituem como dados da produção da análise. 

A finalização dessa etapa se dá pelas codificações dos participantes da pesquisa, em que 

o objetivo é manter o seu anonimato. Com isso, os participantes foram denominados O1, DO e 

O225 (O1 e O2 para os oleiros) e DO (dona da Olaria). A pesquisadora foi codificada como P. 

As etapas das atividades realizadas na pesquisa foram codificadas da seguinte forma: ‘EN’ para 

a entrevista realizada com os oleiros e proprietária da Olaria, e ‘ODC’ para observação e diário 

de campo. O Quadro 5 apresenta as informações supracitadas. 

 

 

 

 
25 Este desempenha o papel de proprietário e oleiro, por isso, no decorrer da análise, pode aparecer em falas do 

Oleiro, bem como proprietário. 
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Quadro 6 - Informações para análise dos dados 
Informações Códigos Descrição da atividade 

Entrevista narrativa com os 

oleiros e proprietária 

EN, O1, DO e O2 Obtenção dos dados por meio 

dos registros das falas dos 

oleiros e da proprietária. 

Observação e Diário de Campo ODC, O1, DO, O2 e P Dados obtidos pelo pesquisador, 

durante as visitas na Olaria e 

nos momentos de entrevista. 

Fonte: A autora (2024).  

 

Os códigos foram definidos por meio das letras iniciais de cada instrumento da produção 

dos dados. Concluindo-se a fase de pré-análise, iniciou-se a segunda fase, de exploração do 

material. 

 

 

3.7.3 Exploração do Material 

 

Construindo o corpus da pesquisa, passou-se para o processo de unitarização, definido 

por Moraes (1999) e Bardin (2016), que consiste na releitura cuidadosa dos materiais para 

definir as unidades de análise. 

Foi realizada a leitura dos materiais que compõem a análise, na perspectiva da 

fundamentação teórica, de modo a confrontar as informações, obtendo a compreensão detalhada 

das unidades de registro determinadas. Bardin (2016, p. 66) destaca que “[...] Esta fase, longa 

e fastidiosa, consiste essencialmente em operações de codificação, decomposição ou 

enumeração, em função de regras previamente formuladas”. 

As informações do corpus da pesquisa são recortadas, seguindo o princípio da unidade 

de registro, considerando os elementos bases, visando a categorização e a frequência. Esse 

processo é importante para a descrição dos dados, de modo a esclarecer informações presentes 

na escrita do texto. 

Bardin (2016, p. 67) afirma que 

 

A codificação corresponde a uma transformação – efetuada segundo regras precisas - 

dos dados brutos do texto, transformação esta que, por recorte, agregação e 

enumeração, permite atingir uma representação do conteúdo ou da sua expressão, 

suscetível de esclarecer o analista acerca das características do texto, que podem servir 

de índices. 

 

A codificação compreende três escolhas, são elas: o recorte – escolha das unidades; a 

enumeração – escolha das regras de contagem; e a classificação e agregação – escolha das 

categorias. 

O recorte precisa ter elementos completos do texto, respondendo de maneira conexa ao 

objetivo da análise. Nesse sentido, Bardin (2016, p. 68) destaca que na unidade de registro, 
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“[...] efetivamente, realizam-se certos recortes a nível semântico, por exemplo, o “tema”, 

enquanto que outros são feitos a um nível aparentemente linguístico, como a “palavra” ou a 

“fase””. Com isso, os temas da investigação devem emergir das ideias do referencial teórico, 

de modo que tenham significado, de acordo com o objetivo e a questão de pesquisa. 

Para exemplificar o processo de unitarização e agrupamento de termos, apresenta-se um 

recorte da entrevista realizada com o oleiro. 

 
P: Fale sobre seu trabalho na Olaria? 

𝑶𝟏: O trabalho é bom, graças a Deus, arente tabralha pá se manter, dar pá arente 

viver, e comecei a tabralhar dena da dos 8 anos que minha mãe colocou arente 

aprendeu trabalhar e é o que arente vevi hoje né [sic]. 

 

Nesse trecho da fala do oleiro, pode-se traçar três processos de unitarização diante do 

diálogo. Ao realizar a solicitação: Fale sobre seu trabalho na Olaria?, identifica-se uma 

mensagem relacionada à condição de vida. 

Na resposta apresentada pelo oleiro, foram destacadas três ideias iniciais: “arente 

tabralha pá se manter [sic]”, “dar pá arente viver [sic]” e “é o que arente vevi hoje né [sic]”, 

que apresentam um único sentido, que é a questão da condição de vida, retratada pelo trabalho 

realizado por ele; a oportunidade em ter uma vida digna e sobreviver, mantendo a família; e a 

ideia que remete à questão da cultura local, tendo em vista que perpassa entre os membros da 

família: “comecei a tabralhar dena da dos 8 anos que minha mãe colocou [sic]”. Com isso, 

percebe-se que o início do ofício deu-se desde muito cedo, tendo por objetivo ajudar para uma 

condição de vida melhor, bem como perpetuar o trabalho de geração em geração. 

 Para Moraes (1999, p. 5),  

 

[...] unidades de análise constituintes de um conjunto de dados brutos pode-se manter 

os documentos ou mensagens em sua forma íntegra ou pode-se dividi-los em unidades 

menores. A decisão sobre o que será a unidade é dependente da natureza do problema, 

dos objetivos da pesquisa e do tipo de materiais a serem analisados. 

 

Nesse sentido, é preciso considerar as unidades de análise fora do contexto, 

proporcionando o sentido completo, uma vez que foram isoladas. O Quadro 6, a seguir, 

apresenta os temas que emergiram a partir da unitarização. 

 

Quadro 7 - Temas iniciais 
Temas iniciais Considerações sobre os temas iniciais 

Trabalho na Olaria Neste tema, foram agrupadas todas as impressões 

relativas ao trabalho na Olaria. 

Desenvolvimento profissional Aqui é apresentada a evolução ao longo dos anos 

com o trabalho na Olaria. 
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Resiliência familiar Apresenta-se, aqui, como as famílias podem 

enfrentar os desafios econômicos e superar as 

dificuldades. 

Matemática informal Serão agrupadas todas as unidades de registro dos 

oleiros e da proprietária sobre a matemática. 

Responsabilidade financeira Trata-se da unidade de registro de consciência dos 

oleiros e da proprietária em relação ao custo 

benefício do seu trabalho. 

Cultura familiar Retrata o ofício que é perpassado pelos 

familiares. 

Vida familiar e o trabalho Expressa a unidade de registro que informa as 

relações entre os familiares e o ambiente de 

trabalho. 

Clima/solo Consideram o melhor período para confecção dos 

tijolos. 

Lucratividade da produção São consideradas as informações dos oleiros e da 

proprietária quanto a sua produção de trabalho. 

Mudanças no processo de trabalho Serão analisadas a visão dos oleiros e da 

proprietária quanto ao desenvolvimento do seu 

trabalho ao longo dos anos na Olaria. 

Espaço de trabalho Apresenta-se a unidade de registro referente ao 

local que é localizada a Olaria. 

Valorização do trabalho na Olaria Destaca-se a importância da atividade exercida 

pelos oleiros e pela dona da Olaria. 

Expectativa de continuidade dos serviços/trabalho 

na Olaria 

Considera-se as informações que refletem sobre o 

trabalho na Olaria e as atividades  desenvolvidas 

ao longo dos anos. 

Acesso ao material de produção do tijolo Apresenta onde são encontrados as matérias-

primas para produção dos tijolos. 

Contribuições da Olaria Expressa as expectativas dos oleiros e dona da 

Olaria em contribuir com a renda local. 

Relação de trabalho Agrupa informações referentes à relação entre a 

dona da Olaria, os oleiros e seus familiares. 

Fonte: A autora (2024). 

 

A construção das unidades de análise ocorreu por meio da fragmentação do material, 

sendo necessária a criação de uma unidade mais abrangente e ampla em relação à de análise. 

“É uma unidade, de modo geral, mais ampla do que a de análise, que serve de referência a esta, 

fixando limites contextuais para interpretá-la. Cada unidade de contexto, geralmente, contém 

diversas unidades de registro” (Moraes, 1999, p. 6). 

Bardin (2016) sinaliza que, para construir a unidade de contexto, é necessário fazer uma 

releitura do material, de modo a considerar o aspecto envolvido no meio, pois as ideias da 

unidade de contexto subsidiam o processo de criação da categorização. Esta possibilita o 

agrupamento por meio de características semelhantes e/ou informações comuns existentes 

(Moraes, 1999). Diante das unidades de análise apresentadas no Quadro 6, definiu-se as 

seguintes unidades de contexto: Geração de Saberes: Visões e concepções na Olaria; 

Identificando as habilidades Matemáticas no trabalho na Olaria: Visão Êmica; e Relevância 

Cultural no contexto de trabalho: Valorização da arte moldada pelas mãos. 
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Assim, realizou-se uma nova leitura do material, com o intuito de analisar as ideias que 

os participantes emitiam por meio da comunicação oral/escrita, de modo a perceber possíveis 

repetições de informações. Esta etapa contribuiu para a formação das categorias de análise e os 

temas iniciais foram agrupados em eixos temáticos. O Quadro 7 apresenta os eixos em 

correspondência com os instrumentos. 

 

Quadro 8 - Eixos temáticos 
Temas iniciais Eixos temáticos Instrumento Frequência 

Trabalho na Olaria  

Geração de Saberes: 

Visões e concepções na 

Olaria 

EN  

21,68% Vida familiar e o 

trabalho 

EN 

Relação de trabalho na 

Olaria: Dona x oleiros 

x família 

EN e ODC 

Matemática informal  

Identificando as 

habilidades Matemáticas 

no trabalho na Olaria: 

visão êmica 

EN  

 

41,94% 
Responsabilidade 

financeira 

EN 

Lucratividade da 

produção 

EN 

Desenvolvimento 

profissional 

 

 

 

Relevância Cultural no 

contexto de trabalho: 

Valorização da arte 

moldada pelas mãos 

 

 

 

EN  

 

 

 

36,38% 

 

 

 

 

 

Cultura familiar EN 

Clima/solo EN 

Espaço de trabalho EN 

Mudanças no processo 

de trabalho 

EN 

Resiliência familiar EN 

Acesso ao material de 

produção do tijolo 

EN 

Valorização do 

trabalho na Olaria 

EN 

Expectativa de 

continuidade dos 

serviços/trabalho na 

Olaria 

EN 

Contribuições da 

Olaria 

EN 

Fonte:  A autora (2024). 

 

Mediante a definição dos eixos temáticos, explicitam-se as categorias de análise que 

emergiram na pesquisa. 

 

 

3.7.4 Categorização: explicitando o tratamento das informações 

 

Criados os eixos temáticos, foram construídas as categorias de análise. A categorização 

se deu pela classificação dos elementos por meio de mensagens, delimitadas pelos critérios 

definidos, fundamentada na questão, objetivo e instrumentos utilizados na/para análise (Moraes, 

1999). 
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A categorização é uma operação de classificação de elementos constitutivos de um 

conjunto por diferenciação e, em seguida, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com 

os critérios previamente definidos (Bardin, 2016). 

Moraes (1999) ressalta que a categorização é a parte mais criativa da análise do 

conteúdo, destacando que as categorias de análise podem ser definidas a priori ou de forma 

emergente, devendo atender aos critérios estabelecidos, de modo a serem válidas, exaustivas e 

homogêneas, além de mutuamente exclusivas para que, finalmente, tenham uma classificação 

consistente.  

Apresenta-se, a seguir, os critérios de constituição das categorias de análises.  

✓ Válidas: as categorias devem ser pertinentes, ou seja, precisam se adequar ao objetivo 

da análise, à natureza do material analisado e às questões que se pretende responder por 

meio da pesquisa (Moraes, 1999); 

✓ Exaustividade: possibilita a categorização de todo conteúdo significativo, definido em 

consonância com os objetivos da análise (Moraes, 1999); 

✓ Homogeneidade:  fundamentada em um único princípio ou critério de classificação, ou 

seja, todo conjunto é estruturado em uma única dimensão de análise (Moraes, 1999); 

✓ Exclusividade: assegura que cada elemento possa ser classificado em apenas uma 

categoria, ou seja, um mesmo dado não pode ser incluso em mais de uma categoria; 

desse modo, cada elemento, unidade de conteúdo, não pode fazer parte de mais de uma 

divisão (Moraes, 1999); 

✓ Consistência: trata-se da objetividade da categoria, sendo adotadas regras de 

classificação, explicitadas com clareza, podendo ser aplicada consistentemente no 

decorrer da análise; ou seja, não pode restar dúvidas sobre as categorias em que a unidade 

de conteúdo está integrada (Moraes, 1999). 

Moraes (1999) aponta que os dados devem ser agrupados e organizados em diferentes 

níveis de categorização, assim, os critérios devem ser aplicados em cada um dos níveis. O autor 

ainda destaca que 

 

As categorias resultantes do primeiro esforço de classificação, geralmente mais 

numerosas, homogêneas e precisas, podem ser denominadas de categorias iniciais. As 

que provêm do reagrupamento progressivo, com uma homogeneidade mais fraca, em 

menor número e mais amplas, poderão ser denominadas de categorias intermediárias 

e finais (Moraes, 1999, p. 8). 

 

Nesta pesquisa foram gerados os temas iniciais correspondentes ao primeiro esforço de 

categorização, resultando em 14 temas ou categorias iniciais. Os eixos ou categorias 

intermediárias foram definidos em três eixos temáticos. Ao final, culminaram nas categorias de 
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análise, as quais são as categorias finais da pesquisa. O Quadro 8 aponta as categorias de análise 

da pesquisa. 

 

Quadro 9 - Categorias de análise da pesquisa 
Categorias de análise Eixos temáticos 

Trabalho na Olaria Geração de Saberes: visões e concepções na Olaria 

Vida familiar e o trabalho 

Matemática informal  

Identificando as habilidades Matemáticas no 

trabalho na Olaria: visão êmica 
Responsabilidade financeira 

Lucratividade da produção 

Desenvolvimento profissional  

 

 

 

Relevância Cultural no contexto de trabalho: 

Valorização da arte moldada pelas mãos 

 

 

Cultura familiar 

Clima/solo 

Espaço de trabalho 

Mudanças no processo de trabalho 

 

Valorização do trabalho na Olaria 

Expectativa de continuidade dos serviços/trabalho 

na Olaria 

Contribuições da Olaria 

Fonte: A autora (2024). 

 

 Definidas as categorias, fez-se necessário apresentar os resultados de cada uma delas. 

Analisando que esta pesquisa seguiu as etapas da AC, explicitam-se as duas etapas em que 

acontece a análise dos resultados, são elas: a descrição e a interpretação ou inferência. 

A descrição é o momento de expressar os significados captados e intuídos nas 

mensagens analisadas. Não adianta investir muito tempo e esforço na constituição de um 

conjunto de categorias significativas e válidas, se no momento de apresentar os resultados não 

se tiver os mesmos cuidados. Será geralmente através do texto produzido como resultado da 

análise que se poderá perceber a validade da pesquisa e de seus resultados (Moraes, 1999). 

Moraes (1999) enfatiza que uma abordagem qualitativa geralmente tem outra ordem, ou 

seja, para cada categoria é produzida uma síntese, expressando os significados presentes nas 

unidades de análises e, assim, recomenda o uso intensivo de citações diretas dos dados originais. 

A interpretação dá-se a partir de uma boa análise, não se limitando à descrição, mas 

procurando uma compreensão mais aprofundada do conteúdo por meio da interpretação ou 

inferência, afirma Moraes (1999). 

 
O termo interpretação está mais associado à pesquisa qualitativa. Toda leitura de um 

texto constitui-se numa interpretação. De qualquer modo, seja a partir de um 

fundamento teórico definido a priori, seja a partir da produção de teoria a partir dos 

materiais em análise, a interpretação constitui um passo imprescindível em toda a 

análise de conteúdo, especialmente naquelas de natureza qualitativa (Moraes, 1999, 

p. 9). 
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Desse modo, por meio do aporte teórico utilizado nesta pesquisa, aprofundou-se nas 

aproximações e distanciamentos, a partir das interlocuções realizadas com o informante, 

avaliando todas as informações presentes nas entrelinhas da narração desse participante. Por 

entender que esta pesquisa tem cunho qualitativo, analisou-se as categorias na perspectiva da 

AC. Estas serão explicitadas na seção a seguir. 

 

 

3.8 CONSIDERAÇÕES SOBRE O CAPÍTULO 

 

Este capítulo teve por objetivo apresentar o percurso metodológico da pesquisa. 

Inicialmente, foram trazidas informações inerentes ao tipo de pesquisa, explicitando ser um 

estudo de caso, por analisar um determinado contexto.  

Na sequência, foram descritos os instrumentos utilizados na produção de dados, 

destacando a entrevista narrativa, por oportunizar ao informante narrar fatos de seu trabalho, 

bem como de suas vivências. Para subsidiar essa produção, foi feito o uso da observação, que 

permitiu ver fatos/acontecimentos que não se evidenciaram na fala do informante. Para além, 

usou-se o diário de campo para registrar as informações e ideias decorrentes da visita na Olaria, 

de modo a subsidiar os registros naquele contexto.  

Por fim, foi realizada uma descrição do método de análise, o qual foi guiado pela Análise 

de Conteúdo. Neste momento, foram detalhadas todas as etapas da pesquisa. Ainda neste 

capítulo, foi discutida a análise das categorias, pormenorizando os passos que foram seguidos.  

No capítulo seguinte serão apresentadas as discussões dos resultados. 
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CAPÍTULO IV - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta seção, apresentam-se os resultados dos dados produzidos mediante a entrevista 

realizada com os oleiros e a dona da Olaria, e as observações in lócus. Procurou-se dar 

significado aos argumentos dos oleiros e da dona da Olaria, na perspectiva da AC. 

A pesquisa foi desenvolvida em uma olaria na zona rural do município de Governador 

Mangabeira-BA, como já supracitado. Após aprovação da pesquisa pelo CEP, dada pelo CAAE 

nº 75403623.2.0000.5526, iniciaram-se os momentos de produção dos dados. Os oleiros e a 

proprietária do local foram convidados a participar voluntariamente e, após o aceite, a 

pesquisadora explicou que se tratava de uma pesquisa em que seriam produzidas informações 

por meio de gravações e registros fotográficos durante a conversa entre eles. 

Com isso, a pesquisadora apresentou o TCLE, obtendo, assim, o consentimento dos 

oleiros e da proprietária da Olaria para realização da entrevista narrativa, com questões 

exmanentes elaboradas pela pesquisadora, com a possibilidade de que outras perguntas 

surgissem durante as narrativas do informante (questões imanentes).  

 O tratamento dos dados iniciou-se pelo processo de unitarização, até chegar às unidades 

de registro. Foram agrupados 14 temas iniciais, os quais foram reagrupados em três eixos 

temáticos que serão utilizados nas categorias de análise da pesquisa. 

Para a construção das categorias, foram considerados o objetivo, a questão 

direcionadora e a fundamentação teórica da pesquisa. Nesse processo, foram realizadas várias 

leituras do material, buscando elementos importantes que contribuíram para a análise. 

Este capítulo apresenta, primeiro, a descrição e, depois, a interpretação das categorias 

Geração de Saberes: visões e concepções na Olaria; Identificando as habilidades Matemáticas 

no trabalho na Olaria: visão êmica; e Relevância Cultural no contexto de trabalho: 

valorização da arte moldada pelas mãos. O Quadro 10 apresenta as categorias de análise. 

 

Quadro 10 - Categorias de análise 
Categorias de análise 

Geração de Saberes: visões e concepções na Olaria 

Identificando as habilidades Matemáticas no trabalho na Olaria: visão 

êmica 

Relevância Cultural no contexto de trabalho: valorização da arte 

moldada pelas mãos 

 

Fonte: A autora (2024). 

 

Formadas as categorias, iniciou-se a análise, compreendida a partir das unidades de 

registros. A análise interpretativa foi fundamentada na Etnomodelagem, considerando os 
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elementos da Modelagem Matemática e da Etnomatemática, investigados na prática laboral dos 

oleiros. As análises descritiva e interpretativa para cada categoria são apresentadas na 

sequência. As informações da análise descritiva e das unidades de registros foram realizadas 

considerando as limitações do material. Já a análise interpretativa é compreendida pelo aporte 

teórico e pesquisas correlatas que versam sobre a temática. 

Em posse das informações produzidas nas falas dos oleiros e da proprietária, iniciou-se 

a construção da proposta pedagógica de ensino, fundamentada na Etnomodelagem, em que se 

buscou conectar os conhecimentos desenvolvidos na prática laboral dos oleiros e as vivências 

da proprietária aos saberes desenvolvidos na academia. A partir da interação dialógica entre 

eles, propõe-se um ensino de Matemática que tenha significado e seja representativo na vida 

dos estudantes.  

A seguir, apresenta-se a descrição e interpretação das categorias e, posteriormente, uma 

proposta pedagógica elaborada a partir da análise dos dados. 

 

 

6.1 GERAÇÃO DE SABERES: VISÕES E CONCEPÇÕES NA OLARIA 

  

Esta categoria agrupa as informações referentes às vivências do trabalho na Olaria, inter-

relacionando as relações familiares e o trabalho, avaliando a importância da prática laboral 

desenvolvida pelos oleiros e pela dona da Olaria. Nesse sentido, foi importante ouvir os oleiros 

e a proprietária da Olaria, percebendo a importância do trabalho nesse espaço e as produções 

dos tijolos, vislumbrando o orgulho dessas pessoas em exercer essa profissão, assim como as 

contribuições dessa prática para as suas vidas e de seus familiares. 

A escolha do nome da categoria se deu pelo agrupamento de duas unidades de análise  

que apresentaram características semelhantes, atendendo aos encaminhamentos da pesquisa. O 

conjunto de informações reunidas nessas categorias permitiu compreender o ambiente e o 

contexto do desenvolvimento da pesquisa para o processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, as observações na Olaria proporcionaram conhecer a dinâmica do 

trabalho realizado pelos oleiros e pela dona do local, analisando suas visões, afinidade com a 

prática laboral e as relações que são perpassadas de geração em geração. Um ponto a destacar 

é a percepção e inserção deles e dos seus familiares no trabalho, assim como as contribuições 

para suas vidas. Esse contexto se evidencia ao ser perguntado: 

 

P: Trabalhava você e quem mais na Olaria? 

𝑶𝟏: Tabralhava eu, minha irmã, minha mãe e meus irmãos. 

DO: Era eu, meus filhos e o marido.  
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𝑶𝟐 : Eu, minhas irmãs e pais. 

 

Nesse trecho, observa-se que a prática laboral é/era realizada pelos membros das 

famílias, sendo compreendida como uma atividade que passa de geração para geração. Esta, 

inicialmente, foi ensinada por sua mãe (O1) e difundida entre os filhos, sendo concebida como 

meio de subsistência da família. 

 Rosa e Orey (2023, p. 9) destacam que 
 

Consequentemente, o Programa Etnomatemática pode contribuir para a inclusão 

efetiva desses membros na sociedade por meio da valorização e do respeito às diversas 

maneiras pelas quais o conhecimento e o saber/fazer matemáticos são difundidos de 

geração em geração no decorrer da história. 

 

 Percebe-se que nesta região muitas famílias trabalham em olaria. Nesse contexto, as 

pessoas tiram sua subsistência, contribuindo para o desenvolvimento da comunidade com os 

serviços prestados e preparam seus filhos para conhecer e valorizar o trabalho realizado no 

local, demonstrando os benefícios que são adquiridos na produção dos tijolos. Nesse sentido, 

tem-se que, para além da profissão, que é perpassada de geração em geração, os indivíduos vão, 

ao longo do tempo, adquirindo conhecimentos e características tradicionais da família, 

garantindo a continuidade do trabalho e da história das pessoas que sobreviveram/sobrevivem 

das produções realizadas na Olaria. 

Desse modo, infere-se que, para além do ofício perpassado de geração em geração, ainda 

são perpetuados saberes e fazeres que auxiliam na dinâmica de trabalho, sendo estes utilizados 

e aperfeiçoados ao longo dos anos, possibilitando que novas técnicas sejam percebidas na 

prática laboral. “O cotidiano está impregnado dos saberes e fazeres próprios da cultura [...]” 

(D’Ambrosio, 2019a, p. 22), e são esses saberes que (re)contam as vivências de cada indivíduo. 

Nesse tocante, são diversas as atividades desenvolvidas na Olaria, as quais possibilitam 

conhecer todos os serviços realizados nesse contexto. Essas atividades se iniciam a partir da 

produção de tijolos, até a queimação das peças que desenvolvem múltiplas habilidades nos 

oleiros. As variadas funções desempenhadas no trabalho oportunizam perceber as diferentes 

etapas do processo de produção. 

 
P: Quais as atividades que o(a) senhor(a)/vocês desenvolvia/desenvolvem na Olaria? 

𝑶𝟏: Eu bato, enformo e queimo o forno. 

DO: Era pegar o tijolo, virava, que os trabalhadores vão com a forma e bate no chão, 

aí deixa o tijolo, aí a gente ia, virava pra secar, após ele está seco a gente ia pegar, 

empilhar todo dentro de casa, porque não podia deixar no tempo, porque, se chovesse, 

tudo aí ele ia desmanchar, porque era de barro, aí ia colocar dentro da olaria e dentro 

colocar dentro do forno, a gente tinha esse trabalho. 

𝑶𝟐: Massar o barro, faz o material, o tijolo, deixa secar, aí vai pro forno. 
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Percebe-se a importância de valorizar o trabalho desenvolvido na Olaria, o qual é 

carregado de informações pessoais e características do local que divulga a cultura e os 

conhecimentos dos antepassados que constituíram/constituem parte da história da região. 

As Figuras 4 e 5 demonstram o processo de produção dos tijolos a partir do manuseio 

das mãos que modelam do barro e confeccionam as peças. 

 

                 Figura 4 - Produção dos tijolos                    Figura 5 - Amassando o barro 

             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: A autora (2024).                                            Fonte: A autora (2024). 

  

As práticas laborais desenvolvidas na Olaria são diversas, desde o preparo do barro, até 

o processo de queimação. Observa-se que a dona da Olaria e os oleiros que trabalham nesse 

contexto desenvolvem múltiplas habilidades por desempenharem diversas funções na prática, 

estando aptos para realizar qualquer tarefa. Nas falas dos entrevistados, analisa-se que as 

atividades desempenhadas são diversas, possibilitando um crescimento nas competências a 

partir das práticas laborais e das produções das peças. 

De acordo com Rodrigues (2018, p. 11), “[...] Os oleiros são os trabalhadores que 

desenvolvem e fazem as olarias funcionarem, são estes os sujeitos que vão à coleta da argila e 

que fazem, também, a transformação desta matéria-prima para as formas dos produtos que são 

comercializados”. Observa-se que o trabalho na Olaria propicia aos oleiros, bem como à dona 

da Olaria, conhecer várias técnicas que perpassam desde a matéria-prima, até a produção final 

dos artefatos. 

Consoante a isso, analisou-se que a utilização dos saberes na prática laboral possibilita 

que os oleiros e a proprietária do local possam criar concepções sobre as condições de trabalho, 
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compreendendo que essas atividades se configuram como uma fonte renda para a família, tendo 

as vivências do campo como contribuintes das necessidades pessoais. Assim, quando 

questionados sobre o trabalho na Olaria ser lucrativo, responderam: 

 
𝑶𝟏: Sim, dá pra ganhar para manter a casa, né? 

DO: A 15, 16 anos eu pegava assim, botava 500 reais no bolso não dava para pagar 

os trabalhadores, tinha que sair para conseguir mais dinheiro, vender mais tijolos, a 

gente tinha dois fornos, caiu um não, levantei mais; hoje temos apenas um e ainda 

assim é difícil, porque não há uma valorização do trabalho, é difícil a 

comercialização. 

𝑶𝟐: Geralmente 30% do produzido, como o tijolo tá 500, vamos supor que fica 150 

por milheiro, meu forno é 10mil tijolo, vamos supor que dá 1500 de lucro. 

 

A fala de 𝑂1 explicita que sua prática laboral auxilia na manutenção da casa, sendo 

suficiente para a subsistência da família. Nesse contexto, são traçadas relações entre a prática 

laboral e o meio em que se convive. Neste, ele observa as condições necessárias para 

permanência dos seus. “[...] Conhecendo o meio ambiente, temos condições de fazer com que 

a capacidade de proteger e nutrir dependa menos de fatores como o tempo” (D’Ambrosio, 

2019a, p. 34). 

Desse modo, 𝑂1 explana qualitativamente que sua prática laboral garante a 

sobrevivência de sua família, destacando que atividade diária na Olaria gera subsídios para os 

trabalhadores e comunidade local. A concepção de lucro é entendida não pelo valor recebido, 

mas sim pela produção diária, sendo esta suficiente para manutenção familiar e para a 

perpetuação das relações sociais e pessoais assistidas e vivenciadas por ele. 

 

[...] o conhecimento local desenvolvido pelos membros de grupos culturais distintos 

está relacionado com um conjunto de características matemáticas que estão implícitas 

nas ideias, nos procedimentos e nas práticas matemáticas que são distintas daquelas 

frequentemente estudadas nas instituições escolares (Rosa; Orey, 2018, p. 19). 

 

Para tanto, observa-se que nas falas de DO e 𝑂2 eles não enxergam muito lucro na 

produção de tijolos, tendo em vista que são analisadas outras condições que determinam a 

lucratividade na produção. Com isso, analisa-se que DO destaca que, durante o tempo em que 

administrava a Olaria, a produção não era lucrativa, pois a confecção e comercialização do 

artefato mal dava conta de pagar os funcionários, tendo que buscar alternativas para manter o 

compromisso com os oleiros.  

Já 𝑂2 traz uma visão matemática em que o lucro é mediado de acordo com a produção, 

ou seja, de acordo com o preço dos tijolos no mercado, e a produção da Olaria é possível ter 

lucro, baseando-se na lei da oferta e da comercialização dos produtos. Nesse contexto, em 

ambas as situações, percebe-se que só a produção dos tijolos não é suficiente para garantir os 
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lucros. “[...] o valor da teoria se revela no momento em que ela é transformada em prática. No 

caso de educação, as teorias se justificam na medida em que seu efeito se faça sentir na 

condução do dia-a-dia na sala de aula” (D’Ambrosio, 1984, p. 43). 

Observa-se que a ideia de lucro explanada por 𝑂2 é entendida a partir da produção dos 

tijolos, ou seja, quanto maior for a confecção das peças, maior será o lucro. Nesse sentido, 

entende-se que, otimizando os custos de fabrico dos artefatos,alcançará subsídios de melhorias 

da empresa, aumento na lucratividade e nas demandas financeiras. 

A  Olaria tem um papel fundamental na vida dos oleiros e da proprietária do local, tendo 

em vista promover o desenvolvimento da cultura, por meio das práticas passadas de geração 

em geração. As técnicas tradicionais conectam o trabalho às experiências cotidianas, criando 

peças que contribuem para o crescimento econômico e fortalecimento das atividades locais. 

Assim, foi perguntado:  

 
P:  A olaria contribui/contribuiu para o sustento da família? É a única fonte de renda? 

𝑶𝟏: Sim, num período do inverno e verão arente vevi de olaria e no perido do inverno 

arente da uma corridinha pá roça. Eu planto alface, coentro pá vender na rua. [sic] 

DO: Contribuía, era uma contribuição, né, e hoje continua, né, que hoje é do meu 

filho e hoje tá servindo para ele. Planto laranja, limão, isso ajuda para ter mais um 

dinheirinho. 

𝑶𝟐: Sim, ajuda para pagar as despesas da casa, mas também uso o caminhão para 

carregar lenha e outras produções rurais. 

 

 Diante do contexto, nota-se que a Olaria contribui com o sustento das famílias que 

trabalham na produção dos tijolos e tem essa prática como meio de subsistência, porém, 

observa-se a necessidade de procura por outras rendas para complementar a atividade realizada 

por eles, analisando que, em determinados períodos do ano, o processo produtivo pode ser 

menor, havendo a necessidade de ter outra fonte de renda para ajudar no sustento da família. A 

fala de 𝑂1 retrata essa necessidade.  

Os produtos retirados/produzidos na agricultura suprem as necessidades de alimentação 

da espécie humana. “[...] Os calendários sintetizam o conhecimento e o comportamento 

necessários para o sucesso das etapas, colheita e armazenamento” (D’Ambrosio, 2001, p. 29-

30). Nesse cenário, percebe-se a importância de entender o melhor momento para a produção 

dos tijolos, pois esta é desencadeada a partir dos períodos do ano. Ou seja, assim como na 

agricultura, os tijolos também precisam de boas condições climáticas para serem produzidos. 

A olaria é um espaço de construção da identidade e resistência cultural há muitos anos, 

sendo que as peças produzidas com as mãos carregam consigo informações dos oleiros que 

trabalham naquele recinto. A olaria configura-se como um local de produção de conhecimento 
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que pode ser vivenciado por meio das práticas laborais realizadas pelos oleiros, que não 

necessariamente irão apresentar saberes oriundos da escola. 

As ideias matemáticas podem ser expressas de modo que o saber matemático não 

necessariamente precisa ser explicitado por meio de dados ou informações codificadas, como 

na escola. Estas são representadas pelas ações desenvolvidas pelos grupos culturais, refletindo 

a intenção de apresentar um ensino de Matemática com mais significado, compreendendo os 

conceitos matemáticos implicitamente. 

A Etnomodelagem possibilita que esses saberes sejam difundidos e percebidos nos 

grupos culturais, por meio de suas práticas/vivências cotidianas. Nestas, são expressos 

conhecimentos tácitos que podem ser traduzidos e inter-relacionados com os saberes 

desenvolvidos no âmbito escolar. Esse contexto se evidenciou nas falas a seguir, quando 

perguntado: 

 
P: No espaço da secagem tem uma quantidade específica de tijolos a ser posta? 

𝑶𝟏: Não, aqui arente pega arruma tudo lá, e lá já sabi o valor que tem utilizado a 

ideia de quando batemos. Tem alguma lógica na arrumação. [sic]. 

𝑶𝟐: Não, a gente coloca de acordo à produção, vamos arrumando um a um. 

 

 A prática cotidiana possibilita que os oleiros desenvolvam habilidades que os auxiliem 

no manejo e contagem das produções da Olaria. Nota-se que as vivências diárias propiciam 

conhecer o ambiente de trabalho e adquirir conhecimentos que poderão ser passados por 

gerações, contribuindo para o crescimento do trabalho e visibilizando ações que são difundidas 

nesse espaço. 

 A Figura 6 mostra o local utilizado para secagem dos tijolos. 

Figura 6 - Local de secagem dos tijolos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2024). 
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O saber matemático nesse contexto é explicitado sem quantificar os tijolos que 

ocupariam o espaço representado na Figura 6, ou seja, os oleiros expõem seus conhecimentos 

por meio da produção de tijolos realizada cotidianamente, sem se preocupar em computar 

valores que definiriam a quantidade confeccionada.  

 

A fonte de conhecimentos onde o trabalho real se alimenta é, seguramente, o 

conhecimento tácito do trabalhador. Ainda que sejam feitas todas as ressalvas quanto 

a este fato,  [...], pode-se concluir que o conhecimento tácito não é apenas um elemento 

a mais a ser considerado na produção, mas constitui-se mesmo como uma peça chave 

no andamento do processo produtivo (Aranha, 1997, p. 16-17). 

 

Os conhecimentos tácitos dos oleiros, por vezes, não são valorizados, nem reconhecidos 

pela comunidade. Nesse sentido, deve-se considerar todas maneiras que os saberes e fazeres 

são expressos pelos indivíduos, tendo em vista as dificuldades para que sejam formalizados e 

transmitidos às outras pessoas, pois diz muito sobre as experiências, as visões de mundo e as 

práticas dos indivíduos. 

Valorizar esses saberes é considerar que os diferentes grupos culturais têm formas de se 

expressar e (con)viver em sociedade. Ao enaltecer as práticas laborais dos oleiros, propicia-se 

que as atividades realizadas na Olaria possam se relacionar ao âmbito educacional, 

oportunizando conectar os aprendizados locais aos processos de ensino e de aprendizagem. 

Os saberes matemáticos implícitos contribuem bastante para o processo de produção 

dos tijolos, pois direcionam os oleiros nas diferentes etapas de confecção (quantidade de barro, 

tijolos produzidos), sendo que esses conhecimentos influenciam nas decisões da criação das 

peças. Ao perguntar sobre em qual lugar mais utiliza a Matemática e por quê, obteve-se como 

resposta:  

 
𝑶𝟏: Na que bati pa secar, porque quando bati uma carreria arente sabi, nas otras 

arente tem somar tudo pá ver se dar uma pela outra (Risos). [sic]. 

 𝑶𝟐: Tipo assim, a pessoa que não está envolvida, mas nós, não vejo matemática. Eu 

ja sei que tipo assim: 460 arruma a lenha (pausa), porque tipo assim, caso seja uma 

coisa detalhada, tem que anotar (valor de lenha, de queimar, enfornar e materiais). 

 

 Observa-se que 𝑂1 traz uma visão relacionada ao fabrico dos tijolos em sua prática 

laboral, ou seja, ele percebe a matemática na arrumação dos tijolos postos, pois, ao bater e 

arrumar as peças, visualiza matemática no processo de contagem. Já 𝑂2 afirma não perceber a 

presença da matemática, porém, em sua fala, traz dados numéricos que apontam a inserção da 

mesma no contexto da Olaria. O que difere os pensamentos dos oleiros é a forma como a 

matemática é compreendida em seu trabalho, ou seja, um tem a visão mais técnica da utilização 
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dos dados matemáticos nas práticas laborais, enquanto o outro reconhece a mesma por meio 

das necessidades de produção. 

 A Figura 7 mostra os tijolos expostos durante o processo de secagem. 

 

Figura 7 - Tijolos expostos para secagem 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2024). 

 

Observa-se que os conhecimentos matemáticos vão além daqueles observados no 

âmbito escolar, tendo em vista que 𝑂1apresenta um saber matemático que não é expresso 

quantitativamente, mas por meio de suas concepções e formulações que constituem em suas 

vivências e prática laboral. Nesse sentido, entende-se que o conhecimento transcende o espaço 

que o indivíduo está imerso e é perpetuado de geração em geração, efetivando a cultura local. 

Desse modo, a tradução de práticas matemáticas locais possibilita que os membros de 

grupos culturais distintos valorizem a transculturalidade presente nesse processo, pois 

quando os espaços social, político e físico possibilitam a expansão do conhecimento 

desenvolvido por seus membros; os regionalismos e o determinismo da herança social 

são rompidos porque ultrapassam as fronteiras culturais (Rosa; Orey, 2017, p. 140). 

 

Cotidianamente, vive-se e compartilham-se situações matemáticas que são inerentes à 

cultura local que cada indivíduo experiencia. Nesse sentido, é importante valorizar os 

conhecimentos traduzidos pelas pessoas, pois são estes que (re)contam as ações praticadas, 

propiciando que novos ensinamentos sejam perpassados e compreendidos em outras vertentes, 

em que os saberes não sejam sobrepostos. 

Portanto, a Olaria é um espaço em que diferentes saberes podem ser reproduzidos e 

rememorados por diversas pessoas que trabalham e deixam um pouco de suas vivências nesse 

contexto. Desse modo, respeitar e valorizar o trabalho do outro é contribuir para que as histórias 

e vivências dos povos sejam perpetuadas ao longo dos anos.  
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6.2 IDENTIFICANDO AS HABILIDADES MATEMÁTICAS NO TRABALHO NA 

OLARIA: VISÃO ÊMICA 

 

Nesta categoria serão apresentadas informações referentes às habilidades matemáticas 

desenvolvidas pelos oleiros e pela dona da Olaria no contexto de trabalho em que se insere. São 

analisadas como e onde a Matemática é utilizada por estas pessoas que convivem e 

experienciam a utilização da matemática na prática cotidiana. Destaca-se que os saberes 

matemáticos incutidos nas práticas laborais são traduzidos por meio da confecção e manejo dos 

materiais dos tijolos. 

A escolha do nome da categoria originou-se da percepção de que os saberes matemáticos 

utilizados na produção dos tijolos são construídos de modo intuitivo, sendo compreendidos 

mediante as vivências ao longo da prática desenvolvida no cotidiano. Analisa-se que os saberes 

matemáticos utilizados na Olaria são aprendidos ao longo das experiências com a prática laboral 

desenvolvida, a qual possibilita às pessoas utilizarem esses saberes e fazeres nesse contexto, 

criando maneiras de resolver os problemas presentes no seu trabalho e aguçando habilidades 

que vão além da matemática apresentada na escola. 

A matemática está presente no cotidiano, pois, normalmente, são vivenciadas situações 

que levam as pessoas a perceberem a aplicação da mesma. No contexto da Olaria não é 

diferente. A matemática está presente em quase todas as atividades desenvolvidas, desde a 

preparação do barro até o estágio final, que é a produção das peças. Ao perguntar sobre como é 

o processo de contagem dos tijolos produzidos, respondeu-se: 

 
𝑶𝟏: Aí arente bati 100 por carreira, sobi uma fileira, ai uma dar 50, aí arente coloca 

uma pro outra dá 100. [sic]. 

DO: Um a um, assim: vamos supor uma forma, a gente manda fazer com dois tijolos, 

são dois tijolos, só bati dois e aí ia a carreirinha certa ó (mostra com as mãos como 

é o processo); a gente contava dois, aí sabia. 

𝑶𝟐: A gente conta um a um, de acordo a arrumação dos tijolos, tipo, a gente faz uma 

fileira de 5 e desce outra com 10, aí contamos ao final. 

  

O processo de secagem dos tijolos inicia-se após a confecção dos mesmos. Neste espaço, 

os oleiros contabilizam sua produção e a dona da Olaria pode avaliar o processo de produção, 

a partir das peças preparadas e dispostas para a secagem. A Figura 8 demonstra a apresentação 

dos tijolos. 
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Figura 8 - Tijolos arrumados após a confecção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A autora (2024) 

 

 Percebe-se que as práticas utilizadas para a contagem dos tijolos produzidos são as 

mesmas tanto para a dona Olaria, que precisa identificar a produção dos oleiros, quanto para os 

oleiros que precisam ter a noção do que foi produzido por eles naquele dia/ou semana. A 

matemática está expressa na forma como eles identificam a sua produção, tendo em vista que o 

valor numérico só aparecerá no resultado final da confecção das peças. 

 

[...] a matemática é um empreendimento cultural, que está enraizada na tradição. 

Nesse sentido, os membros de cada grupo cultural desenvolveu um sistema de ideias 

matemáticas e modos distintos de lidar com a realidade por meio da evolução de 

técnicas relacionadas com a medição, a quantificação, a comparação, a classificação, 

a inferência e a modelagem (Rosa; Orey, 2017, p. 23). 

  

A utilização das técnicas matemáticas que são aprendidas nas interações cotidianas 

ajudam na resolução de situações-problemas e nas diversas maneiras de usar a matemática na 

prática laboral. Compreende-se que a matemática contribui com tudo que é feito pelas pessoas, 

mesmo sem estas perceberem, pois pode ser encontrada nas situações mais simples da vida, 

demonstrando que vai muito além da exposição de fórmulas complexas e teorias abstratas. 

Nas atividades laborais da Olaria, usa-se muito a matemática de forma implícita pelos 

oleiros. Desde o manejo do barro, até a produção dos tijolos precisa de informações 

matemáticas que auxiliem na finalização do processo de confecção das peças. 

 
P: Quantos baldes de água você utiliza para molhar o barro? 

𝑶𝟏: Arente pega os baldis de acordo a produção, os baldis tem 20 l, se pega 5 vai dar 

1000 l. [sic]. 

𝑶𝟐: Vamos supor que a cada milheiro gaste 1000 l de água, [...] 5 baldes de 20 l 

molha quantidade de massa para fazer o milheiro. [sic]. 
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A utilização da matemática nas práticas laborais é importante, pois contribui para a 

tomada de decisões no processo de aprimoramento e aperfeiçoamento das atividades realizadas. 

As ideias matemáticas são usadas há muitos anos, com o intuito de ajudar na resolução de 

problemas e contagens que surgiram ao longo da civilização. 

 Rosa e Orey (2017, p. 16) destacam que 

 

O desenvolvimento das ideias e procedimentos matemáticos servem como um veículo 

para a transferência de significados de um ambiente culturalmente constituído para as 

atividades matemáticas acadêmicas. Isso significa que a comunicação dessas ideias 

representam a influência da cultura sobre as noções matemáticas desenvolvidas pelos 

membros de grupos culturais distintos [...]. 

 

 Nesse âmbito, retrata-se a importância das interações nos grupos e trocas de 

experiências que são perpetuadas ao longo das trajetórias profissionais, apresentando-se como 

mecanismos para o desenvolvimento da cultura e ideia local, sendo empreendidas por meio das 

técnicas e habilidades que os oleiros criam na prática laboral, ajudando nas ações diárias na 

Olaria. 

 
P: Como são contabilizados e organizados os tijolos que vão para o forno? 

𝑶𝟏: Quem guenta pega 5, quem guenta pega 10, arente vai arrumando no forno. [sic]. 

𝑶𝟐: Meu forno é 10 mil tijolos, a gente empilha, vai pegando de acordo com que 

aguenta para arrumar no forno. 

 

 Observa-se que a técnica utilizada pelos oleiros para dispor os tijolos no forno são 

parecidas. Destaca-se, inicialmente, a necessidade de retirar as peças do local de secagem e 

após levar até o forno para começar o processo de queimação das peças. As Figuras 9 e 10 

explicitam que a arrumação dos tijolos necessita de técnica para queimar de igual forma, a 

exemplo do espaçamento entre os objetos e a organização que sugere a utilização de figuras 

geométricas.  
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   Figura 9 - Arrumação dos tijolos para o forno        Figura 10 - Forno para queimação 

      
                          Fonte: A autora (2024).                                                     Fonte: A autora (2024). 

  

Madruga (2024, p. 11) aponta que 

 

Para além dos conhecimentos matemáticos que permeiam o processo, desenvolver o 

etnomodelar em sala de aula rompe com o paradigma eurocêntrico, colonial, imposto 

nas escolas até os dias atuais, descortinando os saberes e fazeres das pessoas em 

diferentes esferas sociais e culturais, mostrando os diferentes tipos de raciocínio de 

ordem matemática e as mais diversas formas de matematizar. 

 

O conhecimento matemático é expresso de maneiras variadas nas práticas laborais, e vai 

além das aplicações de fórmulas, como é comumente apresentada a matemática para a 

sociedade. Com isso, pode-se compreender que as representações remetem a informações que 

contribuem para o desenvolvimento de atividades, articulando as práticas diárias aos saberes 

matemáticos. 

Esses saberes que são apreendidos e perpetuados pelos oleiros nas vivências diárias 

proporcionam que a cultura e os conhecimentos matemáticos sejam perpassados pelas gerações 

e as técnicas se aprimorem, de acordo com as necessidades de compartilhamento dos saberes 

no processo de produção dos tijolos. 

As aplicações da matemática na Olaria são diversas, de modo que as atividades 

desenvolvidas nesse contexto demonstram a sua presença no cotidiano dos oleiros, sendo a sua 

utilização dada de forma simples, determinada pelos conhecimentos advindos das interações 

com as pessoas. Essa situação se evidencia ao perguntar: 

P: Como era feita a contagem para colocar os tijolos no caminhão? 

 𝑶𝟏: Pega fileira de 5 ou 10, arente desinforna ele e na hora qui vai colocar no 

caminhão, aí arente conta pá vê o valor que dá do fono. Arente coloca na carreira 

certinha, vai infileirado. [sic]. 
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DO: Por exemplo, o lastro do caminhão né, a carroceria é largura e comprimento, aí 

contava, por exemplo, colocava cinco carreiras, aí ia contar quantos tinhas do início 

da carroceira até o final e aí ia ver as cincos, e aí multiplicando. Às vezes era preciso 

subir para cima do caminhão e chegava no meio e contava quantos tinha, aí se tinha 

50 tijolos, vezes cinco carreiras. 

 𝑶𝟐: A gente tira do forno, e vai colocando enfileriado no caminhão e aí depois conta 

as carreiras uma pela outra, tipo subiu 5, desceu 10. Sabemos pela quantidade do 

forno, mesmo que alguns se perde, porque quebra ou danifica no processo. [sic]. 

 

  Nota-se que a forma de pensar e fazer do saber matemático desenvolvido nas práticas 

laborais na Olaria traduz um conhecimento que perpassa ações realizadas cotidianamente, 

potencializando as decisões tomadas no processo de produção, agregando-se ao trabalho dos 

oleiros e da dona da Olaria. Assim, percebe-se que a matemática integra a maioria das atividades 

cotidianas do indivíduo, ainda que em alguns momentos não sejam percebidas suas aplicações. 

 Nesse sentido, o saber matemático acrescido às vivências culturais é uma forma de 

conhecimento que surge das experiências praticadas, o qual se apresenta de forma intuitiva e 

contextualizada, sendo formado pelas interações que as pessoas têm com o mundo. Ele é uma 

ponte para a educação formal, pois conecta o aprendizado acadêmico à realidade dos estudantes, 

mostrando que a matemática não se faz apenas de teoria e de cálculos complexos. 

 

 

6.3 RELEVÂNCIA CULTURAL NO CONTEXTO DE TRABALHO: VALORIZAÇÃO DA 

ARTE MOLDADA PELAS MÃOS  

 

Nesta categoria, as informações apresentadas abarcam as relações presentes na cultura 

local e as crenças desenvolvidas ao longo do tempo por seus antepassados, e que são 

perpetuadas pelos oleiros durante a prática laboral. Estas são importantes, pois reafirmam a 

cultura, contribuindo para o progresso local, sem desconsiderar as convicções e o senso comum 

dos indivíduos que convivem naquela região. 

 
A espécie humana também obedece a esse instinto. Indivíduos procuram e encontram 

outros, intercambiam conhecimentos e comportamentos, e os interesses comuns, que 

são comunicadores entre eles, os mantém em associação e em sociedades, organizadas 

em diversos níveis grupos de interesse comum, famílias, tribos, comunidades, nações 

(D’Ambrosio, 2019a, p. 18). 

 

É importante conhecer e conceber a cultura em que o indivíduo se insere, traduzindo 

ações que aprimoram as vivências e perpetuam as transformações na maneira de pensar e 

compreender o mundo em que vivem. Isso é resultado das interações contínuas entre as pessoas 

e o meio social, as quais definem comportamentos e crenças dos povos. 
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Portanto, a valorização das tradições e conhecimentos locais é importante para reafirmar 

a identidade cultural de cada grupo, demonstrando a importância do seu trabalho para sociedade 

e apresentando as contribuições para o desenvolvimento e reconhecimento das práticas que são 

exercidas na Olaria. 

Ancorada nisso, a pesquisadora indagou: 

 
P: Qual etapa da Olaria é a mais trabalhosa? Por quê? 

𝑶𝟏:  Eu acho que o queimar. Muita quintura que arente toma, aí chovendo não pode 

tomar chuva, tem de se cuidá. [sic]. 

𝑶𝟐:  Rapaz, até hoje não vi dificuldade em nada, mas o mais difícil é esse que tou 

fazendo, queimar, porque a quentura é muita para sair no vento e muitas das vezes a 

gente pega uma lenha com qualidade a menos, puxei a lenha verde. [sic]. 

 

 Por conseguinte, os oleiros apontam que o processo de queimação é o mais trabalhoso 

e que exige cuidado, pois neste há uma exposição com alta temperatura (fogo), exigindo alguns 

cuidados depois do processo. Assim, percebe-se que existe uma crença dos oleiros com 

cuidados à exposição ao fogo, relacionando-se às ideias religiosas, culturais e pessoais sobre as 

vivências no mundo, em que as pessoas moldam e respeitam as situações e valorizam 

transmissão de saberes de geração em geração.  

Fernandes e Madruga (2024, p. 9) afirmam que 

 

[...] a cultura é dinâmica e transferida de geração para geração, possibilitando a 

continuidade e a evolução das tradições e conhecimentos locais. A cultura é o tecido 

que conecta o passado ao presente e guia o futuro das comunidades por meio do 

dinamismo cultural. 

 

A cultura movimenta os ideais e conserva as tradições e informações perpassadas pelas 

gerações que constituíram parte da história local. Nesse sentido, é importante respeitar e levar 

em consideração todas as vivências dos povos, pois são elas quem recontam e dão sequência 

aos relatos culturais. Assim, compreendendo como a produção dos tijolos é direcionada, se há 

interferências das condições climáticas pensando nas condições de trabalho e produtividade na 

Olaria, perguntou-se:   

 
P: Qual o melhor período para a produção dos tijolos, inverno ou verão? Por quê? 

𝑶𝟏: No verão, porque seca mais e no inverno não seca, fica frio aí, não temo 

produção. [sic]. 

DO: Antes que batia no tempo, quando dava uma chuvinha eu estava na escola ficava 

preocupada tinha que sair para colocar todo para dentro, senão perdia tudo; hoje 

não, que bate dentro de casa, quantas vezes eu perdia, tinha que comprar plástico na 

loja Z para cobrir tudo, época de trovoada era muito trabalho. [sic]. 

𝑶𝟐: Pode produzir em qualquer tempo, porém no período frio demora de secar, e 

como bate dentro de casa não perde o material. [sic]. 
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 As falas dos entrevistados demonstram que o melhor período para produção dos tijolos 

é no verão, pois estes secam com facilidade, não havendo preocupação de molhar as peças e 

serem desfeitas, aumentando a produtividade e diminuindo o tempo de espera para secagem, se 

comparado ao período frio/chuvoso. 

 

O trabalho assim como qualquer outra atividade, mas por ser uma das mais primitivas 

do ser humano, tem em seu entorno uma série de situações que interferem e são 

interferidas na realização diária. [...] é necessário entender que o meio exerce uma 

ligação muito forte com o indivíduo, sendo preciso que um dê condição ao outro, 

configurando-se assim a possibilidade de se manter uma relação de convivência 

harmônica entre ambas as partes (Rodrigues, 2018, p. 10-11). 

  

As atividades realizadas na Olaria contribuem para o sustento das famílias e auxiliam o 

desenvolvimento local da região, de modo que algumas tarefas podem impactar diretamente no 

ambiente, influenciando as condições dos oleiros e da Olaria. 

 
P: O trabalho na Olaria pode acabar? 

 𝑶𝟏: Sim, pricisa da lagoa, é aonde tem o barro dela própio pá fazer o tijolo. [sic]. 

DO: Sim, vai chegar o dia de não trabalhar mais, porque o barro já está terminando, 

se você for lá embaixo está tudo tomado de água, já tomou de um canto a outro do 

terreno; muitas Olaria o barro já terminou. [sic]. 

𝑶𝟐: Sim, hoje enfraqueceu muito porque do seguinte, é vem essa parte como tou 

falando das dificuldades (trabalhador, manutenção) e uma outra é que o barro tá 

cada dia que passa se acabando, a lenha tá um pouco difícil e eu mesmo tou 

queimando lenha, porque já não encontra como antes. [sic]. 

 

 As falas dos entrevistados apontam a preocupação para um possível fim da Olaria. 

Destacam que o barro, umas das principais matérias-primas, está se acabando devido à extração 

do produto por muitos anos de existência da Olaria. A falta do barro demonstra não apenas o 

fim da Olaria, mas do trabalho desempenhado pelo oleiro, que incide no sustento da sua família 

e na perpetuação do trabalho pelas gerações futuras. 

 
O homem da olaria possui um conhecimento sobre a natureza tão grande quanto os 

danos que tal ação pode causar, mas para que o sustento de sua família seja possível, 

ele precisa utilizar e explorar desses recursos, que em alguns casos precisam ser 

trazidos de outros lugares, já pela falta local devido ao imenso consumo (Rodrigues, 

2018, p. 12). 
 

Diante disso, compreende-se a importância da Olaria e suas contribuições para a 

localidade e o comércio local, alertando-se para uso da matéria-prima (barro) extraída em larga 

escala. Futuramente, isso poderá trazer consequências que impactarão na localidade, na vida 

dos oleiros, da dona da Olaria e na rentabilidade do município, acabando com as olarias que 

constituem a história local. Essa questão aponta para uma preocupação ambiental que precisa 

ser levada em consideração.  
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Nesse âmbito, as olarias se constituem como espaços que rentabilizam o município por 

meio do sistema produtivo que move os pilares econômicos da cidade, movimentando e 

mantendo a disseminação da cultura local através dos trabalhadores que prestam esse serviço 

na comunidade. 

 

P: Como a olaria contribui para renda do município? 

DO: Tudo é beneficiado pelo trabalho na Olaria, tudo é usufruindo, porque o lanche 

que compro para dar lanches os trabalhadores, e por aí vai. [sic]. 

 𝑶𝟐: Se todas olarias colocar um trabalhador, porque tem mais 100 olaria na 

localidade, não é só o trabalhador, é o cara que tá cortando a lenha, é o posto que tá 

vendendo um combustível que a gente vai precisar, é um mercado para fazer compras 

para os trabalhadores e eles não valorizam. [sic]. 

 

Conforme Rodrigues (2018, p. 15), “A indústria oleira é responsável pelo sustento e pela 

manutenção econômica de toda a localidade do seu entorno, dentro desse sistema de produção 

está a extração da argila, a extração da madeira e a indústria do comércio dos bens de produção 

(telhas, tijolos, a fins)”. A importância da Olaria na região que se localiza não está apenas na 

lucratividade em que oferece ao município, mas também nas contribuições culturais, 

valorizando as tradições e os saberes passados de geração para geração, bem como as práticas 

desenvolvidas que ganham características dos oleiros que nela trabalham. Por isso, é preciso 

respeitar e valorizar o trabalho desenvolvido nesse espaço, expandindo essa cultura para outros 

locais. 

 
P: Há valorização no trabalho da Olaria? 

DO: A gente andava, eu vendia para o depósito de material de construção, Jordão, 

nos Brejos, aí para o São José, no Águia, Sapé, para todos lugares. Eu ligava, ou 

senão pegava a moto e ia nos locais para vender, muitos não pagava na hora, mas a 

gente corria atrás. [sic]. 

𝑶𝟐: Não, porque quando tem muita produção o preço cai, aí as pessoas não dão valor 

a nós, o dono do depósito humilha para dar cheque, eu mesmo (pausa), a gente já foi 

humilhado por alguém, saía para São José, ligava para pedir o dinheiro adiantado 

para o material, às vezes vendia, só ia receber o dinheiro 10h, o cara lá recebia o 

dinheiro dele e (pausa) a gente vendo que tá com o dinheiro dele, mas não pagava, 

tudo isso não é de hoje, é de muito tempo. [sic]. 

 

 Visualiza-se que a falta de valorização do trabalho na Olaria ocorre não apenas pelas 

pessoas da região que não conhecem o serviço, nem as demandas do espaço, mas também por 

parte dos comerciantes que recebem a mercadoria, mas não dão o devido valor ao dono da 

Olaria, que precisa de outros meios para manter o salário do funcionários e a manutenção 

(forno, caminhão e etc.) do local, necessária para a fabricação dos tijolos. 

A valorização das olarias está profundamente ligada ao reconhecimento da importância 

cultural, histórica e artística das peças feitas à mão. A modelação das peças combinam técnicas 

que se iniciam no processo de confecção e se findam na queima dos tijolos, associando os 
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aspectos da identidade local e regional, representando tradições e saberes passados de geração 

em geração. 

 

 

6.4 CRIAÇÃO DE UMA PROPOSTA NO ÂMBITO DA ETNOMODELAGEM 

 

A análise dos dados subsidiou a elaboração de uma proposta pedagógica, criada a partir 

da conceituação da Etnomodelagem, visando apresentar não apenas conteúdos matemáticos, 

mas situações que remetam às vivências e à valorização das práticas laborais na Olaria, desde 

o processo de captação do barro, até o estágio final – o tijolo construído. A proposta foi 

subdividida em etapas, descritas posteriormente. 

Nesta perspectiva, pensar o ensino de Matemática por meio das relações entre o contexto 

que os estudantes estão inseridos e as abordagens feitas de ensino significativo em sala de aula 

proporciona uma visão de que o saber matemático não se restringe apenas ao âmbito escolar, 

mas perpassa distintos contextos, os quais produzem diferentes formas de conhecimento. 

Madruga (2022a) destaca a Etnomodelagem como uma proposta metodológica que 

propicia um espaço de interação no ensino de Matemática, tendo em vista aprofundar os 

conhecimentos advindos das vivências e relações cotidianas. Com base nessa concepção, 

analisam-se as contribuições das práticas laborais dos oleiros para o ensino da Matemática na 

EJA. 

Assim, são relacionados os saberes matemáticos desenvolvidos pelos oleiros e pela 

proprietária, por meio da Modelagem Matemática (Biembengut, 2016), a qual sugere etapas 

para o desenvolvimento de mecanismos a serem adicionados na sala de aula. 

Nessa direção, a proposta de ensino foi construída pela pesquisadora, com o intuito de 

conectar dialogicamente os conhecimentos matemáticos desenvolvidos durante as práticas 

laborais dos oleiros, as vivências da proprietária e a Matemática acadêmica/escolar, buscando 

as possíveis relações interculturais. Desse modo, enfatiza-se que a proposta pode ser adaptada 

à realidade do professor e dos estudantes, de modo que a temática a ser discutida em sala se 

adeque às vivências dos discentes, possibilitando que o processo de ensino e aprendizagem seja 

significativo. 

A EJA é composta por estudantes com idades variadas, experiências de vida distintas e 

diferentes níveis de escolarização. Dessa forma, o desenvolvimento da proposta pedagógica 

necessita ser flexível, atendendo às especificidades de cada estudante sem comprometer a 

qualidade do ensino. 
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Para além, muitos estudantes enfrentam dificuldades em conciliar os estudos com as 

atividades diárias, por isso, pensar num ensino significativo atrae a atenção dos mesmos e o 

interesse em participar do processo. Desse modo, os professores precisam se atentar ao processo 

de aprendizagem, incentivando-os a participar, tendo em vista a valorização dos conhecimentos 

prévios que eles trazem consigo, para que possam ser protagonistas no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Com isso, é preciso alinhar a proposta à realidade dos estudantes, trabalhando de forma 

dialogada os conteúdos e as suas experiências de vida, valorizando o conhecimento adquirido 

ao longo do tempo e incorporando-o ao processo de ensino, tornando a aprendizagem mais 

efetiva. 

A proposta pedagógica deve ser pensada para atender os sujeitos daquele contexto de 

ensino. Assim, é preciso levar em consideração que os currículos não são adaptados à realidade 

ou vivência dos estudantes, o que, às vezes, desmotiva-os no processo. Ainda, a falta de políticas 

públicas que incentive a permanência e a valorização da modalidade no âmbito educacional se 

constitui em obstáculo, dando pouca visibilidade às ações realizadas. 

Por fim, a aplicação da proposta pedagógica exige sensibilidade, atenção e compromisso 

com a inclusão educacional, tendo em vista compreender os diferentes contextos, valorizando 

os conhecimentos e saberes que serão expostos durante a realização da mesma, garantindo que 

haja um aprendizado significativo e que promova mudança no pensamento na forma como a 

educação se apresenta nos contextos escolares. 

A proposta está subdividida em oito momentos. O professor poderá adequar o tempo de 

aula direcionado à disciplina. Destaca-se que a proposta tem o foco na Matemática, visando 

atender ao objetivo e questão de pesquisa. 

 Desse modo, ressalta-se que a mesma pode ser desenvolvida de forma interdisciplinar, 

com o intuito de que os estudantes percebam as relações entre as disciplinas, integrando seus 

conhecimentos nas diferentes áreas. “A interdisciplinaridade busca a interação entre as áreas do 

conhecimento, por meio de planejamentos comuns entre as áreas envolvidas, almejando como 

resultado um conhecimento menos fragmentado, mais integrado e holístico” (Oliveira, 2018, p. 

27). Isso possibilita a interação entre as áreas de conhecimento, bem como propicia aos 

estudantes analisar diferentes vertentes.  

No Quadro 10, apresentam-se os momentos de realização da proposta. 
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Quadro 11 - Síntese da proposta 
Descrição dos momentos Categorias 

1º momento: Apresentação da proposta e temática 

para turma, inicia-se uma conversa  sobre o assunto 

a ser trabalhado. 

 

Geração de Saberes: visões e concepções na Olaria 

2º momento: A turma será dividida em trios, a 

professora entregará um texto para que os 

estudantes leiam e realizem uma discussão sobre a 

temática. 

 

Geração de Saberes: visões e concepções na Olaria 

3º momento: Visita a uma olaria Investigando as habilidades Matemáticas: visão êmica  

4º momento: Realizar uma roda de conversa com 

os estudantes relacionando a visita à Olaria e a 

leitura do texto. 

 

Geração de saberes: Visões e concepções do Oleiro 

5º momento: Entrevista com oleiro Investigando as habilidades Matemáticas: visão êmica. 

6º momento: Solicitar dos estudantes a construção 

de um etnomodelo do artefato produzido na Olaria. 

 

Relevância Cultural no contexto de trabalho: 

Valorização da arte moldada pelas mãos  

 
7º momento: Socialização da construção do 

etnomodelo para a turma. 

8º momento:  Realização da autoavaliação, para 

que os estudantes possam se expressar sobre o 

desenvolvimento da atividade. 

Fonte: A autora (2024). 

 

A seguir explicita-se a descrição dos momentos supracitados: 

 

1º momento: Conhecendo a proposta 

Neste momento, o/a professor/a irá conversar com a turma sobre o desenvolvimento de 

uma proposta relacionada à prática laboral realizada em uma olaria, avaliando caso alguns dos 

estudantes exercem trabalho nesse contexto26. Com isso, o/a mesmo/a informa como serão 

conduzidas as atividades. Nesse instante, o/a professor/a já inicia alguns questionamentos: 

vocês sabem o que é uma olaria e qual tipo de trabalho é realizado nela? Quem de vocês 

trabalha, tem parentes ou conhecidos que trabalham em olaria? No decorrer das respostas, o/a 

professor/a poderá formalizar a ideia da proposta, enfatizando que atividade será realizada no 

contexto de uma Olaria de produção de tijolos, e que as práticas educativas serão pensadas 

nessa vertente. 

 

2º momento: Aprofundamento da temática 

Aqui o/a professor/a solicita que a turma seja dividida em trios e entrega o texto: “A 

Olaria” (Apêndice IV). Esse texto traz uma abordagem sobre o tempo que existe o trabalho em 

olaria, citando cidades que desenvolvem esse ofício. Ao fim, traz relatos de pessoas que 

desempenham essa atividade. Com isso, o/a professor/a apresenta informações acerca da olaria 

 
26 Cabe mencionar que a pesquisadora atuou, em 2019, como docente da disciplina de Matemática em turmas de 

EJA de uma escola da Rede Estadual em que se encontra a olaria, e alguns dos estudantes eram trabalhadores da 

Olaria investigada.  
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para os estudantes promovendo um contato prévio com a temática, analisando que alguns 

estudantes possam não conhecer uma olaria, bem como ter ciência da atividade realizada nesse 

contexto. A atividade a ser desenvolvida é uma leitura prévia do texto, destacando partes que 

chamaram atenção, e discutir com os colegas. Após, será solicitado que algum estudante que 

tenha vivência nesse trabalho possa comentar suas experiências, relatando as atividades 

realizadas, produções efetuadas, dentre outras informações que julge pertinentes. A partir disso, 

os demais estudantes poderão estabelecer relações entre o texto com as vivências do trabalho 

em olaria. 

Serão comparadas as visões dos estudantes em relação à leitura do texto e à fala do/a 

colega. Ao final da aula, o/a professor/a informará que, na aula seguinte, será realizada uma 

visita a uma olaria com os estudantes da turma27. 

 

3º momento: Explorando o espaço (a Olaria)  

 Os estudantes, junto com o/a professor/a, realizarão uma visita a uma olaria local. Nesta 

visita, os estudantes poderão registrar os momentos da visitação, fazer anotações sobre as 

observações do espaço e das atividades realizadas na Olaria. Neste momento, o/a professor/a 

poderá solicitar dos discentes que eles comecem a observar a presença da Matemática no 

trabalho exercido pelo oleiro, e assim possam relatar em qual momento perceberam as possíveis 

aplicações matemáticas existentes nas práticas laborais, identificando algum conteúdo ou algo 

que já foi desenvolvido em sala de aula referente à Matemática. O/A professor/a ressaltará que 

as informações produzidas pelos estudantes servirão de dados para a realização das atividades 

na perspectiva da Olaria, e que, na aula seguinte, os mesmos poderão expor suas visões em 

relação à visita.  

 

4º momento: Sistematização das ideias 

O/A professor/a solicitará que a turma se organize em círculo para que se possa iniciar 

a conversa sobre a visita à Olaria, de modo que os estudantes relatem suas impressões, 

curiosidades, apresentando os questionamentos requeridos durante a visita. Durante a conversa, 

o/a professor/a poderá apresentar sua visão sobre a presença da Matemática nas práticas laborais 

para os estudantes (caso nenhum deles tenha exposto durante o diálogo). Em consonância a 

isso, os educandos relacionarão a leitura do texto “A Olaria”, conectando as informações 

contidas no mesmo às observações/percepções durante a visita à Olaria. Após a realização da 

 
27 A visita será acordada com os estudantes previamente. Tendo em vista que para alguns  estudantes é possível 

participar, e outros não, será feito um convite para se ter a presença de um oleiro em sala de aula. 



112 
 

roda de conversa, os discentes serão informados que um oleiro e/ou a dona da Olaria irão até a 

escola para conversar com eles, trazendo diferentes visões sobre o trabalho realizado no local, 

bem como apresentando perspectivas de como esse contexto contribui ou pode contribuir para 

o desenvolvimento local. A docente solicitará que a turma seja dividida em trios, para 

formularem questões que serão usadas na entrevista. 

 

5º momento: Dialogando sobre a Olaria 

 Entrevista com o oleiro e/ou dona da Olaria (esta será concedida de acordo com a 

disponibilidade do(a) entrevistado(a)). Esse momento ocorrerá dentro da sala de aula e terá um 

caráter de diálogo entre os estudantes, o oleiro e/ou a dona da Olaria. Os educandos irão ouvir 

um pouco sobre sua história de vida, trabalho na Olaria e suas experiências nesse exercício. 

Após, os discentes poderão realizar as perguntas formuladas na aula anterior, buscando a 

compreensão em relação à prática laboral desenvolvida pelo(a) entrevisto(a). Depois da 

conversa, o/a professor/a, junto aos estudantes, deverá organizar as informações fornecidas 

pelo(a) entrevistado(a), levantando conjecturas e hipóteses sobre o momento de diálogo. 

 

6º momento: Construção do etmodelo 

 Neste momento a/o professor/a reservará a aula para que os estudantes, em grupos, 

possam construir um etmodelo (artefatos - etnomodelo) da Olaria (salientando aos estudantes 

que nessa produção poderão utilizar qualquer material de baixo custo ou que melhor se adeque 

à realidade dos mesmos). Esse processo possibilitará que os educandos desenvolvam suas 

habilidades e competências durante a confecção, bem como demonstrem o senso cooperativo 

ao realizar a atividade em grupo. 

 Os conteúdos a serem abordados podem ser: Sistema de Numeração Decimal, a partir 

da análise do empilhamento dos tijolos secos; Matrizes, mediante a fase inicial da produção dos 

tijolos para secagem; Formas geométricas na fase inicial da secagem e na colocação no forno 

para queimação; e Matemática Financeira, a partir das abordagens de compra e venda dos tijolos 

pela dona da Olaria e produção dos tijolos pelos Oleiros. A diversidade de conteúdos 

matemáticos que podem ser encontrados na Olaria possibilita compreender a Matemática em 

diferentes vertentes, auxiliando o processo de aprendizagem. Assim, por meio do 

desenvolvimento dos conteúdos supracitados, os estudantes poderão criar um artefato 

(maquetes, dados numéricos ou descritivos). 

 Entendendo que a atividade pode ser  realizada em turmas do Ensino Médio nessa 

proposta será utilizado o conteúdo de Matrizes para se trabalhar na turma. Será analisada a 
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exposição dos tijolos na cabana e relacionada ao processo de contagem dos oleiros e da dona 

da Olaria, os quais compreendem a sua produção diária por meio da contagem dos tijolos que 

são colocados em fila, determinando, ao final, a quantidade de peças confeccionadas ao longo 

da semana/mês. 

 Por conseguinte, poderão ser trabalhadas definições de linhas e colunas, elementos e as 

propriedades das matrizes, a partir do processo de secagem dos tijolos, que possibilitam a 

compreensão do conteúdo. 

 

7º momento: Socialização dos dados 

 O/A professor/a, junto com a turma, realizará a socialização da atividade desenvolvida, 

possibilitando que a comunidade escolar conheça o trabalho realizado. Assim, os estudantes 

podem perceber a importância da concretização da atividade no âmbito escolar, de modo que 

eles foram protagonistas do processo, compreendendo a presença da Matemática nos diferentes 

contextos. 

 

8º momento: Avaliando a Proposta 

 O/A professor/a reservará um momento da aula para que os estudantes realizem uma 

avaliação da atividade desenvolvida, iniciada desde a apresentação da proposta, até a 

concretização (socialização). Nesse espaço, os estudantes poderão relatar suas experiências 

sobre esse tipo de atividade, trazendo suas impressões, ideias e possíveis perspectivas de novas 

atividades nessa vertente. 

 Por fim, o/a professor/a pode ressaltar a importância da participação dos educandos, 

apontando a importância de sua contribuição para o êxito da atividade, tendo em vista relacionar 

as ideias matemáticas traduzidas no cotidiano às utilizadas em sala de aula. Por conseguinte, é 

importante reafirmar que os estudantes podem ser atores principais no processo da atividade e 

que, quando o ensino de Matemática é conduzido por meio das vivências, a aprendizagem é 

mais significativa.  

 

 

6.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE O CAPÍTULO 

 

 Este capítulo apresentou a análise de dados desta pesquisa, realizada na perspectiva de 

Bardin (2016). A partir das categorias emergentes, foi possível relatar informações referentes 

ao trabalho desenvolvido na Olaria, pressupondo uma atividade exercida por diferentes 
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membros familiares, perpetuada por gerações, preservando os conhecimentos advindos das 

interações entre os familiares e as pessoas que trabalham nesse espaço. 

 Por conseguinte, apresentaram-se habilidades matemáticas desenvolvidas pelos oleiros 

e pela dona da Olaria em sua prática laboral. Essa categoria reafirma a importância de valorizar 

os saberes advindos das vivências, os quais usualmente são utilizados no trabalho. Nesse 

sentido, compreendemos que valorizar os diversos conhecimentos matemáticos que estão 

imersos no contexto local possibilita entender que existem saberes diferentes que são 

complementares na sociedade. Para além disso, foi demonstrado que a matemática está presente 

no cotidiano, nas coisas mais simples, podendo se relacionar às práticas diárias, não se 

reduzindo a fórmulas e cálculos complexos. 

 Foi mencionado que as crenças são importantes na constituição dos serviços realizados 

na Olaria. Os cuidados, a atenção e as crenças são valiosas, pois promovem ensinamentos e 

direcionam as pessoas do meio rural a plantarem/cultivarem no período que gere produtividade 

e lucratividade. Portanto, a Olaria também contribui para o desenvolvimento local e comercial 

da região que se insere, embora não haja a devida valorização dos serviços realizados pelos 

oleiros e pela dona da Olaria, os quais propiciam um crescimento econômico local por meio 

das vendas dos tijolos, difundindo o conhecimento e levando a cultura de sua produção para 

outros locais. Ainda nesse capítulo, foi apresentada uma proposta pedagógica oriunda da 

análise das entrevistas e observações na Olaria. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

  

 Esta pesquisa teve como objetivo compreender como as práticas laborais dos 

trabalhadores de uma olaria podem ser consideradas no ensino de Matemática no âmbito da 

Educação de Jovens e Adultos, na perspectiva da Etnomodelagem, pensando num ensino de 

matemática mais significativo, que relacione as práticas cotidianas àquelas apreendidas na 

escola e/ou academia. 

Nessa perspectiva, com o intuito de que o ensino de Matemática seja significativo para 

os estudantes, buscou-se nas práticas laborais dos oleiros aproximações com os conteúdos 

matemáticos desenvolvidos em sala de aula, observando-se como estes podem se associar 

àqueles utilizados por eles de forma implícita no cotidiano, demonstrando que a matemática 

está presente na vida dos sujeitos e que pode ser utilizada diariamente. 

Diante disso, desenvolver a pesquisa no âmbito da EJA propicia que essa modalidade 

seja visibilizada, realizando atividades que atendam às necessidades desses sujeitos, que não 

alcançaram a formação na idade própria e tiveram sua trajetória marcada pela falta de 

oportunidades e desafios da vida em sociedade. 

Assim, para efetivar um ensino que atenda às necessidades do público-alvo da EJA, é 

importante (re)pensar as práticas educativas, oferecendo ações educativas que minimizem a 

falta de recursos, a evasão escolar e as dificuldades no processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse contexto, os planejamentos devem refletir o processo de aprendizagem a partir das 

vivências dos estudantes, tornando o processo com significado. 

Nesse tocante, a inserção das práticas da Olaria no cenário da EJA possibilitou que o 

ensino de Matemática se conecte às práticas laborais desenvolvidas pelos oleiros, entendendo 

que muitos desses sujeitos carregam consigo informações e conhecimentos advindos de suas 

vivências. Esses sujeitos possuem conhecimentos que não são formalizados, mas que podem 

contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, tornando-se uma importante ferramenta 

de articulação entre os saberes aprendidos na escola e aqueles que são construídos nas 

interações sociais com meio. 

Esses saberes são importantes, pois carregam informações compartilhadas nos grupos 

culturais. Valorizar esses conhecimentos possibilita que novas formas de ensino sejam inseridas 

no âmbito escolar, respeitando as diferentes maneiras de conceber e compreender a existência 

de saberes diferentes. 
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A valorização dos diferentes saberes dos distintos grupos culturais, na perspectiva da 

Etnomatemática, interage no contexto da EJA, por possibilitar que esses saberes que emergem 

no âmbito da sala de aula sejam valorizados e traduzidos, levando em consideração todas as 

vivências e interações que o indivíduos têm com a sociedade.  

Conectar a Etnomatemática ao ensino da EJA propicia a relação entre os conhecimentos 

desenvolvidos nas práticas laborais e aqueles concebidos na escola, despertando para o 

(re)pensar das práticas de ensino, em especial nessa modalidade, favorecendo o atendimento às 

necessidades dos indivíduos, à medida que se oferece boas condições para o processo de 

aprendizagem. 

Desse modo, o ensino de Matemática refletirá nas aprendizagens dos estudantes, 

tornando-os protagonistas. A Modelagem Matemática (MM), nesse contexto, propicia aos 

discentes o contato com situações-problemas não matemáticas, contribuindo para que 

apresentem soluções por meio de modelos matemáticos criados a partir das investigações e 

indagações das situações apresentadas. Assim, a MM no cenário educacional instiga os 

estudantes a explorarem um dado problema, investigando e conjecturando as soluções no 

âmbito do ensino, contribuindo para que coloquem em prática os conhecimentos adquiridos nas 

suas vivências, que servem de subsídios para solucionar questões levantadas. 

Oriunda da MM e adicionada a uma perspectiva cultural, a Etnomodelagem, como uma 

proposta teórico-metodológica que estuda os saberes e fazeres dos diferentes grupos culturais, 

aparece como vertente no ensino da Matemática, relacionando os conteúdos matemáticos às 

vivências cotidianas. Portanto, analisa os fenômenos matemáticos que ocorrem nas práticas 

laborais, inserindo nas aulas de Matemática ações do cotidiano que contribuem para o processo 

de ensino e aprendizagem. 

A construção do conhecimento nessa vertente ocorre pelas trocas de saberes 

intermediados nas visões êmica/cultural, ética/acadêmica e dialógica/intercultural. A visão 

êmica possibilita conhecer os saberes dos trabalhadores e a forma como utilizam a matemática 

cotidianamente, considerando que esses saberes são advindos das interações sociais e que os 

auxiliam no dia a dia. A visão ética traz a perspectiva do pesquisador sobre a matemática 

utilizada na prática laboral, sendo traduzida em conteúdos a serem desenvolvidos na sala de 

aula, apontando as relações entre os saberes cotidianos e aqueles que são aprendidos na escola. 

E, por fim, a visão dialógica relaciona esses saberes, compreendendo as diferentes formas de 

aprender a Matemática. 

A Matemática está presente em todas as ações cotidianas, ainda que implicitamente, e 

perpassa as interações e/ou realizações de atividades diárias, tornando-se uma ferramenta 
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essencial para resolver problemas, tomar decisões e compreender o mundo. Reconhecer sua 

presença em situações práticas é valorizá-la e aplicá-la de forma consciente no dia a dia. 

Nesse tocante, relacionar as práticas cotidianas ao ensino de Matemática na EJA 

visibiliza o ensino da modalidade, a partir da realidade que os estudantes estão imersos. O 

processo de aprendizagem precisa atender às necessidades desses sujeitos e aproximá-los das 

suas vivências no âmbito escolar, desenvolvendo um ensino com significado e que tenha relação 

com o ensino e aprendizado, favorecendo-o. 

Portanto, relacionar as aulas de Matemática ao contexto dos estudantes oportuniza que 

esses sujeitos se tornem ativos no processo de aprendizagem, contribuindo para a valorização 

dos seus saberes e gerando novas vertentes para o ensino. Considerando que a Matemática está 

presente no nosso cotidiano, inter-relacioná-la no cenário educacional é oportunizar que os 

estudantes percebam sua aplicação no dia a dia. 

Ademais, a EJA é uma modalidade de ensino que necessita ser assistida por políticas 

públicas, oferecendo mecanismos de ensino que atendam às pessoas que não concluíram seus 

estudos em idade própria. Ainda, é preciso que esse ensino seja oferecido contemplando as 

necessidades dos sujeitos e, para que isso aconteça, é importante (re)pensar as práticas 

educativas, propondo-se um caminho mais adequado às peculiaridades desses indivíduos, 

utilizando, por exemplo, atividades que valorizem as suas práticas laborais e inserindo suas 

vivências no cenário educacional. 
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APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE I:  TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado(a) participante(a),  

   

Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa intitulada pesquisa “A 

Etnomodelagem e a Educação de Jovens e Adultos no contexto de uma Olaria do 

Município de Governador Mangabeira – BA”, do Programa de Pós-Graduação em Educação 

em Ciências e Matemática da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), a ser desenvolvida 

pela pesquisadora Girlane da Silva dos Santos, sob a orientação da professora Drª. Zulma 

Elizabete de Freitas Madruga. O objetivo desta pesquisa é compreender como as práticas 

laborais dos trabalhadores de uma Olaria podem contribuir para o ensino de Matemática no 

âmbito da Educação de Jovens e Adultos, na perspectiva da Etnomodelagem. Sua participação 

consistirá em conceder entrevistas semiestruturadas, gravadas em áudio, trazendo falas sobre 

sua prática laboral, descrevendo as etapas de atividade que são desenvolvidas durante o 

processo de confecção dos tijolos, ficando livre para incluir histórias de vida e experiências que 

queira utilizar como exemplos. As observações serão realizadas com intuito perceber fatos que 

possam passar despercebidos na entrevista. As fotografias serão utilizadas para ilustrar a prática 

laboral, bem como a olaria, revelando fatos imperceptíveis nas entrevistas e observações, 

enriquecendo a pesquisa. As imagens poderão ser utilizadas para fins de divulgação da pesquisa 

por meio de publicações em periódicos e apresentação de trabalhos, todavia, será preservada a 

identidade dos participantes. É possível que você se sinta (i)constrangido ao responder algumas 

perguntas; (ii) cansado, caso a entrevista se estenda; (iii) invadido em suas atividades. Para 

tanto, a pesquisadora será objetiva e breve, respeitando caso esteja sem tempo e vontade de 

responder às perguntas. Portanto, nos casos de constrangimento e demais riscos mencionados 

anteriormente, os participantes reservam-se ao direito de não continuar, seja com as 

observações, seja com as entrevistas. Todos os horários serão combinados com antecedência. 

Fica garantido que, quando for necessário exemplificar determinada situação, o nome do 

participante não será citado, mas substituído por outro nome para preservar sua identidade. Vale 

lembrar, ainda, que os resultados deste estudo serão utilizados apenas nesta pesquisa e 

divulgados apenas em eventos e/ou revistas científicas, ficando sob a responsabilidade da 

pesquisadora por 5 anos após a conclusão da pesquisa, quando então serão destruídos. O(A) 

senhor(a) terá o direito a quaisquer esclarecimentos antes, durante e depois da pesquisa 

realizada, tendo ainda total liberdade para desistir em qualquer momento da pesquisa. Caso 

participe, também terá a liberdade para pedir informações ou esclarecer qualquer dúvida. Fica 

garantido que a pesquisa não representa qualquer forma de gasto, tampouco remuneração ao(à) 

senhor(a). Garante-se, ainda, que, mesmo não previsto, se o(a) participante tiver gastos 

decorrentes da pesquisa, será ressarcido(a). Garante-se também o direito à indenização se o(a) 

senhor(a) tiver qualquer dano decorrente da sua participação na pesquisa. Informa-se que o(a) 

participante não pagará nada, nem receberá pagamento por sua participação. Não há 

obrigatoriedade em participar da pesquisa e, se não quiser participar, a decisão não trará 

nenhum prejuízo. Este termo deverá ser preenchido em duas vias iguais, sendo uma delas 

devidamente preenchida, assinada e entregue a você.  

Continuação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
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Então, se está claro para você, peço que assine este documento.   

  

Nossos sinceros agradecimentos por sua colaboração,  

 

 

__________________________________  _________________________________  

Girlane da Silva dos Santos 

(Pesquisadora responsável) 

              Email: girlehta@hotmail.com 

Tel (75) 98291-9371 

Zulma Elizabete de Freitas Madruga 

(Equipe de Pesquisa - Orientadora) 

Email: betemadruga@ufrb.edu.br 

Tel: (51) 99932-3466 

 

  

Eu, ____________________________________________, compreendi do que se trata a 

pesquisa e aceito participar.  

  

  

Governador Mangabeira, ________ de __________________de ___________ 

  

  

____________________________________________ 

Assinatura do Participante ou impressão datiloscópica 

  

  

_____________________________  _____________________________ 

                   Testemunha I               Testemunha II 

 

 

 

Esta pesquisa teve os aspectos relativos à Ética da Pesquisa envolvendo Seres Humanos analisados pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz. Em caso de dúvidas sobre a ética desta 

pesquisa ou denúncias de abuso, procure o CEP, que fica no Campus Soane Nazaré de Andrade, Rodovia Jorge 

Amado, KM16, Bairro Salobrinho, Torre Administrativa, 3º andar, CEP 45552-900, Ilhéus, Bahia. Fone (73) 3680-

5319. Email: cep_uesc@uesc.br. Horário de funcionamento: segunda a quinta-feira, de 8h às 12h e de 13h30 às 

16h.  

 

 

 

 

mailto:girlehta@hotmail.com
mailto:betemadruga@ufrb.edu.br
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APÊNDICE II: Entrevista com o Oleiro – Questões exmanentes 

 

1. Fale sobre seu trabalho na olaria. 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

2. Há quantos anos trabalha na Olaria? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

3. Quem lhe ensinou esse ofício? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

4. O trabalho na olaria contribui para o sustento de sua família? De que forma? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

5. É lucrativo o trabalho que você desenvolve? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

6. Existe Matemática no trabalho que você desenvolve? Em quais situações? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________  
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APÊNDICE III: Perguntas para o proprietária da Olaria – Questões exmanentes 

 

 

1. Quando iniciou os trabalhos com Olaria? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

2. A Olaria contribui para o sustento da sua família? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

3. Você acredita que existe Matemática no trabalho na Olaria? Em quais situações? 

_____________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

4. Como são comercializados os produtos fabricados em sua Olaria? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________  
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ANEXO  

 

 

ANEXO I: Texto Apoio 

 

A Olaria 

 

As olarias constituem uma das mais antigas indústrias da história da humanidade. 

Apesar das inovações tecnológicas, as etapas de fabricação do tijolo, desde a Antiguidade, 

continuam as mesmas: armazenamento do barro extraído das barreiras, preparação da pasta, 

moldagem, secagem e queima. 

Nos três primeiros séculos da história paulista, o sistema construtivo predominante era 

a taipa de pilão, tendo a terra e a madeira como matérias-primas e os escravos como mão-de-

obra. Fora das cidades, o emprego de tijolos se iniciou nos terreiros de café, o que explica a 

presença de olarias, inicialmente, nas fazendas. 

No ABC, a atividade oleira remonta ao tempo dos frades beneditinos na região, em 

meados do século XVII. Os beneditinos tinham sua olaria na fazenda de São Caetano, em 

terreno doado à ordem, em 1631, dando origem posteriormente à cidade de mesmo nome. Em 

1876, o governo imperial adquiriu as terras dos beneditinos, para ali implantar uma colônia de 

italianos. Eram 26 famílias, que se instalaram provisoriamente na casa da fazenda. Com o 

decorrer dos anos, os oleiros, que apenas fabricavam telhas, começaram a fabricar também 

tijolos. Impulsionada pela presença e expertise dos imigrantes e pela excelência da argila local, 

a produção de tijolos foi um fator importante nas origens das atividades industriais do ABC 

Paulista. Na capital paulista, o tijolo já era utilizado de forma sistemática na década de 1850, 

aproveitando a argila da várzea do rio Tietê. 

O trabalho nas olarias era sujeito às intempéries da natureza, sendo muitas vezes 

interrompido em épocas de chuva, quando os espaços de trabalho eram invadidos pelas águas, 

uma vez que ficavam situados perto de várzeas. Ainda assim, um número crescente de colonos 

encontrava na olaria um meio de subsistência alternativo à agricultura, que oferecia ainda mais 

adversidades. As olarias eram identificadas, geralmente, pelos nomes de seus proprietários. Isso 

porque a produção, por muito tempo, esteve fundamentada na exploração de mão-de-obra 

familiar e não qualificada. 

O declínio da atividade oleira desta primeira fase se deu à medida que novas tecnologias 

de produção de tijolos e blocos passaram a demandar menos de mão-de-obra humana, e devido 
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ao uso crescente de cimento e concreto na construção. A crise política que assolou São Paulo 

na década de 1930 também fez com que pessoas que tinham se dedicado à prática oleira se 

dirigissem a outros ramos, como a construção civil. 

Houve, entretanto, exceções, como o sr. Olice Raíza que, na década de 1950, adquiriu uma 

olaria mediante empréstimo bancário e, anos depois, tornou-se conhecido como “o rei do 

tijolo”, por produzir mais de um milhão de unidades mensais. Os tijolos Raíza ajudaram a erguer 

edifícios emblemáticos como o Estádio do Pacaembu, em São Paulo, o conjunto IAPI, em Santo 

André, e foram mesmo enviados para a construção da nova capital, Brasília. 

 

Depoimento 1 (desenvolvimento do ramo oleiro) 

“Em 1934 meu pai teve fábrica de tijolos refratários. Tinha maquinário sim. O mais importante 

era a pedra para moer argila. No começo era um moinho puxado a burro que a misturava, 

depois veio o motor elétrico”. ― Verino Ferrari (FERES, 1998: p. 187) 

  

Depoimento 2 (trabalho de menores) 

“Agora muitos daqueles que tinham olarias aqui em baixo, no Bairro da Fundação, tiravam 

suas filhas da escola quando completavam o segundo ano, sabe por quê? Para irem lançar 

tijolos! Estudaram pouco elas (... ) Era costume os filhos trabalharem todos com os pais nas 

olarias das famílias( ...)”.― Joanna Fiorotti (FERES, 1998: p. 178) 

  

Depoimento 3 (o transporte da argila, do lombo de burro ao trem) 

“Já o meu pai Francisco Garbelotto era um menino bem forte. Ele trabalhava na olaria 

também, porém o seu serviço já não era tão duro quanto o do meu avô e da minha avó. Ele 

trabalhava mais na busca de matéria prima: pegava uma carrocinha com os burros e ia 

descarregar o barro dos vagões da São Paulo Railway.” ― Adazir Garbelotto (FERES, 1998: 

244) 

  

Depoimento 4 (decadência do ramo oleiro) 

“Em 1932 meu pai tinha olaria na Vila Alpina e por causa da Revolução não conseguia vender 

tijolos, era tempo de crise (...) Mas continuou fabricando-os na esperança de melhorar. Foi 

fabricando, fabricando... Chegou a ter mais de quinhentos mil tijolos estocados! (...) Uma parte 

dos tijolos que ele estocava trocava com um armazém de secos e molhados que existia no fim 

da Ibitirama, era de um húngaro. Em vez de ele dar dinheiro para o meu pai, em troca de tijolos 
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dava farinha, azeite, batata, cebolas, salames, mortadelas...“.― Geraldo Braido (FERES, 

1998: 229) 

Modo de fazer: modelando o barro 

O tijolo é feito a partir da argila queimada, o que requer um forno para a queima e formas para 

dar-lhe um formato padrão. As etapas de seu fabrico são basicamente estas: 

1) Retirada da argila (matéria-bruta) para a preparação da pasta, o que exige o transporte 

da mesma até as olarias. Tais tarefas são executadas pelo “caçambeiro”, cujo trabalho 

começa ainda de madrugada. Ele ganha por quantidade de barro extraído; 

 

2) Mistura do barro com terra seca e água para a preparação da pasta. A pessoa que 

realiza esta tarefa é designada “pipeiro”, isto porque a mistura é colocada numa pipa 

para ser amassada por pás puxadas à tração animal; 

3) Colocação do barro em formas, pelo tijoleiro ou banqueiro, a fim de moldá-los. 

4) Secagem das peças moldadas, por alguns dias, em local seco; 

5) Enfornamento dos tijolos para cozimento. Após resfriados, necessitam ser 

desenformados. Esta tarefa é feita por (todos os) oleiros, o que requer conhecimentos 

determinados para que a produção não seja estragada. 

 

“Chamava-se pipa o lugar onde punham o barro para ser mexido. Tinha um eixo e cavalos que 

andavam em volta para mexer o barro. Mexia até chegar num determinado ponto. Aí punha-se 

aquele barro numa forma – uma caixinha com o logotipo da olaria em relevo – socava-se bem, 

passava-se um arame em cima e deixava-se o tijolo de lado. Depois o lançador de tijolos os 

desenformava – chamava-se este ato de lançar tijolos – e estes ficavam com a marca do 

fabricante em alto relevo“.― (FERES: 1998; p. 217) 

 

 

Disponível em: http://mttvirtual.org/conteudos/visualizar/A-

Olaria#:~:text=As%20olarias%20constituem%20uma%20das,%2C%20moldagem%2C%20secagem%20e%20q

ueima  

 


